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D E A N O C H E 
M a d r i d , A b r i l 5. 
E L P R O C E S O D E P E R R E R 
H o y cont in . 'uó en e l C o n g r e s o l a d i s -
c u s i ó n p e n d i e n t e sobre el p r o c e s o de 
F e r r e r , s i e n d o e l debate m u y r e p o s a -
do y s i n i n c i d e n t e s r u i d o s o s como e n 
l a s ses iones a n t e r i o r e s . 
E l s e ñ o r Sagfeniel, d i p u t a d o con-
s e r v a d o r p o r A r e n y s de M a r ( B a r c e -
l o n a ) , y A u d i t o r M i l i t a r , d e f e n d i ó 
c o n g r a n acop io de r a z o n e s á los t r i -
b u n a l e s m i l i t a r e s . 
E l s e ñ o r d o n J o a q u í n S a l v a * e i l a , 
d i p u t a d o r e p u b l i c a n o p o r F i g u e r a s 
( G e r o n a ) y r e p r e s e n t a n t e d e l n a c i o -
n a l i s m o c a t a l á n , d i r i g i ó f u e r t e s a t a -
ques a l ú l t i m o G a b i n e t e c o n s e r v a d o r , 
a f i r m a n d o l a i n o c e n c i a d e P e r r e r y 
dec laran ldo a l f i n que l a c a m p a ñ a e n 
f a v o r de l a r e v i s i ó n d e l p r o c e s o con-
t i n u a r á , s e a c u a l q u i e r a e l resuJjtado 
d e l a c t u a l debate . P i d i ó l a modi f i ca^ 
c i ó n d e l C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r y 
m a n i f e s t ó que á s u j u i c i o e l G o b i e r n o 
no p u e d e n e g a r s e á h a c e r d i c h a mo-
d i f i c a c i ó n . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , s e ñ o r C a n a l e j a s , p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o que f u é m u y a p l a u d i d o 
p o r l a m a y o r í a , e n e l c u a l , c o n l ñ r m a n -
d o l a s d e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o de 
l a G u e r r a , d i j o que de n i n g u n a m a -
n e r a c o n s e n í t i r á q u e se m o d i f i q u e e l 
C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r de s u e r t e 
q u e p u e d a r e l a j a r s e l a d i s c i p l i n a d e l 
e j e r c i t o . S o s t u v o l a d o c t r i n a de l a 
s a n t i d a c í de l a co'sa j u z g a d a , y e n s u 
c o n s e c u e n c i a m a n i f e s t ó q u e e r a i m -
pos ib l e l a r e v i s i ó n d e l proceso . 
E l s e ñ o r I g l e s i a s ( d o n E m i l i a n o ) , 
d i p u t a d o r e p u b l i c a n o p o r B a r c e l o n a , 
h a b l ó p a r a d e f e n d e r á los r e p u b l i c a -
rios r a d i c a l e s do l a c a p i t a l de C a t a l u -
ñ a de l a r e s p o n f l a b i l i d a d que se i n t e n -
t a b a a t r i b u i r l e en los sucesos de l a 
s e m a n a t r á g i c a , e n l o s cua les , á s u de-
c i r , no i n t e r v i n i e r o n p a r a n a d a sus 
c o r r e l i g i o n a r i c s . 
E l s e ñ o r I g l e s i a s t e r m i n ó s u d i s c u r -
so c e n s u r a n d o l a c r u e l d a d de l a r e -
p r e s i ó n d e l ú l t i m o G a b i n e t e cortser-
v a d o r . 
E L G B X E R A L A Z X ' A R 
P a r e c e cosa a c o r d a d a e l n o m b r a -
m i e n t o d e l g e n e r a l A z n a r p a r a C o -
m a n d a n t e G e n e r a l d e l C u e r p o y C u a r -
t e l de I n v á l i d o s . 
L A C U E ^ T Í O X r . I A R R Q U I 
E l s e ñ o r C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o 
que e l G o b i e r n o se p r e o c u p a m u c h o 
de l a c u e s t i ó n m a r r o q u í . 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n T á n g e r 
t e l e g r a f í a que l a s i m p r e s i o n e s d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o en a q u e l l a p o b l a -
c i ó n a c e r c a de l a s i t u a c i ó n e n M a -
r r u e c o s , s o n o p t i m i s t a s . 
E l G o b i e r n o p r e p a r a l a p u b l i c a c i ó n 
de u n l i b r o c o n t e n i e n d o todos los do-
c u m e n t o s c a m b i a d o s c o n m o t i v o de 
l a s n e g o c i a c i o n e s r e l a t i v a s á l a cues , 
t i ó n m a r r o q u í . 
E S P A Ñ A Y L A S A N T A S E D E 
T a m b i é n se p r o p o n e p u b l i c a r o tro 
l i b r o donde se c o n t e n g a n todos los 
d o c u m e n t o s r e l a t i v o s á l a s r e l a c i o n e s 
de E s p a ñ a c o n l a S a n t a S e d e . 
L O S C A M B I O S 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s 
h o y á 27.44. 
se c o t i z a r o n 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
' ' C o l u m b i c T 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i a " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
10.19 A b . - l 
E S T A D O S J I M D O S 
S e r v i c i e d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L B O T O R A D E L . M E N S A J E 
P R E S I D E N C I A L 
W a s h i n g t o n , A b r i l 5. 
S e h a l e id o h o y e n a m b a s C á m a r a s 
e l m e n s a j e e n que e l P r e s i d e n t e T a f t 
les i n v i t a p a r a que r a t i f i q u e n el t r a -
t a d o de r e c i p r o c i d a d c o n e l C a n a d á . 
C o m o se s a b í a y a el a s u n t o á que se 
r e f i e r e d i c h o m e n s a j e , que t r a t a ú n i -
c a m e n t e d e l t r a t a d o c o n e l C a n a d á , 
n o d e s p e r t é : u l e c t u r a g r a n i n t e r é s y 
se a c o r d ó , en m e d i o de l a m a y o r f r i a l -
d a d , que p a s a s e p a r a s u i r i f o r m e á l a 
c o i r e s p o n d i e n t e c o m i s i ó n . 
F A L L E C I M I E N T O R E P E N T l X O 
• D E U N P E R I O D I S T A 
L o n d r e s , A b r i l 5. 
H o y f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e en es-
t a , de r e m i t a s de u r í a a f e c c i ó n a l co-
r a z ó n , S i r C h a r l e s F . M o b e r l y B e l l , 
d i r e c t o r d e l " L o n d o n T i m e s . " 
A d e m á s de p e r i o d i s t a e m i n e n t e , e l 
f i n a d o f u é t a m b i é n u n p u b l i c i s t a dis-
t iniguido, que h a d e j a d o v a r i a s o b r a s 
s o b r e E g i p t o , que le h a n c o l o c a d o e^ 
p r i m e r a l í n e a e n t r e los l i t e r a t o s de s u 
p a í s . 
L A F E L I C I T A C I O N 
D E G U I L L E R M O 
R o m a , A b r i l 5. 
L o s p r í n c i p e s h e r e d e r o s de A l e m a -
n i a h a n l l e g a d o a q u í p a r a f e l i c i t a r , en 
l í o m b r e d e l e m p - e r a d c r G u i l l e r m o , á 
l a f a m i l i a r e a l de I ta l ia . , c o n m o t i v o 
d e l j u b i l e o de l a u n i d a d de I t a l i a . 
E l r e y V í c t o r M a n u e l y l a r e i n a 
E l e n a , a c o m p a ñ a d a s de s u c u a r t o m i -
l i t a r y a l tos d i g n a t a r i o s de l a C o r o n a , 
r e c i b i e r o n en1 l a e s t a c i ó n de l f e r r o c a -
r r i l á sus i m p e r i a l e s h u é s p e d e s , á los 
q u e d i e r o n l a b i e n v e n i d a m á s c o r d i a l , 
m i e n t r a s que e l pueb lo los a c l a m a b a 
desde a f u e r a , c o n e l m a y o r en tus ia s -
mo. 
FAVORABLES CO'MKXTA RIOS 
T o k i o , A b r i l 5. 
L o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s de l i m -
p e r i o comenitan f a v o r a b l e m e n t e el he-
cho de h a b e r s e l l e v a d o á f s l i z t é r m i -
no e l t r a t a d o c o n los E s t a d o s U n i d o s . 
P I R E M I O S A L H E R O I S M O 
E s t o k o l m o , A b r i l 5. 
A n u n c i a s e q u e e l a r c h i m i l l o n a r i o 
C a m e g i e h a d o n a d o l a s u m a de 230 
m i l pesos p a r a c o n s t i t u i r u n fondo, 
cuyos r é d i t o s se a p l i c a r á n e x c l u s i v í u 
menfee á p r e m i a r los h e c h o s hero icos 
que se l l e v e n á cabo en S u e c i a . 
D E C L A R A C I O N D E R A P I 
V i t e r b o , I t 3 l i a , A b r i l 5. 
E l presidiente de l t r i b u n a l que e s t á 
j u z g a n d o á los m i e m b r o s de l a aso-
c i a c i ó n , l a " C a m o r r a , " b a s o m e t i d o 
h o y á u n l a r g o i n t e r r o g a t o r i o a i p r o -
cesado R a p i , que se s u p o n e s e r e l te-
s o r e r o de l a c i t a d a a s o c i a c i ó n y que 
es u n o de los t ipos m á s i n t e r e s a n t e s 
de l a f u n e s t a s o c i e d a d . 
R a p i n l e g ó r o t u n d a m e n t e t e n e r l a m á s 
l eve c o m p l i c i d a d e n el a s e s i n a t o de l a 
f a m i l i a C u c c o l o y l l a m ó l a a t e n c i ó n 
s o b r e l a s c o n t r a d i c c i o n e s e n que i n -
c u r r i ó A b a t t e M a g g i o e n sus d e c l a r a -
c iones . 
T r a t ó de i m p r e s i o n a r a l J u r a d o , 
raanifestanldo que no o b s t a n t e h a b e r -
se pues to f r e r a de l a j u r i s d i c c i ó n d e l 
t r i b u n a l , h a b í a r e g r e s a d o v o l u n t a r i a -
m e n t e p a r a someterse a l p r o c e s a -
miento . 
R a p i . que v i s t e con e l e g a n c i a , t ie-
nfe los m o d a l e s de u n v e r d a d e r o c a b a -
l l e r o y m á s de u n a v e z en e l c u r s o de 
s u d e c l a r a c i ó n d io e v i d e n t e s s e ñ a l e s 
de s u deseo de p o n e r en e v i d e n c i a s u 
s u p r e m a c í a s o c i a l s o o r e los d e m á s 
p r o c e s a d o s . 
A R I Z P E E N P E L I G R O 
C a n a n e a , S o n o r a , M é j i c o , A b r i l 5. 
S e g ú n E o t i c i a s p r o c e d e n t e s de A r i z -
pe, e s p é r a s e que d i c h a p o b l a c i ó n c a i -
g a de u n m o m e n t o á o tro e n p o d e r de 
l a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s q u e en n ú -
m e r o de se i sc i entos c o m b a t i e n t e s se 
e n c u e n t r a n á l a v i s t a . 
S i los r e v o l u c i o n a r i o s se d e c i d e n á 
t o m a r l a c i u d a d , no e n c o n t r a r á n opo-
s i c i ó n a l g u n a á sus deseos, p u e s t o que 
e l j e f e de los f edera le s , c o n dosc ien-
tos h o m b r e s que t e n í a á s u m a n d o , 
a b a n d o n ó l a p o b l a c i ó n p a r a r e u n i r s e 
c o n otros t r e s c i e n t o s f e d e r a l e s y re-
g r e s a r á A r i z p e con i d e a de c o p a r á 
los r e v o l u c i o r i a r i o s . 
COlAEBATE EN P E R S P E C T I V A 
C h i h u a h u a , A b r i l 5. 
T r e s m i l so ldados q u e r e p r e s e n t a n 
e l g r u e s o de l e j é r c i t o d e l g e n e r a l D í a z 
e n el N o r t e de M é j i c o , se e n c u e n t r a n 
e n C h i h u a h u a . 
C r e e n los a m e r i c a n o s r e s i d e n t e s en 
e s t a c i u d a d que M a d e r o se e s t á p r e -
p a r a n d o p a r a d a r u n g o l p e d e c i s i v o 
con obje to de l l e v a r l a r e v o l u c i ó n á 
u n a c r i s i s en e s t a r e g i ó n . A s e g ú r a s e 
que los r e v o l u c i o n a r i o s se e n c u e n t r a n 
m á s fuer tes cada- d í a . . 
L a c i u d a d e s t á b i e n f o r t i f i c a d a y 
en l a s c e r c a n í a s h a y g r a n d e s n ú c l e o s 
r e v o l u c i o n a r i o s . 
E l G o b e r n a d o r A h u m a d a h a p e d i -
do a l G o b i e r n o que no s a q u e m á s t r o -
p a s de l a c i u d a d , á m e n o s que s e a ne-
c e s a r i o . 
P a r e c e que el m o v i m i e n t o r e v o l u -
c i o n a r i o a v a n z a h a c i a e l S u r . 
K O T I O I A P C W / n g R O I A L E S 
N u e v a Y o r k , A b r i l 5. 
Bonof! ñ * O u b a p o r c i e n u / u x -
d i v i d e n d o , ) 102.1|2. 
b o n o * A J los E s i a d o s U n i d o s , á 
101.1|2 p o r c iento . 
D e s c u e n t o papeil eoomereiiall, 4 i 4.1|4 
por c iento a n u a l . 
Cambio*- s'-'.rp L o n d r e s , 60 djv.. 
baniqueros, $4.84.00. 
• n :o8 -oadves á l a v i g í a 
bainrineros, $4.86.15. 
O a m b i y * ó.'* L arfe, b a n q u e r o s , 80 
dlv. , 5 f r a n c o s 20 c é n t i m o s . 
'Jambiov r ) b r o n a m b u r g o . 60 á]v.% 
baluqueros, a 95.1116. 
Ocntv í fuora í i [K>lariza.ción 96, en p l a -
za, 3.86 ets, 
O n t r n ..pn pol . 96C e n t r e g a todo 
M a r z o , 2.112 cts. c. y f. 
O n t r í f i i s r a s pol . % , e n t r e g a s de 
A b r i l , 2.112 cts. c. y f. 
C e n t r í f n f i r a s . pol . 96, e n t r e g a s de 
M a y o , 2.9|16 ets. c. y f. 
M á s ü d b i - t i o , p o i , ? r i z a c i ó u 8y, en p l a -
za , 3.36 cts. 
A/Aiom in mieJ, p c l . 89, en T>iaza. 
3.11 c ts . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.10. 
M á m e o s '.^esie, en t e r c e m i a » 
L o n d r e s , A b r i l 5. 
A z ú c a r e s c e n t r í E u i g a s pol . 96, l i s . 
3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 89, lOs . 
3 d . 
- z ú c s r • • p n o l a c h a de l a n u e v » 
eosociha. I z s . 8.1 |4d . 
IConso'lidad'os, e x - i n t e r é s , 81.13|16. 
l / v s c u e n t o , .Banco de i n g l a i e r r a , 
3 p o r c iento . 
R e c t a 4 por c i ento e s p a ñ o l , ex -cu-
p ó n , 90. 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de ios F e r r o -
c a r r i l ? ^ TTntáf»» H H a b a n a c e r r a -
r o n h o y á £ 7 9 . 1 1 2 . 
P a r í s . A b r i l 5. 
R e n t a f n í n c e s a ^ e x - i n t e r é s , 96 f r a n -
cos, 10 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al d ía 5 de Abril de 
1911. hechas al aire libre en " F l A l -
mendares." Obispo 54, expresamente pa-
ra el D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Temperatura 11 K 
¡! Cent ígrado | raherenhort 
)l fl 
M á x i m a . 
M í n i m a . 
29,5 So'l 
76'5 
B a r ó m e t r o : A las 4 p. m.: 7665. 
M • l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A í b r i l 5. 
A z ú c a r e s . — ( E l m e r c a d o de L o n d r e s 
h a r e g i d o h o v sos ten ido , aun'que q u i e -
to y e l de N u e v a Y o r k con d e m a n i a 
á l a s co t i zac iones , p e r o s i n o p e r a c i o -
n e s por p r e t e n d e r los t e n e d o r e s p r e -
cios m á s e l evados . 
lEil m e r c a d o l o c a l quie to t o d a v í a p o r 
seiguir retrai 'dos los p r o d u c t o r e s q u e 
a f m a r d a n u n a n e a c c i ó n a l a l z a p a r a 
ofreicer sus a z ú c a r e s á l a v e n t a , h a -
b i é n d o s e liado á c o n o c e r h o y s o l a m e n -
te- l a s qíre r e s e ñ a m o s á c o n t i n u a c i ó n : 
2 .400 sacos c o n t r í f i c ' g a s po l . 96, á 
4.80 r s . a r r o b a . E n C á r d e n a s 
1,000 sacos m i e l (base 89, á S1/? 
r s . anroba . E u S a g u a . 
(Por te légrafo) 
C i e n f u e g o s , A b r i l 5, 7.10 p . m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
V e n d i d o s 4,000 s a c o s a z ú c a r m i e l , 
b a s e 85, a l cos tado , á 3.32.02 r e a l e s . 
C a s t i l l o . 
C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n de-
ma'nda m o d e r a d a y a l z a en los p r e -
cios sdbre t o d a s l a s ddvisas . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqnero 
20. x p . 
20. ? . 
5 . % P 
4 . X P -
1 0 . K P . 
Londres S d f V 20 
„ 6 C d ' V 1 9 . X 
P a r í s , 3 div.' 5 . ^ 
finniburpro, 3 dfv 4. 
Estados Unidos 3 drv 10. 
Rspaftaj b. p laza y 
cant idad, 8 2 2% D. 
Oto. p:\ppl conaerc ía l 8 á 10 p . § a n u a l . 
Monedas e x t r a n . í k r a s . — S e cot izan 
hoy, como sigue: 
r-Jreenhack'.s 9 % l O j ^ P 
P l a t a PApaflola 98% 9h% V 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n el Bo le -
t í n de la Bols>a Priva-c la c o r r e s p o n -
d iente al d í a de hoy , se p u b l i c a n las 
sifiiuientes v e n t a s : 
A L C O N T A D O 
200 accio-nes P . O . U n i d o s , 85. 
300 i d e m kl'em i d e m , 843/4 
100 i d e m i d e m idiem. 8 4 % 
100 H . E . C o m u n e s , 1 0 4 % 
A P L A Z O S 
i200 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , e n t r a g a r 
d e l 20 a l 30 de A b r i l , 85. 
600 idem í d e m i d e m , p e d i r e n 
A l b r i l , 85y8 
lv>'00 ae ieones vendadas . 
H a b a n a , 5 de A ' b r i l de I f t l l . 
E d V o c a l , 
A n ^ e l V á z q u e z 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a . 5 A b r i l á e 1911 
A las 5 de la tarde. 
P l a t a e s p a ñ o l a . S 8 % á 99 T . 
97 a 9S C a l d e r i l l a ( e n © r o ) 
O r o a m e r i c a n o c o n -
t r a oro e s p a ñ o l . . . 
O r o a a e r i c a n o o o » -
tra p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s á 4 .26 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .27 en p l a t a 
£ 1 peso a m e r i c a n o 
en o l a t a e s p a ñ o l a 1-10 á 1 - 1 0 X V . 
V . 
1 0 9 % á l f 9 % P . 
10 á 1 0 * / V . 
á 5 .33 en p l a t a 
á 5 .34 en p l a t a 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Aduana de la Habana 
Í R e c a u d a o i ó n de h o y : $5.7.004^68. 
H a b a n a , 5 de A ' b r i l de 1911. 
A L O S C O L E C C I O N I S T A S 
D E L A 
P o s t a l U 3 ! N í 
E l i n d i s p e n s a b l e A L B U M D E S U S I N I p a r a c o l e c c i o n a r s u s a r t í s t i c a s 
P O S T A L I T A S , s e o b t i e n e e n l a s a g e n c i a s y d e p ó s i t o s d e l a H E N R Y 
C L A Y A N D B O C K & C o . L t d . . m e d i a n t e l O O T A R J E T I C A S A Z U L E S , d e 
l a s c a j e t i l l a s d e c i g a r r o s d e e s t a m a r c a . 
l l ó l 
A l b r i l 5. 
E n t r a d a s d e l d í a 4 : 
A B e l a r m i n o A l T a n e z , de i S a n c t i 
S p í r i t u s , 30 madhos y 23 'hembras v a -
c u n a s . 
A E u g e n i o V a r - e l a , d e i d e m , 1 0 
h e m b r a s v a c u n a s . 
)A S e r a f í n P é r e z y C o m p a ñ í a , de 
iidiem, 37 macihos y 4 Ihem'bras v a c u -
n a s . 
A ^ l a x i m i n o A i r r o j o , de idiem, 24 
macihos y 2 h e m b r a s v a c u n a s . 
A B e t a n c o u r t y N e g r a , de i d e m , 20 
ma'dhos y 4 ihem'bras v a c u n a s . 
A R u f i n o M a y o r , de i d e m , 3 m a -
dhos y 2 'hemibras v a c u n a s . 
A •Constanitino G a r c í a , de i d e m , 9 
macihos y 3 h e m b r a s v a c u n a s . 
A J u a n F . I z q u i e r d o , de i d e m , 6 
ma'dhos v a c u n o s . 
A Peidiro M o n t a M d-e i d e m , 6 m a -
chos y 2 hemlbras v a c u n a s , 
iA E r n e s t o Soto , de i d e m , 3 m a c h o s 
y 2 hemibras v a c u n a s . 
i A L o r e n z o Día iz , de i d e m , 6 m a c h o s 
y 4 hem'bnis v a c u n a s . 
A Jos ié H . R o d r í g i c e z , d.e i d e m , 5 
madhos y 4 hemfbras v a c u n a s . 
A Jos 'é B . R u b í , de i d e m , 6 m a c h o s 
y ihembras v a c u n a s . 
A Feil' iciano de l a T o r r e , de ide in , 
6 madhos y 6 h e m b r a s v a c u n a s . 
A M a n u e l R . R o c a , de i d e m , 6 f m a -
cihos y ó hiembras vacun'as . 
A 'Cossio y Cail'arvieco, de i d e m , 6 
macihos y 6 h e m b r a s v a c u n a s , 
A C a r l o s M . de l Ca l ivo , de i d e m , 6 
macihos y 6 hemibras v a c u n a s . 
A Feidlerico' Medie ros de B e j u c a l , 4 
madhos y 5 hemihras v a c u n a s . 
A J o s é M e n é n d e z , de i d e m . 2 m a -
caos v a c u n o s . 
A F e r n á n d ' o B a t i s t a , de S a n J o s é 
•de l a s L a j a s , 2 v a c a s . 
A B a r t o l o B a t i s t a , de i d e m , 4 b u e -
yes . Á 
¡ S a l i d a s de l d í a 4. ^ ' i f ' 
P a r a é l c o n s u m o clie l o s R a s t r o s de 
eírta c a p i t a l s a U ó é l s ign ionte g a n a d o : 
IMatadtero d é L u y a n ó , 90 madhos y 
20 hembiras v a c u n a s . 
i M a t a d e r o I n d u s t r i a l 255 m a c h o s y 
2 0 S h iembras v a c u n a s . 
t P a r a otros t é r m i n o s : 
i P a r a l a P r i m e r a S u c u r s a l , á J e s ú s 
T n ^ r o , 1 m u í a . 
(8(a«ra M a i r i a n a o , á Brnes i to artero. 
7 toros. 
i P a r a B a c u r n n a o . á J o s é L ó p e z , 1 
v a c a . 
P a r a iSant iago de l a s V e g a s , á 
J n a n Baiea l lao , 14 toros . 
P a r a la S e g u n d a S u c u r s a l , á M a -
n u e l F o n t a n i l . 1 c a b a l l o . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( P a r a l a m a t a n z a defl M u n i c i p i o . } 
R.e*ea s a c r i f i c a / l a s h o y : 
Crbezat 
G a n a d o v a c u n o 247 
í d e m de c e r d a 118 
Idiem l a n a r 6 9 
S e d e t a l l ó l a c a r n e i lem s i g u i e n t e i 
orec ios e s p l a t a : 
L » de to-op toretea . a o ^ i l l M y Ta-
cas , de 31 á 23 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 24 c e n t a v o s i d e m . 
L a de c e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s i d . 
( L a n a r , d e 32 á 34 c t s . e l k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s igpiiei i tei 
WO0ÍO5 CV: DlatR . 
-La. de toros, tore tes , n o v i l l o s y v a -
cas, á 21. 22 y 23 cts . el k i l o . 
T e r n e r a , á 24 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s 
el k i l o . 
L a n a r , á 36 c e n t a v o s el k i l o . 
R e » e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Caberas 
•Ganado v a c u n o 78 
D d é m de c e r d a 2 3 
I d e m l a n a r 2 
M a t a d e r o de R e g l a 
K s t e m a t a d e r o d e t a l l ó e n e l d í a 
h o y sus c a r n e ? eomo s i g u e : 
V a c u n o , de 21 á 22 c e n t a v o s , 
C e r d a , de 36 á 38 i d e m . 
¡ L a n a r , á 34 c e n t a v o s . 
G a n a d o b a n e i i c i a í l o s 
Cabezas 
'Ganiaid'o v a c u n o 
I d e m de c e r d a 




L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 
' L a s v e n t a s de g a n a d o en pie en lo s 
c o r r a l e s de L u y a m ) , a l c a n z a r o n los s i -
g u i e n t e s p r e c i o s : 
i G a n a d o v a c u n o , d é D1/^ á 5 ^ c e n -
t a v o s ; i d e m d-e cea-da,, de 10 á l O V a 
c e n t a v o s ; i d e m l a n a r , á $3. 
Traslados 
Xos participan los s e ñ o r e s S. Oriosolo y 
Ca., S. ©n C , que han trasladado su esta-
blecimiento de forraje, de la Calzada del 
Monte núm. 47, á la calle 'de Amistad nú-« 
mero 91. 
Ix)s señores Pella y Palomo, importado-
ras de tejidos, nos participan, por c i rcu -
lar fechada en é s t a el 27 del pasado, h a -
ber trasladado su a l m a c é n de 'la calle de 
Teniente Rey núm. 15 al amplio local del 
n ú m e r o 22 de la misma calle. 
Recaudación Ferrocarrilera 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
D E L A H A B A N A 
E n la semana que t erminó eJ 2 del a c -
tual, la empresa cuyo nombre encabeza es-
tas l íneas , recaudó £37 .916 contra £37 ,090 
en la correspondiente semana de 1910, r e -
sultando á favor de la de este a ñ o un au-* 
m e n t ó d-e £ 8 3 6 . 
L a recaudac ión total durante las 39 se^ 
manas y 3 días del actual a ñ o e c o n ó m i c o , 
asciende á £937,277. contra £934.579 en 
igual período del a ñ o anterior, resultando 
para este año un aumento de £2 .698 . 
N O T A . — E n la anterior relación se inc lu-
yen los productos del Ferrocarri l de Ma-r 
rianao, pero no 'los de los Almacenes de 
Regla ni los de los trenes entre Regla y_ 
Guanabacoa. 
COMPAÑIA D E T R A N V I A S 
E L E C T R I C O S D E L A H A B A N A 
E n la semana que t erminó el 2 del a c -
túa:!, esta. C o m p a ñ í a recaudó la suma da 
$42,561.35, contra $41.280.55 en l a corres-
pooidiente semana de 1910. 
Diferencia á. favor de la semana corres* 
pendiente á. este año , $1.280.80. 
E l d ía de mayor recaudac ión de 'la se-
mana fué el 2 del actual, que a l c a n z ó 
$7,534.30. contra $7,048.30 el d ía 3 de Abri l 
de 1910. 
El tabaco en Vuelta Abajo 
R e p m l ' . n e i m o s de " L a F r a t e r n i -
d a d d ' e PiinaT del R i o , de l 3 d e l a c -
tua-l. eil s i gu iente sueflfto: 
"iSe !han e m b a r c a d o p o r l a E s t e - c i ó a 
de l F e r r o i c a r r i ] deil Oes te , en e s t a c i u -
d a d , 1,180 teredos de t a b a c o e n r a m a 
de la ú l t i m a cosec-iha, c u y a s v e n t a a 
f u e r o n áf iec tuad-as de los d í a s 26 de 
M a r z o á l a f ee íha . 
A jnzgrar p o r la a n i m a c i ó n que s » 
n o t a en l a s c o m p r a s , p r o n t o qm-edará 
v e n d i d o c u a n t o e x i s t e en p o d e r die v e -
g u e r o s y d u e ñ o s de e s c o g i d a s . 
T a m b i é n se n o t a m a r c a d í s i m a a n i -
m a c i ó n en c o m p r a r l a r a m a de l a a c -
t u a l cosedbia, y de l a 'Cual sabemos 
q u e y a se b a n b e c h o v a r í a s t r a n s a c -
c iones , á p r e c i o s b u e n o s y c o n g a r a n -
t í a s p a r a e f e c t u a r í l i a s ; menos m a l s i es 
a s í . pues de lo c o n t r a r i o son e m b a r g o s 
pre'ventiivos qaio j a m á s d i e r o n buenos 
resultaidos. H a s t a la b o r a p r e s e n í t » 
la r a m a a] s e c a r p r e s e n t a i n m e j o r a -
bles c o n d i c i o n e s y s i es a s í , no haíbrái 
m i e d o de q u e no se v e n d a t a n p r o n t o 
e s t é en c o n d i c i o n e s de l l e v a r l a . , ' 
Sociedades y Empresas 
Con fecha 28 de Fe-brero se ha const!» 
tuído una sociedad que jdrará en esta "pla-
xa najo la razón de Ramón Saavedra, S. 
en C , de la que es ú n i c o grerente el s eñor 
don Ramón Saavedra Panto y comandita-
rios los señores don Ivo Femá.ndez P é r e z 
y don Gonzalo Gonzá lez y González . 
Dicha sociedad se dedicará, al griro d« 
ferretería y d e m á s negocios de l íc i to co-
mercio, en el establecimiento titulado 
Diana." sito en la calzada del P r í n c i p e A l -
fonso núm. 319. 
D K B I L ? 
Q u i n a = C a c a o = v m o = S A R R A 
D E L I C I O S O T O N I C O , P O C O A L C O H O L I C O 
1 b o t e l l a do c e n t s . D R O G U E R I A S A R R A 
* b o t e l l a s , á , , c / n . y F a r m a c i a s 
T H E M A L B A Ñ E O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R > 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o » 
en Cuentas C o m e r t e s , y en el Departamento de Ahorros a p o s i t o » 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Haoana: Obrapia 33-—Habana: G a ü a n o 9 2 . — M a t a n z a s — C á r d e n a s . — T a T r » * ^ ? . -
- M a y a r í . - M a n z a n i l l o . - S a n t i a g o de Cu b ^ L c i e n f n e ^ - Í ^ S é ^ ^ S 
Grande 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba , Habana, O b r a p í a «s. 
1 > I A R I 0 D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a i i m a . — A b r i l 6 de ] 011. 
A nuestros Ccrresponsahs 
y Agentes de provincias 
Damos á nuestros activos y celosos 
Correaporsales y Agentes ele Provincias, 
Jas m i s expresivas gracias, por los v a l i ó -
eos d».to= relativos & l a actual zafra, que 
se han servido remitirnos por cartas y 
telAgraío. deede el prinoirio de la molien-
da y que no« han permitido publicar una 
extensa v ver íd ica información que ha sido 
de gran ' benefleio para las personas inte-
resadas en asuntos azucareros. 
P a r a completar su meritoria obra, fá l -
tales ahora recocer y enviamos ¡os datos 
referentes á. la producción de los centra-
les en sus respectivas tomaroas, á medida 
que vayan terminando su zafra, para que, 
comparando lo hecho por é s t o s con lo que 
se les calculaba, podamos apreciar debi-
damente fta e x t e n s i ó n de la m e r m a 
Por ^-sta nueva molestia anticipamos á 
dichos s e ñ o r e s la expres ión de nuestro mSTi 
sincero agradecimiento. 
Movimiento de l a safra 
En Cienfur gss ' 
E l mercando ha estado inactivo durante la 
semana por haberse retraído los vendedo-
res en vista de la baja ocurrida en ios 
mercados de l a n d r e s y Xev/ York, con-
fiados en que vo lverá á efectuarse alguna 
reacc ión en los precios en vista de lo cor-
ta de la zafra, que seguimos creyendo no 
e x c e d e r á de 1.400,000 toneladas. 
Movimi-nto en la semana 
Sacos. 
g^istencia anterior. . . 
Entrados en la semana. 
Exportados en la semana. 
Existencia, de primera, 















Existencia, de primera. . . . 194,864 
Idem de segunda 7,534 
Cienfuegos, Marzo 31 de 1911. 
B E R N A R D O C A S T I L L O . 


















































GE E S P B R A H 
-Exce l s ior . New Orleans. 
- E . O. Saltmarsh, Liverpool. 
-Westerwald. Veracruz y escalas. 
—Borkum. Bremen y escalas. 
—Conde Wifredo. Barcelona, escalas. 
—Shahristan. Amberes y escalas. 
- M é x i c o . New York. 
- M é r i d a . Veracruz y Progreso. 
-Frankenwald . Veracruz y escalas. 
- T i m e s . New York. 
-Saratoga. New York. 
-Caimette. New Orleans. 
-Espagne . Veracruz. 
- L a Navarre. Saint Nazaire. 
-S ic i l ia . Hamburgo y escalas. 
-Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
-Morro Ca«tie, JNew York. 
-Monterey, Veracruz y Progreso. 
-Bordenux. Havre y escalas. 
- S a n t a Clara . New York. 
- E . Blsmarck, Veracruz y escalas. 
-Californie. Havre y escalas. 
- H a v a n a , N é w York. 
-Alfonso X I I I . Veracruz. 
-Riojano. Liverpool y escalas. 
-Regina , Amberes y escalas. 
-Rheingraf. Boston. 
-Dan ia , Veracruz y escalas. 
- L a Navarre. Veracruz. 
-Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
-Cata l ina . Amberes y escalas. 
-Westerwald, Vigo y escalas. 
- H a v a n a . New York. 
- M é x i c o . Progreso y Veracruz. 
-Mér ida . New York. 
-Excels ior . New Orleans. 
-Texas . Veracruz y Pto. México . 
-Frankej iwald . Canarias y escalas. 
- ¡Saratoga, New York. 
-Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
- L a Navarre, Veracruz. 
-Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
—Morro Castle, Progreso y Veracruz. 
-Monterey, New York . 
-Cha'lmette, New Orleans. 
- P . Bismarck, C o r u ñ a y escalas. 
- B ó r d e a u x . Progreso y escalas. 
-Californie. New Orleans. 
-Alfonso X I I I . Corufia y escaila». 
-Dania , Cananas y escalas. 
- L a Navarre. Saint Nazaire. 
-Rheingraf. Boston. 
-Buenos Aires, New York y escalas. 
V A P O E E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Alava I I , de la Habana todos los miér -
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosm« Herrera, de la Habana todos los 
mártes . á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
por Quesada y C a . 
P a r a Veracruz vapor e spaño l "Alfonso 
X I I I , " por M. Otaduy. 
P a r a Veracruz vapor francés "Espagne," 
por E . Gaye. 
P a r a Mobila vapor noruego "Signe," por 
L V . P l a c é . 
MANIFIESTOS 
Abri l 4. 
1291 
Vapor noruego "Maud." procedente de 
Mobila, cojis:gnaí7o á Louis V. P lacé . 
I ' A I I A L A IA P..\na 
G a l b á n y cp; 2 .250 sacos h a r i n a 
A r m o u r x co; 115 cajas puerco y 
2o,3 manteos . 
J . J . Muller; 600 oajas aguas mi -
nera le s . 
Swlf t y cp; 282 id s a l c h i c h ó n ; 1013 
manteca; 5 barri les y 42 cajas i a b ó n 
Garc ía , -n-anco y cp; 33|3 y 24 c u ñ e -
te?! manteca; 5 cajas puerco; 30 id s a l -
c h i c h ó n . 
Muñfz y op; 20 3 manteca . 
L u e n g a s y B a r r o s ; 5013 id y 500 sa -
cos h a r i n a . 
Fernandez , Garcra y cp: 50,3 mante-
c a : 1 c a j a grasa; 50 !d chorizos . 
A . Lamiprudro; I.-.ois manteca; 50 
eaj ta chorizos . 
M . Nfczabal: 20 cajas manteca; 
sacos m a í z . 
PiOán y E z r i ^ r r o : 4 0 ^ manteca; 
Muooa h a r i n a . : 250 id m a í z . 
Salceda, hno y cp; 15 c u ñ e t e s y 30 
manteca . 
Aloaoo, Menendez y cp; 
chorizos . 
R . Pa la t lo : 10 id puerro 
R . Torregrosa: 30 id Id 
Carbonel l . Da lmau y cp; 
c h i c h ó n ; 3 Id puerco. 
r . Fernandez y cp: 500 sncnp avena 
Querejeta y cp; 250 M Id: 500 id 
mai^ . 
í ^ r i o l y •Fracnela: 2r>0 Id avena 
TTrtlaga y A l d a m a : 200 tíí h a r i n a 
• • Meyer; l , o i n tubos y a<>ces-
M a n t e c ó n y cp; 5\'¿ j a m o n e s . 
E . H e r n á n d e z ; 5 id i d ; 100 cajas 
s a c h i c h ó n . 
W . tí. F a i r ; 50 id id 
J . M . B e r r l i é h i j o , 1 tercerola j a -
mones; 3 id y 61 ca jas manteca . 
M - V . R i v a s ; 300 &aco3 har ina 
L . E . G w ; n n ; 2 cajas electos;; 4.026 
atados cortes . 
I ? . Feruaudez yop; 1,000 saco- m a í z 
l l a r r a q u é , Mac iá y cp; 250 id h a r i r a 
F . B n y m a n ; 50 barrrlles r e s i n a . 
J . H e r r e r o ; 250 sacos a v e n a . 
J . P e r p i ñ á n ; 2o0. id m a í z . 
L o i d i , E r v l t l y cp; 500 id i d . 
Genaro G o n z á l e z ; 250 íd id 
A r a n a y L a r r a u r i ; 500 íd í d . 
druse l laa hno y cp; 83 barri les y 
15 03 g r a s a . 
L a n d e r a s , Ca l l e y cp; 250 sacos 
m a í z . 
P i e l y cp; 1 c a j a efectos; 2,113 ata-
dos cortes . 
M . Johnson: 16 cajas é t e r y otros . 
A m . T r a d i n g y cp; 565 tubos y a c -
cesorios . 
L . G . L e o n y ; 174 id Id 
H u a r t e y Otero; 2 50 sacos m a í z . 
Bahamonde y cp; 9 bultos efectos. 
Horter y F a i r ; 5 íd id 
C o m p a ñ í a Fr igor í f i ca cubana; 12 í d . 
A . l u c e r a ; 7 íd id 
J . Agu i l era y cp: 2 íd id 
Champion y P a s c u a l ; 37 id i d . 
J , Castel lanos; 20 cajae huevos . 
Fernandez , T r á p a g a y cp; 50 sacos 
h a r i n a . 
C u b a n I m p . x co; 32 pacas a l g o d ó n 
,T. F e r n a n d e z ; 22 bultos efectos. 
F . Taqueche l ; 1 c a í a drogas. 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo ; 8 huaoa-
Jes i d . 
C . B lasco ; 4 bultos efectos. 
Gorostiza, B a r a ñ a n o y en; 3 id d . 
A . A r m a n d ; 401 cajas huevo?. 
Alegret , P e l l e y á y cp; 388 piezas m a -
dera . 
T . GómLz: 1.250 id id 
P A R A G I B A R A 
G a l b á n y cp; 1013 manteca . 
A . Cagiga l : 6 bultos efectos. 
Soberats y V i l l a r : 25 Osacos h a r i n a . 
P A R A A X T T L L A CXipe) 
1 G a l b á n y cp; 513 manteca . 
L . L ó p e z M ; 10 id i d . 
A . Fernandez é h i jo ; 4 id i d ; 1 id 
j a m o n e s . 
M i r y cp; 7 id manteca; 15 cajas 
s a l c h i c h ó n ; 5 íd puerco, 
V A H A N X T E V I T A S 
G a l b í n y cp; 15 cajas y 30 c u ñ e t e s 
m a n t e c a . 
T. R o d r í g u e z : l * * ca las i d . 
Monjo, hno y cp: 2013 í d . 
F . V i d a l B ; 113 jamones; 2 c a j a s 
lomo. 
J . Mollar M : 313 jamones; 1 c a j a 
puerco; 2 atados s a l c h i c h ó n . 
D E M O B I L A 
P A R A M A T A N Z A S 
S l lve ira , L i n a r e s y cp; 6013 mant/>-
qa; 400 sacos h a r i n a ; 250 i d . m a í z . 
» Sobrinos de B e a y op; 60¡3 m a n t e c a . 
A . Solaun y cp; 2 00 sacos h a r i n a ; 
25 c a j a s manteca; 3|jr j a m o n e ? . 
A . L u q u e ; 200 sacos h a r i n a . 
M L i . Fernandez ; 100 íd id 
flc. A . R i e r a y cp; 250 id i d . 
^ J . P é r e z B lanco ; 675 id i d ; 
manteca; 3|3 jamones . 
N . S a m á ; 200 sacos h a r i n a . 
G a l b á n y cp; 241 id i d . 
Miret y cp; 50 id id; 30 ¡3 manteca . 
J . M . T a r a f a ; 1 bulto efectos. 
C u b a n T r a d i n g x co; 3 id i d . ' 
A . Penichet y cp; 7 . 1 5 9 piezas ma-
d e r a . 
J . M . / I t u n a ; 2,863 id id 
A l t u n a y Ba lpardo; 13,187 id i d . 
O r d e n ; 2 bultos efecto^ y 25 5 sacos 
h a r i n a . 
P A R A O A T B A P T R V 
G a l b á n y cp; 3013 manteca; 200 saz-
coa h a r i n a . 
M a r t í n e z y cp; 100 ca ja? s a l c h i c h ó n 
250 sacos h a r i n a ; 6513 manteca; 
A . R o m a ñ a c h é h i jo ; 450 sacos ha -
r ina . 
R . G o n z á l e z y Sobrinos; 100 id id 
< Vkdle y V a l l í n ; >250 Baoos avena; 
250 id m a í z . 
U r r u t i a y cp; 100 id h a r i n a . 
R . Cantera y cp; 500 id id ; 30 ¡3 
manteca . 
E . G ó m e z : 1,679 piezas m a d e r a . 
Orden; 4 bultos efectos. ' 
1513 
1 2 9 2 
Vapor ing lés "A?hmore." procedente de 
Newport News (Va. ) consignado á Louis 
V . P lacé . 
Orden: 4.002 toneladas carbón. 
1 2 9 3 
. Goleta americana "Olga", procedente de 
Mobila, consrignada á. R. Carmona. 
•Con madera. 
COLEGIO W . W M M M 
COTIZACION O F I C I » ' 
C A M B I O S 
Ba^cuo. Comer. 
20 piO P . 
19 U plO P. 
5% p!0 P . 
4 plOP. 
3% plO P. 
10 pío p. 
2% PlO D. 
10 p|0 P. 
Londres 3 dlv 20 
Londres 60 dlv 20 
Par í s , 3 dlv 5T¿ 
Alemania, 3 dlv 4M¡ 
60 d|v 
E . Unidos. 3 d|v 1014 
„ .. 60 d|v 




A Z U C A R E S 
A z ú e a r centrifugo de euarapo, polariza-
ción 96". en a l m a c é n , fruto eri^rente, á pre-
cio de embarciue á 4%. 
Idem de miel polarización S9, 3.7116. 
S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presente semana: 
P a r a Cambios, Francisco R u z ; para 
Azúcar , Jacobo Patterson. 
E l Slnrtlro PK^ii ieme. .loarn'tn Q u m i . 
Habana, abril 5 de 1911. 
500 
250 
100 c a j a s 
25 id sal-
B O L S A P R I V A D A 
COTjZAClOíTDE VALORES 
O F I C I A L 
BiHetes del. Raneo Español de la Is la de 
C u b a contra otro, de 5% á 6%. 
i >:' «fli}>«iAoin i'oiítm oro tspaftol de 
9S54 A 98% 
Greenbacks contra oro español , 109% 110 ^ 
V A L O R E S 
C s m . Vtnd. 
Fondo» púbiicoa • 
V»!or PIO. 
Id primera id. Gibara 1 Hol-
guln 
Buhos hipotecarios de W 
C o m p a r a de Oas y Elec -
tricidad de la Habana. . . 
BoDvs ue la. Hauaiia iJlec-
trK 'í>i.¡l\vay's Co. ten c ir -
cu lac ión 
r>imi»A:t"iiM t íer i -mles iper-
patnaa) roiHKjlíd^daji 
ios P. C . U . de la Habana . 
Bwnea Je ¡n Comparsa ue 
Gas Cubana 
Contpaflla E l á o t r l c » d e 
Alumi-rado y Tracc ión de 
Santiago .-
Bsnoe no la Repdhllca Se 
Cuba cn^tldos en 18?ó i 
1Í97 
tionog segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W r. t e a 
^'oka 
Id. hipotscr-rlos Contra! azu-
carero "Oliinpo'' 
íd. id. ¡"entrnl amcarero 
'MJovadonga" 
Obligacionea t ír les . C0.1»'— 
¡¡naday de G«? y 'Cle':-
tricidad 
Emp? é>sni;;' i L n .'?.r-.••̂ •̂"1l"a 
de Cuba, 16% millones. . . 
Matadero Industrial 
A C C r j N i £ 8 
3ar.co Esparioi i e 2a Xsia de 
C u n a 
Baiicíj Atrrlcola ce fuorlo 
P r í n c i p e 
I-'anco Xacional rio Cuba . . . 
Banco Cuoa 
Compañía dt F sr^úcarrilei 
Un'dos di- la Habana y 
Alru-iCei».»»? 3(i R^s ia l imi-
tada 
C a . Eléctr ica de Sar.'.iago de 
c u b a 
Compañía del Ferrocai ; il del 
Oeste 
Compañía Cubana CencraX 
Rallway'B Limíced Prere-
rlda» 
Idem id. (comunes) 
Ferrocarri l de Gibara á, Hol -
g u í n 
Compaft'fi Cubana de Alum-
brado de Gas 
CompaVifsi fU Ga* y Eleotrl-
cludad de la Habana . . . 
Dique 1.3 l»; Hahaiia i'r^fe-
re ntes 
X u e v a Fábr ica de Hielo. . 
Lonja de vJornerclo d« la H a -
bana (preferntes) 
Id. id. (comunes) 
Compañía do Construccio-
nes, Reparaciones y S a -
neamiento áf C u b a . . . . 
Compañle, Havana lüiectric 
Rst i lwayr Oo. (pi-efer*/!-
tes) 
Ca . id. id. (comunes) . . . . 
UoimPaAt^ AnOmma de Ma-
ta nzat 
C o m p a ñ í a Alfilerera Cubana . 
C.-mpañla Vidriera de Cubn. 
Fl&nta Eléc tr i ca de Sxnctl 
Splrltu" 
C o m p a ñ í a Cuban Te'lephone. 
Ca . Almacenes y Muelles Los 
Indios 
Matadero Industrial 









































S E C R E T A R I A H E O B R A S P U B L I C A S . 
Jefatura del Distrito de la Habana. Cerro 
440B. Habana, 24 de Marzo de 1911. H a s -
ta las tres de la tarde del día 7 de Abri l 
de 1911, se recebii-á.n en la Jefatura del 
Distrito de la Habana, Cerro 440B, propo-
siciones en pliegos cerrados, para el su-
ministro de tuber ía y pieza-s especiales de 
barro vitrificado en el Surgidero de B a t a -
públ icamente . Se fac i l i tarán k los que ¡es 
bañó y entonces serán abiertas y le ídas 
soliciten, informes é impresos. M. A. Co-
rea lies, Ingeniero Jefe. 
C 907 alt. 6-24 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
íhe m i m m u í Bf m m 
C o a M í a i e l Ferrocarr i l M Ceste 
D E L A H A B A . N A 
G O M S E J L 9 €5 , t L 
S E C R E T A R I A 
E s t a C o m p a ñ í a ha acordado repartir un 
dividendo parcial de $1.50 oro español por 
a c c i ó n por cuenta de las utilidades del a ñ o 
social que t e r i r i n a r á en 30 de Junio de 
1911. 
Eli pago q u e d a r á abierto desde el d í a 15 
de Abril próx imo y al efecto de realizarlo, 
desde ese día , deberán acudir los porta-
dores de las acciones á esta Oficina, E s t a -
c i ó n de Cristina, los Martes, Jueves y S á -
bado?, de 8 á. 10 de la mañana , á fin de 
constituir en depós i to por tres d í a s sus 
t í tu los , para que comprobada su autenti-
cidad, se hasra la l iquidación previa a l pa-
go que real izarán los Banqueros de esta 
plaza, s e ñ o r e s Ñ. Gclats y Ca . 
Habana, 5 de Abril de 1911. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1121 lO-tí Ab. 
S O C I E D A D ANONIMA 
MATADERO INDUSTRIAL 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Dlréct iva , y 
de orden del señor Presidente, se convoca 
á 'los s e ñ o r e s accionistas para la Junta 
general ordinaria de que tra ían el párra-
fo tercero y siguientes del art ículo 18 de 
los Estatutos, para el día 13 del corriente 
mes, á las 3 ce la tarde, en las oficinas de 
la Compañía , L o n j a del Comercio, cuarto 
piso. Departamento número 416. 
Dicha Junta tendrá por objeto: 
lo .—Dar cuenta á ios accionistiis con la 
Memoria y Balance General referentes á 
las operaciones realizadas en el curso del 
a ñ o anterior. 
?o.—Presentar el informe de glosa de 
cuentas redactado por la Comis ión nom-
brada en la Junta general de £5 del pasado 
mes de Febrero. 
3o.—EHegir el Presidente, cinco vocales 
propietarios y tres suplentes para sustituir 
á los que cesan en estos caraos, de acuer-
do con efl art íuc lo 7o. do los Estatutos, y 
4o.—Tratar de los asuntos á que se re-
fiere el inciso 4o. del referido art ícu lo 18. 
H a b a n a Abri l 4 de 1911. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1112 5-5 
[ a n t e c ó n ; 10 cajas puerco. 
wmpn'-nito de la Repúbl ica 
de Cuba 
kt. r'.f. h -.-iM";i>r:c:\ de C u b a 
Deuda Interior 
ObHjfrLcñirieü pinr.fra nipote-
~* ..leí \"umanaiemo de Iz 
Habana 
' >iu¡avÍojifa sote-ua bípó-
tefcf -;• ' Avuntamiento d» 
•la Habana 
OtoUiptetotiea hl^otvoarlaa F . 
C. Cieiifuecroa & Vil la-
clara 
fd. id. secunda I d . ' . 
lu pr|mera Id. Ferrocarril "da 







r a s 
PO R medio de convenios a m p l í s i m o s con correspon-
sales en el ex tranjero , el 
B a n c o de l a H a b a n a puede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficior se aumentan 
bastante por nt i l i r^r las fac i l i -
dades adecuadas de este Banco . 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i c i d a d 
de l a H a t o a 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva de esta Compañía , 
de conformidad con lo tpie establecen los 
ar t í cu lo s 31, 23, 35 y 44 de los Lstatuteva, 
a c a l d ó convocar la Junta General ordina-
ria de que habla el Art . 30, para el d ía 
15 del que cursa, á las 12 del día, en Mon-
te núni. 1. 
¡>e acuerdo con los preceptos reglamen-
tarios citados, la expresada Junta Gene-
ra! tendrá por objeto: 
lo .—Dar cuenta á los accionistas con ÍSL 
: h nioria y Falance General de la Compa-
ñ í a referentes á las operaciones real iza-
das en e! curso del a ñ o 1910. 
2o.— Presentar el informe Je glosa do 
cuentas redactado por la Comis ión de a c -
cionistas nombrada en la Junta General 
celébrtota el día 27 de Febrero p r ó x i m o 
pasado. 
3o.—Nombrar los Directores de la Com-
pañía , e-onforme á lo dispuesto en el a r -
•í: '!.> 5 de ¡os Estatutos. 
De acuerdo con el Art . 37 de los E a t a -
tutos los libros de transferencias se ce-
rrarán el d í a 12. 
Habana, Abri l 3 de 1911. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 1107 8-4 
M S O í U S R l i L I f l S 
Teniendo noticias de que unos indivi-
duos, á quienes no tengo el gusto de co-
nocer ni de tratar y á t í tulo de V * ™ * ' 
dortvr proponen el justamente afamado c a -
''fé "Mi Caíetai ." de Vicente Sitnra. K> cua 
es un e n g a ñ o que se hace al público, 10 
aviso para que se obtenga directamente con 
801o ü a m a r al TcJéfono N ú m . A-383S, e\ 1-
tartdo ser explotados por gente de ro^la re, 
or T J S - -s 
J A S a 
3574 
á e r o M i i s t r i a l 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva de esta sociedad, con 
vista del resaltado obtenido el primer t r i -
mestre del a ñ o actual, ha acordado que 
se distribuya á los señores accionistas que 
lo sean en 31 de Marzo úl t imo, un dividen-
do de dos por ciento en oro español á las 
avrior.es fundadoras, pudiendo los s e ñ o r e s 
accionistas pasar á percibir las cuotas que 
Ies corresponden después del día 15 del 
corriente mes. en la Seere tar ía de la E m -
presa, L o n j a del Comercio, cuarto piso, de-
partamento 416, de 9 á 11 de la m a ñ a n a 
todos los días hábi les . 
H a b a n a Abril lo. de 1911. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C979 8-2 
B a n c o E s p a ñ o l 
DE LA ISLA OE CUBA 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 
E l Banco Español de la Isla de Cuba 
a c e p t a r á en sus cajas y en las de sus S u -
cursales, como depOsitos con interés y para 
abrir cuenta en su Departamento de Aho-
rros, cualquier cantidad desde cinco pe-
sos en adelante y por las que s a t i s f a r á el 
in terés de tres por ciento anual, l iqu idán-
dose é s t o s cada dos meses, en los d í a s 15 
de Enero. Marzo, Mayo, Julio, Septiembre 
y Noviembre, respectivamente. 
Haban- , 23 de Enero de 1911. 
E l Secretario, 
J O S E A. D E L C U E T O . 
C 816 30-10 Mz. 
m Í i b i i i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m a s i n f o r m e > d i r í i á t t -
s e á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J P . 9 / v m a n n de C o . 
3451 78-1 Dbre 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s ios ^ 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l e ain03 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d ^ 
c i a s e s , b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a d 8 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todo 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 8 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 . 
A G U I A R N . 1 0 3 
N . C E L A T S . v C O $ í p 
2576 « « - 1 3 . 
ojo coa los é s t a f a d o r e T 
E l señor Antonio Rivas hace presf-nt* 
que no ha autorizado á nineruna pe' 
para proponer en .su nombre ninguna c S . 
se de hipoteca ni venta de sus bienes 
L o hago presente para que no se 
jen sorprender, pues he sabido que hay 
personas que pretenden engañar á incau. 
tos con ese objeto. 
A N T O N I O R I V A S . 
Palacio de Balboa. 
3872 4.4 
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
Oficina Central: Galiano 66. Teléfono A-4550, Habana 
B A N C O A G R I C O L A 
E s t a c o m p a ñ í a cont inúa sus negocios da p r é s t a m o s y seguros de c a ñ a y cranado y 
ha acordado disminuir el interés y ampliar considerablemente sus p r é s t a m o s en vlr-
.ud de su aumento de capital. 
B A N C O P O P U L A R 
L a Compañía , atendiendo á, que no exi-te nineruna inst i tuc ión en el pa ís que fa-
cilite á los pequeños propietarios, industriales y hombres laboriosos y honrados, ha 
creado este departamento en el que se hacen p r é s t a m o s D E S D E D I E Z P E S O S HAS-
T A C I N C O M I L P E S O S . 
¡Todo hombre honrado tiene «u créd i to ! 
¡ N o progresa el que no quiere! 
¡Bl Banco Popular es el protector del hombre bueno! 
0 822 2 6 - M r l i 
AVISO II U S FAMILIAS 
Teniendo noticias de que unos indivi-
duos, á quienes no tengo el gusto de co-
nocer ni de tratar y á t í tulo de vende-
dores proponen el jiustamente afamado c a -
fé "Mi Cafetal," de Vicente Sienra, lo cual 
es un e n g a ñ o que se hace al públ ico, lo 
aviso para que se obtenga directamente con 
solo illamar al Te lé fono N ú m . A-3838, evi-
tando ser explotados por gente de mala fe. 
3984 8-6 
A V I S O 
T*or impedimento de edad para adminis-
traciones, desde el d ía lo. del actual que-
da sin efecto el poder que le otorgué á mi 
hijo José Zaraboso, ante Notario públ ico 
d'e San Juan y Mart ínez , el 20 de Abri l de 
I'JIO, vcñviéndome á hacer cargo de la a d -
min i s t rac ión directa de mis bienes. 
San Luis , 3 de Abri l de 1911. 
José Z. Artidieilo. 
3991 1 5-fi 
' R a m ó n Benito F o n í e c i l l a 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 
Corresponsal del Banco Naciors . d« Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea 66—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 
x i » - i < a 
ANCO NACIONAL DE CUBA 
A C T I V O E N C U B A : $33J>00,000.00 
G I R O S 
sobra Nueva York, Londres, Paría; a*» 
brs Madrid, Barcelona y todas las d»-
más ciudades y poblaciones do Espe-
ña é Islas Canarias y al reata del mun-
do. Tipos mddiecs. 
P A G O S POR C A B L E 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, los que pueden efectuara* 
«obre ouafquisrs. de los principales cen-
tros comerciales y d e m á s puntos del 
globo. 
C A R T A S D E C R E D I T O 
Ente Banco pos«e numerosas Sucursa -
les y tiene, a d e m á s , como Correspon» 
aates, ó los principales bancos y ban-
queros en toda» partee de! mundo, por 
lo cual puede, en muchos canos, pres-
tar servicios inapreciableo á los por-
tadores da sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T O B E C A M B I O S 
T E L E F O N O A - W C . 
J l 
1040 Ab. - l 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N O E J N D I O 
F u n d a d a en e l a ñ o 1855. 
Of i c ines en s n edif icio p r o p i ó : E m p f i d r & d o n ú m e r o 34 
1055 A b . - l 
i P O R Q U E L O S M A R I N O S 
S O N T A N R O B U S T O S ? 
Nuestros rectores han admirado segu-
rameme la rúbustez y el vigor de los 
marinos y de los pescario'-e?. Y eo 
electo, viven en el mar en medio de los 
vientos y de las olas y siempre con el 
pecho dttrtiudo; y nariie está menos 
expuesto que ellos á los resfriados, á la 
bronquitis y á los catarros, hasta el 
punto de que es muy raro verlo-; toser. 
Entre ellos no hay ni enjermos del 
pecho, ni t í s i c o s . ¿ Cuál es la razón de 
ese privilegio sobre el c o m ú n de ios 
moríale . -? Pues la razón, conocida ya 
de los m é d i c o s en los más remotos 
tif mpos, no es 
otra sino que 
los marinos res-
piran con^tan-
t e m e m e la s 
e m a n a c i o n e s 
del a lqui trán , 




no hay persona 
que no sepa lo 
bueno que el a lquitrán es para los 
bromniios y para el pecho. 
Kl meooc catarro, si se le descuida, 
puede (IcgHnerar en bronquitis y nada 
tan difícil luego como desembarazarse 
de ana oronquitis vieja ó de ui\ catarro 
malo. De ahi el que lio se peque n imca 
por exceso al recomendar á los enfer-
mos la necesidad de combatir el mal 
d^sde sus comií'nz&s, (tara lo cual no 
hay otro inndio mejor, ni más segu'0, 
sencillo y e c o n ó m i c o que beber ¡¡gua 
de b r e a á las comidas, pero debe tenerse 
presente i<ue la preparada en las casas 
es ineficaz ó poco menos á causa de la 
insolubilidad del a lqui trán natural en ei 
agua. 
Gracia-* á los trabajos de uu 
distinguido f a r m a c é u t i c o de París , 
Mr. Guyot, que c o n s i g u i ó hacer solubles 
los principio- activos del aqu i t r in , hoy 
se encuentra en lodas la<farmacias bajo 
el nombre de Alquitrán Guyc i un lici-r 
stimamf nie concern raiio de a g u a r á n que 
permite preparar i t f s t a á i á u e a m e u i e on 
asua de brea muy l ímpida y, sobre todo, 
muy eficaz. 
E l uso del al<!')itrán de Guyot, t- mado 
á todas las comidM á la dosis de una 
cucharada d»* las de cafe par cada 
vaso de agua, basia pa'a curar ei ca -
tarrn má-s tenaz y la bronquitis más 
inveterada, llcjráu io>e á veces ha^ta á 
dominar y aun á cutar la ú s K pues el 
a lquitrán se opone á la d e s c o m p o s i c i ó o 
de los mberculos del p u i m ó n matando 
los malos microbios que son la causa de 
esa d e s c o m p o s i c i ó n . 
Est - tratamiento viene á costar 2 cen-
llKOá ú iar ios . y.. . ¡ Cura ! 7 
V a l o r r e s p o n s a b l e $50.719,.SoO.OO 
S i n i e s t r o s p a g a d o s .$ 1.664.240.39 
S o b r a n t e de 1909 que se e s t á d e v o l v i e n d o $ 11,764,16 
S o b r a n t e en 1910 p a r a d e v o l v e r en 1912 % 66,878.68 
I m p o r t e del fondo e spec ia l do r e s e r v a $ 273,107.73 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O m O A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
H a b a n a , F e b r e r o 28 de 1911. "g] C o n s e j e r o D i r e c t o t 
J O A Q U I N D E L G A D O D E O R A M A S 
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O I R O S m J E T E A S 
B A N Q U E R O S . — M e K C A O C R E S 22 
C s s a originaimente establecida en 1344 
Giran Letras a la vista sobre todo-j loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unido» , 
dan especial atenc ión. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
H O l 78-1 Ab. 
Z A L D O Y ( M K 
Hacen por «i .¿nble. r l r » n letra* a 
corta y lursa vis .a y daa uiruta d* criditv 
fccorc New rora . i-ildeifta New ur.*ai \K 
>Ati Kianclsoo, Liondrea, í-'an.s MidriO 
aar.rl&na y domas t»p i t4 . e s v c i b ¿ a l « a 
importantes ¿e los Estados Unidos. Mft'ico y 
Luiopa. asi cuno sobre todos Ico puebiwj d« 
España y capital y puertos do Mé.llco. 
isin combinaciAu coa los ser oros l ' % 
Hoilili anu Co., d.; Nueva Tcuk. rtMbr-n ftfl 
dauea para la compra y veuta de valere» 4 
accionts cotiiabiesi en ia Bolsa úo dicha olu 
dad. ouyas coi.«sicioi.es no reobt-n por iat>i* 
dlr>r:fl mente. 
J. A. BAXCES YCOMP. 
B A N Q U E R O S 
Te ló foro A-1740.—Obiepo n'rr.ero 21. 
Apartado riúmoro 7l¡x 
Cable. 
Cuentas corrientes. 
Depós i tos con y sin interé». 
Doscueptos, Pigncr.xci'-.rtea. 
Cambio da Nonada», 
Giro de letras y p^ros por cahle sohM 
todas 'as plazas comerciales de Ioí- BsUdoa 
Dnidos. InslHterra. Alemania, F r a n c i a I t a 
ha y riepública;5 fel Centro v Sud-Ainér i* 
ca y sobre totea las ciudades y pueblos da 
España . Islas baleares y Canarias, a»! co-
mo las principales de esta lala. 
C O R R t l P C N S A L E S D E L B A N C O QP 
E S P A R A E N L A I S L A D E C U B A 
1102 7S-1 Ab. 
N. C E L A T S Y Com i 
168, A G U I A R 108, ©*ouin« 
A A M A R G U R A ' 
Hacen pagos per er cxblc, fac inta» 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cru?;. Mil ico, San Juan de Puerto Rico, 
Londrea, Par ís . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, NApoles, M!lft.n, Genova, 
Marsella, Havre, I^elia, Nante«f Saint Quin-
tín. Dieppe. Tolouse, Venec ía . Florencia. 
Turín, Maslno, etc.; así como sobre todiU 
las capitales y provincias de 
E S P A Ñ A £ I S L A S C A M A R I A S 
2575 166-13. 
Hijos di E . A a s o s L L U 
ÍESClDSáSj 4 w w f i 
Teléfono núm. 7C. Cabla: "Romonargua" 
Depós i tos y Cticntaü 'Jonientes. Depó-
sitos de valores, hac i éndose cargo del Co-
bro y lU-misióa de dividendos * Intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores P^' 
blicos é Industriales. Compra y venta d« 
letras de ccmMo. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. pe- cuenta ají-na. Otros sourc !•• 
principales plazas y tamb'>n sobre ios pue-
blos de España , lolas Baleures y Canaria» 
Pacos por Cablea y Cartas de Crédito. 
1099 i s e - i ^ A ^ . 
1 B A L O S L U í C a l P . 
( S . en 0 . ) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
f lacón pagros Dbr el cabl« r S,ran í S f 
4 corta y larga vista sobre NeW i 0 ; 
Londres. P a r í s y sobre todas las cap"*1" 
Y pueblos Je E s p a ñ a é Islas Halearea 
Canarlar. 
Asrent^s de ia C o m p a ñ í a de Sezuro* c o - ' 
tra incendios 
133 156-E.-1 
A N C O E S P A S 9 L D B I A B t í D Í C 3 8 A 
B E P A R t A M S S P J 3 3 S U R 
n a c e p g ^ o s D c r ,1 o a > l 9 , Pdanita o a r t a » 
d © c r é d i t o y ^ i r o s H a i r » í i ^ 
en p ^ u o n w y granúes c a n t e a d . . so-re Mx ^V. , . 
pueblod de Eepafl. é isias C a ñ a r í ¿ «1 coi¿« c3P| '» le« * • pr-rjucla» ' V f " : 
« U U r r a . Francia. l U l i a y A l e i a s u a ¿ br* 101 ^ " « « o o O n i * * é* A ' - Í r 
A b - » 
3 3 -
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A L A G O N T 
N o es -esta l a p r i m e r a n i l a s e c u n -
d a v e z que nos o c u p a m o s de « s t e i m -
p o r t a n t e p r o b l e m a , o b j e t o de p r i n c i -
p a l e s tudio y de e n é r g i c a s m e d i d a s 
e n los p a í s e s m á s cu l tos de l orbe , don-
de los r e s p e c t i v o s G o b i e r n o s se e n c a r -
g a n de h a c e r l e f r e n t e , d á n d o l e l a so-
l u c i ó n que a c o n s e j a n los p r i n c i p i o s 
d e o r d e n , de p r o g r e s o en l a s c o s t u m -
b r e s p ú b l i c a s y de h u m a n i d a d . Y h o y 
i n s i s t i m o s sobre é l p o r q u e o b s e r v a -
m o s que v a a r r a i g a n d o e n t r e noso tros 
m á s de l o que c o n v i e n e , h a s t a e l ex -
í r o m o de que y a no s o r p r e n d e á n a -
die c o n t e m p l a r u n a n u b e de p o r d i o -
seros i m p o r t u n a n d o á los t r a n s e ú n t e s 
e n p l e n a c a l l e y a s e d i a r l e s , c o n for -
m a s y f r a s e s i m p e r t i n e n t e s , e n l a mis -
m a p u e r t a de s u s d o m i c i l i o s y e n l a s 
p r o p i a s s a l a s de los r e s t a u r a n t s . " 
L a m e n d i c i d a d — n o c a b e n e g a r l o — 
v a e x t e n d i e n d o de m a n e r a a l a r m a n t e 
s u s t e n t á c u l o s p o r los c u a t r o cos ta -
dos de l a c i u d a d , y son de t a l n a t u r a -
l e z a los f u e r o s que v a n t o m a n d o los 
que m e n d i g a n , que s i no se les pone 
coto c o n l a e j e m p l a r i d a d y l a p r o n t i -
t u d que la g r a v e d a d de l c a s o r e q u i e -
r e , v a á l l e g a r un m o m e n t o e n que a l 
p r i m e r c i u d a d a n o que se t r o p i e c e n 
p o r el c a m i n o le e x i j a n , como se des-
cu ide , l a b o l s a ó l a v i d a , " á est i lo 
de C a l a b r i a y de S i e r r a M o r e n a . 
P o r lo p r o n t o , e u é n t a n s e y a p o r doce-
n a s los " v a g o s " ó " d e s h e r e d a d o s * ' 
que se c u e l a n de " r o n d ó n " en l a s 
f o n d a s y " r e s t a u r a n t s , " a c e r c á n d o s e 
b o n i t a m e n t e á l a s m e s a s de los c l i e n -
tes p a r a p e d i r l e s , p r i m e r o , y ' " r e c l a -
m a r l e s , " d e s p u é s , u n a . . . " l i m o s n i -
t a p o r el a m o r de D i o s . " P o d r í a m o s 
c i t a r m u c h í s i m o s casos de " p e d i g ü e -
ñ o s " que e m p i e z a n s o l i c i t a n d o " u n 
s o c o r r o " con f r a s e s m e l o s a s , y t e r m i -
n a n , s i l a s u e r t e l e s e s c o n t r a r i a , 
e c h a n d o f l e c h a s y v e n a b l o s p o r la bo-
c a y a m e n a z a n d o con d e s t r u i r e l 
m u n d o . 
. E l caso es que e l p r o b l e m a de l a 
m e n d i c i d a d v a a d q u i r i e n d o en l a H a -
b a n a , y s u p o n e m o s que en el res to 
de l a I s l a t a m b i é n , c a r a c t e r e s de v e r -
d a d e r a g r a v e d a d , que e x i g e n de l a s 
a u t o r i d a d e s l a a d o p c i ó n de m e d i d a s 
e x t r e m a s c o n t r a los que e j e r c e n t a n 
feo v i c io p o r r e p u g n a n c i a a l t r a b a j o 
ó p o r re sab ios de l a e d u c a c i ó n , a l 
p r o p i o t i empo que el e s t a b l e c i m i e n t o 
de a q u e l l a s r o f o i m a s que t i e n d a n á 
ni (,i n l a r i a s i t n a . - i ó n e c o n ó - m i c a y- mo-
r a ! de los, c i u d a d a n o s , p r o p o r c i o n á n -
doles los m e d i o s de g a n a r s e h u n r a d a -
m e n t e la v i d a y de e n c a u z a r su e s p í -
r i t u p o r e l c a m i n o a n c h o de la c u l t u -
r a y de l b i e n . 
D o l o r o s o es c o n f e sar lo , p e r o lo c i e r -
to es que á p e s a r de lo m u c h o que 
a q u í se g a s t a — y se m a l g a s t a — p o r e l 
M u m e i p i ó y e l E s t a d o , n a d i e h a pen-
s a d o t o d a v í a en c r e a r " v e r d a d e r o s " 
A s i l o s p a r a r e c o g i m i e n t o de v a g a b u n -
dos, C o c i n a s E c o n ó m i c a s p a r a a l i -
| m e n t a r , á p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s p o r lo 
' r e d u c i d o s , á las f a m i l i a s m e n e s t e r o s a s 
j q u e e sconden s u m i s e r i a e n los m á s 
a p a r t a d o s s u b u r b i o s de l a c i u d a d , é 
i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s á l a m a -
n e r a de l a s que f u n c i o n a n h a s 
t a e n l a s v i l l a s m á s m o d e s t . r á de 
o t r a s n a c i o n e s y l a s c u a l e s t ie-
; n e n p o r m i s i ó n — ; m i s i ó n h e r m o -
! s a ! — r e c o g e r á los h u e r f a n i t o s d e l 
I a r r o y o , a l i m e n t a r l o s , e n s e ñ a r l o s y po-
1 n e r l e s en c a m i n o de a p r e n d e r u n a fa -
! c u i t a d ó u n of ic io; q u i t a r de l a v í a 
! p ú b l i c a á los " v a g o s " ó p o r d i o s e -
! r o s b u s c á n d o l e s c o l o c a c i ó n ó t r a s l a -
d á n d o l e s á los p u n t o s de s u r e s i d e n -
c i a ó á d o n d e p u e d a n t r a b a j a r con 
m a y o r e s p r o b a b i l i d a d e s de é x i t o , y le-
•vantair e l n i v e l in te l ec t iua l de l a s m a -
sas con l a d i f u s i ó n de d o c t r i n a s s a -
b ias , a l e n t a d o r a s y p r u d e n t e s que 
c o n t r i b u y a n á h a c e r " c i u d a d a n o s " 
y no " r e b e l d e s , " " h o m b r e s " y no 
" f i e r a s , " m a n t e n e d o r e s d e l o r d e n y 
no p r o p a g a n d i s t a s de l a i n d i s c i p l i n a 
s o c i a l . 
N o s o t r o s q u i s i é r a m o s v e r a q u í á l a s 
a u t o r i d a d e s e m p e ñ a d a s en u n a l a b o r 
t a n -oportuna, ed i f i cante y p a t r i ó t i c a ; 
m o s t r á n d o s e p a r t e a c t i v a en u n a c a m -
p a ñ a " p r á c t i c a " y " e f i c a z " c o n t r a 
l a " v a g a n c i a , " g e r m e n de l a m e n d i -
c idad' ; c o n t r a e l " p a r a s i t i s m o , " p u n -
to de p a r t i d a p a r a l a r e l a j a c i ó n de 
los v í n c u l o s s o c i a l e s ; c o n t r a l a " g u a -
p e r í a " y e l " l i b e r t i n a j e , " p r i n c i p i o 
y base de l a i n m o r a l i d a d , de l a u s u r -
p a c i ó n y d e l f r a u d e . N o s o t r o s q u i -
s i é r a m o s v e r ú l a s a u t o r i d a d e s , en co-
l a b o r a c i ó n ' c o n e l ' " p u e b l o , " c o n los 
e l ementos r e p r e s e n t a t i v o s de l a c u l -
t u r a , de l t r a b a j o y de l a r i q u e z a , aco -
m e t e r de f r e n t e , c a r a a l so l , l a m a g u a 
e m p r e s a de p u r i f i c a r l a s c o s t u m b r e s , 
de e n a l t e c e r el c a r á c t e r , d e v igor i zar -
l a v o l u n t a d , c o n v o c a n d o a l p a í s p a r a 
! u n a c o n f e s i ó n g e n e r a l , p a r a h a c e r u n 
! e x a m e n de c o n c i e n c i a , m e d i a n t e e l 
| c u a l se d i s p u s i e r a n todos á u n a nue-
I v a v i d a — v i d a de l e g a l i d a d , de h o n r a -
j dez , de sacr i f i c i o , de l i b e r t a d , de t r a -
i b a j o . . . 
¿ S e r e s o l v e r á n n u e s t r a s a u t o r i d a -
des , n u e s t r a s c l a s e s d i r e c t o r a s , á d i -
r i g i r sus pasos por e s t a s e n d a de s a l -
v a c i ó n y de d i g n i f i c a c i ó n , c u y a ñ n a l i -
riíid s e r í a l a pa/. , e l r e spe to a j e n o , l a 
j a l e g r í a c u m ú n y el b i e n e s t a r c o l e c t i -
v o ? ¿ P o r q u é no , s i , como supone-
mos, a í i n a n i d a en s u s p e c h o s e l e s p í -
r i t u de c o n s e r v a c i ó n , e l a m o r á la v i -
d a en c o m u n i d a d de p e r s o n a s , de 
ideas , de s e n t i m i e n t o s y de a f e c -
t o s ? . . . 
L A P R E N S A 
¡ iNo es n a d a lo que p r e t e n d e " E l 
M u n d o " ! Q u i e r e que todos los cubanos 
e s t é n contentos. 
P o r m u c h a s que s e a n l a p r o s p e r i d a d 
y a b u n d a n c i a en que n a d e 'la R e p ú b l i -
c a , no s u p e r a r á á l a d e l P a r a í s o . 
Y nos dice la B i b l i a q ü e A d á n y E v a 
• no e s t u v i e r o n contentos en el P a r a í s o y 
j qu i s i eron c o m e r de la f r u t a p r o h i b i d a . 
I X o es a q u í la m a n z a n a vedada l a que 
| apetecen. P e r o es i n d i s c u t i b l e que to-
dos qu ieren comer, con b u e n apet i to 
genera lmente , y c o n el m e n o r t r a b a j o 
posible. 
Y como es i m p o s i b l e que h a y a p a r a 
todos, p a r é c e n o s lo m á s n a t u r a l que h a -
y a descontentos. 
E s o s i n c o n t a r c o n aque l los que a u n -
que comen, q u i s i e r a n c o m e r m á s y me-
j o r ; y a porque el apet i to es insac iab le , 
y a t a m b i é n porque el f á c i l y rega lado 
s i b a r i t i s m o de muchos que les r o d e a n 
ejerce en el los i r r e s i s t i b l e s u g e s t i ó n . 
V a m o s a h o r a á lo que nos d ice " E l 
M u n d o " : -
H o y d í a l a R e p ú b l i c a es p a r a los c u -
banos la f a m o s a " g a l l i n a de los hue-
vos de o r o " de la f á b u l a . Todos los 
d í a s La R e p ú b l i c a pone s u huevo de 
o r o " en m a n o s de los cubanos . No m a -
temos la R e p ú b l i c a c r e y e n d o e n c o n t r a r 
e n s u seno u n a m i n a . No la matemos, 
como el p rop ie t ar io de l cuento á " s u 
g a l l i n a , " porque no s ó l o no encontra -
remos dentro n a d a , s ino que dejaremos 
de tener " e l huevo de o r o " que a h o r a 
nos produce . C o n t e n t é m o n o s con e l 
bien presente. N o q u e r r a m o s " e s t a r 
m e j o r . " S e r í a u n a d e s g r a c i a p a r a C u -
-ba el que a l g ú n d í a tuv iese e l P r e s i d e n -
te G ó m e z que d e c i r de los cubanos de 
la segunda R e p ú b l i c a lo que don T o -
m á s d i j o de los cubanos de la primera 
en s u a d m i r a b l e c a r t a a l doctor C l a u -
dio G . de M b n d o z a : " l o s cubanos se 
c a n s a r o n de s e r f e l i c e s . . . " 
iNo s ó l o por amor , s ino has ta por 
cónymiencia-, por necesidad, debemos 
conservar l a R e p ú b l i c a , que es tan to 
como d e c i r l a I n d e p j e n d e n c i a . F u e r a 
de l a R e p ú b l i c a lo que h a y p a r a noso-
tros es el p r c e o n s u l a d o y a n q u i . E s l a 
d i c t a d u r a y a n q u i . E s la a b s o r c i ó n y a n -
qu i . E s é l gobierno de u n pueblo ex-
t r a n j e r o . E s la a d m i n i s t r a c i ó n e x t r a n -
j e r a . E s c ierto que e n E g i p t o hubo u n 
L o r d Cromer. E s c ier to que en C u b a 
hubo un W o o d . P e r o todos los d í a s no 
h a y u n C r o m e r y u n W o o d ; modelos 
de gobernantes h o n r a d o s y e n é r g i c o s , á 
la p a r que conc i l i adores . 
•Conservemos n u e s t r a R e p ú b l i c a . A l 
fin y a l cabo todos podemos acomodar-
nos e n s u seno. S u m a n o g u b e r n a -
menta l fleya guante de seda. Y no 
fiuanicíete de h i e r r o , como la mano 
a m e n a z a d o r a del y a n q u i . 
E l recuerdo de l a s p a l a b r a s de E s -
t r a d a P a l m a al doctor C l a u d i o G . Men-
doza no nos parece el m á s oportuno n i 
eficaz p a r a c o n t e n t a r y a l e g r a r á las 
c ú b a n o s . 
E s t r a d a P a l m a c r e í a que todos sus 
c i u d a d a n o s e r a n fel ices, bajo s u gobier-. 
no . ' 
Y en tanto los libera'les p r e p a r a i b a n 
l a r e v o l u c i ó n que lo h a b í a de d e r r o c a r . 
L o c u a l qu iere d e c i r que los gober-
nantes n u n c a deben fiarse de l a fe l ic i -
d a d de sus gobernados . 
Y m u c h o menos m i r a r e l contento 
y l a d i c h a de los c i u d a d a n o s á t r a v é s 
de los lentes d e l P o d e r . 
L o s cuales sue len a g r a n d a r en de-
m a s í a l a " g a l l i n a de los huevos de 
o r o . " 
Y a a p a r e c i ó l a J u s t i c i a , a q u e l l a se-
ñ o r a á la que el Diario de l a Marina 
e c h ó de menos a l l eer el M e n s a j e P r e -
s i d e n c i a l . 
D i c e " E l T r i u n f o " : 
E l P e d e r J u d i c i a l l l e n a c u m p l i d a -
mente s u s fines y a l f r e n t e de l a Secre -
t a r í a de J u s t i c i a se h a l l a u n l i b e r a l 
que , m á s que " e x p r e s i v o y f r a n c o , " 
condic iones de c a r á c t e r que le recono-
ce e l decano, es ac t ivo , in te l igente e n 
el r a m o y m u y laborioso, y como e l D e -
p a r t a m e n t o m a r c h a a l pelo, no p ide 
c r é d i t o s nuevos n i se q u e j a de deficien-
c ias que no existenj- de a h í q u e no ocu-
pe c a p í t u l o a p a r t e e n e l cuerpo del do-
cumento oficial , porque e n e l p r e á i m b u -
lo c o n s t a que " todos los s e r v i c i o s se 
p r e s t a n con perfec ta r e g u l a r i d a d . " 
Y a l l í e s t á J u s t i c i a , c r é a l o el deca-
no. 
D e todos modos no h u b i e r a estado 
de m á s que J u s t i c i a h u b i e r a formado 
e l coro de l a s d e m á s S e c r e t a r í a s , que 
no h a n a n d a d o , á la v e r d a d , m e z q u i n a s 
e n sus propios loores. 
¿ O es q u e esas a l a b a n z a s e r a n p a r a 
c u b r i r las def ic iencias á que a l u d e el 
co lega ? 
•Si es a s í , a l e g r é m o n o s de que J u s t i -
c i a no h a y a a p a r e c i d o en e l M e n s a j e 
P r e s i d e n c i a l . 
i m p o r t a n t e s como el s e r v i c i o c o n s u l a r 
y el s e r v i c i o d i p l o m á t i c o . 
N o se h a a p r o b a d o u n p l a n de v í a s 
de c o m u n i c a c i o n e s que v e n g a á aumen-
t a r las f a c i l i d a d e s p a r a e l t r á f i c o . 
No se h a n l l e v a d o á efecto l a s refor-
m a s j u d i c i a l e s que r e c l a m a l a é p o c a y 
e l estado n a c i o n a l . 
No se p u e d e n p e d i r m á s negaciones 
e n menos l í n e a s . 
Y h a y que c o n v e n i r e n que las nega-
ciones no son las m á s eficaces p a r a h a -
c e r l a f e l i c i d a d de u n pueblo. 
M i e n t r a s no se c o n v i e r t a n en a f i rma-
ciones, no debe s o r p r e n d e r l e á " E l 
t i f iando" que h a y a en C u b a rostros mo-
h í n o s y c e ñ o s f r u n c i d o s . 
tendrán l a g r a n s a t i s f a c c i ó n de dec i f 
á .bca l l e n a que lo h a n t r a í d o de l ex-
t r a n j e r o . 
Y ese gustazo n o se p a g a con n a d a . 
* 
* » 
E s i n d u d a b l e que á p e s a r de la m u y 
•buena v o l u n t a d con que " E l M u n d o " 
se e m p e ñ a e n t r a s m i t i r s u contento á 
los d e m á s , a u n f a l t a a lgo p a r a que to-
dos nos r i a m o s . 
E s c r i b e " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " : 
S i los que ahor a c o n s t i t u y e n el P o -
d e r L e g i s l a t i v o q u i e r e n e s tar á l a a l t u -
r a de la m i s i ó n que s u s c o n c i u d a d a -
nos les h a n conf iado; s i q u i e r e n condu-
c irse como p a t r i o t a s leales , d ignos de 
los elogios de l a o p i n i ó n , de l respeto 
de cuantos desean e l b ien de C u b a . , no 
t ienen que es forzarse m u c h o p a r a con-
seguir lo . : se ha hecho t a n poco has ta 
a h o r a que c u a l q u i e r e m p e ñ o ú t i l que 
se rea l i ce , a l c a n z a l a s proporc iones de 
lo que no se e speraba , p o r s u m a g n i -
t u d . 
E l c a m p o que se ofrece á los legis-
ladores es v a s t í s i m o . 
L a a g r i c u l t u r a , desatendida, hoy, es-
tá r e c l a m a n d o desde hace t iempo u n a 
serie! de leyes que l a l evanten de s u 
tr is te s i t u a c i ó n . X o se h a logrado a ú n 
saca"? á P i n a r del R í o de la p o s t r a c i ó n 
en que se e n c u e n t r a por causas que na-1 
die ignora . N a d a se ha conseguido q u e ' 
b a g á m a y o r la e s fera en que pueden • 
moverse los que l a b o r a n e l c a m p o . L a i 
i n d u s t r i a se h a l l a h u é r f a n a de protec-
c i ó n . 
N o se h a n o r g a n i z a d o serv ic ios t a n 
L o de f u e r a va le m á s s i e m p r e que lo 
de casa . 
L o nues tro no t iene m é r i t o porque 
es nues tro , porque podemos p a l p a r l o y 
manosear lo á nues tro sabor . 
L o de f u e r a tiene l a fuerte s u g e s t i ó n 
de la d i s t a n c i a . L a i m a g i n a c i ó n y e l 
r e c l a m o se e n c a r g a n de a g r a n d a r l o y 
embel lecerlo . 
L a moda , d u e ñ a y s e ñ o r a de la v i d a 
soc ia l , de l comerc io , de las a r t e s y has-
t a de l modo de a n d a r y de p e n s a r es de 
P a r í s , de L o n d r e s , de B e r l í n , de B r u -
se las , de V e n e c i a , de N u e v a Y o r k , de 
las nac iones e x t r a n j e r a s . 
No le s o r p r e n d a , pues , a l " F i n a n -
c i e r o " que la gente de C u b a se v i s t a 
y se ca lce c o n lo de f u e r a . 
E s c r i b e e l co l ega: 
P o d r á creerse que es m u y c ó m o d o y 
m u y ú t i l p a r a los p a r t i c u l a r e s el s e r v i -
c io posta l de paquetes , p e r a proveerse 
e n el e x t r a n j e r o de a lgunos a r t í c u l o s 
de comercio , pero s i ese s i s tema de h a -
c e r c o m p r a s se a n a l i z a de ten idamente 
se v e r á que son m á s los p e r j u i c i o s que 
ocas iona, que las p r o b l e m á t i c a s venta-
j a s que puede r e p o r t a r . 
E l p ú b l i c o ve los c a t á l o g o s de casas 
e x t r a n j e r a s , e spec ia lmente a m e r i c a n a s , 
que tanto se p r o d i g a n y e n c u e n t r a en 
ellos unos grabados que r e p r e s e n t a n 
efectos que le l l a m a n l a a t e n c i ó n por lo 
bien p in tados que e s t á n y u n a s l i s tas 
de prec ios que d i f i e r e n m u y poco de 
los que a q u í t i enen los a r t í c u l o s s imi -
lares á los que tales c a t á l o g o s le ofre-
cen, y sugest ionado p o r ambas cosas 
se decide á h a c e r u n pedido á l a casa 
a n u n c i a d o r a . 
L a m a y o r p a r t e de los que de ese 
modo a d q u i e r e n lo que neces i tan , pade-
cen el e r r o r m u y l a m e n t a b l e de c r e e r 
que todo lo de f u e r a es m e j o r que lo de 
casa . 
*Son gentes que h a c i é n d o s e m u y po-
co f a v o r á s í m i s m a s c r e e n que s u p a í s 
e s t á en u n grado de a traso m u y nota-
ble y no puede c o m p e t i r con los ex-
t r a n j e r o s . 
E s t a m a n í a que desde luego denota 
poco patr iot i smo, es la que les hace ver 
e n lo que comprar , f u e r a v e n t a j a s que 
son 'puramente i l u s o r i a s . 
P o r m u y exactas m e d i d a s que r e m i -
tan a l h a c e r el ped ido de ropas , som-
breros ó zapatos , r a r a vez estos a r t í c u -
los v i enen como los desean, porque es-
to no es posible. 
P e r o los que v i s t a n u n t r a j e ó se 
c a l c e n zapatos de esa clase, s i e m p r e 
" E l T r i u n f o " t i ene e l a l m a g r a n -
de. P o r eso es o p t i m i s t a y d e s p r e n -
d ido . 
E l oro es p a r a que b r i l l e ; no p a r a 
que se e n m o h e z c a en l a s a r c a s . 
L a c i e n c i a e c o n ó m i c a ó l a " p o l í t i -
c a e c o n ó m i c a , " como l a l l a m a " E l 
T r i u n f o , " cons i s te m á s en g a s t a r que 
en a h o r r a r . E s t o p a r e c e u n a p a r a d o -
j a , pero y a v e r á e l l e c tor como no 
lo es. 
O i g a á " E l T r i u n f o " : 
" P o l í t i c a e c o n ó m i c a no q u i e r e de-
c i r p o l í t i c a a ' h o r r a t i v a y c i c a t e r a , co-
mo p i e n s a n a l g u n o s , r e s t r i n g i e n d o de 
un modo l a m e n t a b l e e l s en t ido de lo 
que es e c o n o m í a . 
M e n g u a d o i d e a l s e r í a p a r a un G o -
b i e r n o y p a r a u n a n a c i ó n y h a s t a p a -
r a c u a l q u i e r e n t i d a d i n d i v i d u a l ó co-
l e c t i v a , el de g a s t a r poco c o n e l so lo 
objeto de a t e s o r a r m i l l o n e s . E s t e es 
e l c r i t e r i o de los a v a r o s , entes m á s 
noc ivos á los o jos de los e c o n o m i s t a s 
que los p r ó d i g o s , pues l a p r o d i g a l i -
d a d s i g n i f i c a m o v i m i e n t o de l a r i q u e -
za , a c t i v i d a d , c o n s u m o , m i e n t r a s q u e 
l a a v a r i c i a es n e g a c i ó n de la v i d a eco-
n ó m i c a y en el t e r r e n o de l a m o r a l 
uno de los p e c a d o s c a p i t a l e s . 
L a p o l í t i c a e c o n ó m i c a es l a que 
b u s c a p o r m e d i o s r a c i o n a l e s e l a u -
mento de la r i o u e / a p ú b l i c a y e l 
b i e n e s t a r de los c i u d a d a n o s . " 
C u a l q u i e r a que no conociese lai 
m a g n a n i m i d a d de " E l T r i u n f o " p u - ' 
d i e r a a d v e r t i r l e que h a y a l g u n a dife- i 
r e n c i a entre la '" 'po l í t i ca a h o r r a t i v a " , 
y l a " p o l í t i c a c i c a t e r a . " 
P u d i e r a t a m b i é n o b j e t a r l e que e l : 
g a s t a r poco no es a v a r i c i a , c u a n d o no 
es pos ib le g a s t a r m u c h o . 
N o s o t r o s no h e m o s p e n e t r a d o eni 
esas p r o f u n d i d a d e s de l a " p o l í t i c a ' 
e c o n ó m i c a " que t a n a l ded i l l o mane- , 
j a " E l T r i u n f o . " 
.Mas e l s en t ido c o m ú n nos h a d i cho 
s i e m p r e que gas t emos a lgo menos de 
lo que tenemos . 
P e r o y a q u e " E l T r i u n f o , " ó r g a n o ' 
de l G o b i e r n o , a b r e l a s m a n o s á la p r o -
d i g a l i d a d , v e n g a e n h o r a b u e n a . 
Y que sus benef ic ios no q u e d e n 
a r r i b a , s ino que l l u e v a n t a m b i é n so-
bre la b a j a t i e r r a p o r donde p e r e g r i -
n a e l pueb lo . 
• * 
E l G o b i e r n o p a r e c e que e s t á d i s -
puesto á a m a i n a r v e l a s en su c a m p a -
ñ a c o n t r a los l i c o r i s t a s . 
T a l es l a p r o m e s a hecha por e l S e -
c r e t a r i o do H a c i e n d a , s e ñ o r M a c h a -
do, á los l i c o r i s t a s de C a m a g ü e y . 
D i c e á este p r o p ó s i t o " E l C o m e r -
c i o " : 
" L a i n s t a n c i a de los l i c o r i s t a s c a -
m a g í i e y a n o s es c o n v i n c e n t e y r a z o n a -
da y m u y c o n c r e t a . 
E n e l la no h a c e n a c u s a c i o n e s c o n -
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(Es ta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña , de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la '•Moder-
na Poes ía ," Obispo 123.) 
r e 
- C a l l e 
( C o n t i n ú a . ) 
d e ( L u í s F e l i p e , m i m e -
eochero se •Al odr estas s e ñ a s , e l 
sorprenda6 y p e n s ó : 
—'¡ tPairdiez . que n o se e q u i v o c a b a ! 
6. esta e a s a •conduje el o tro d í a a l o tro 
paiTf. iquiano que debe s e r él que le 
a c o n i p a ñ a . ¿ Q u é t r a e n e n t r e m a n o s 
i StOfl p a j a r r a c o s ? 
i L a s s u p o s i e i o n e s de L o r i o t s e tro-
c a r o n e n certidiuinrbre, c u a n d o s u se-
g u n d o v i a j e r o lie d i ó o r d e n de comlu-
c ir te á La c a l l e -cte l a U n i v e r s i d a d . 
— ' B i e n d e c í a y o — d i j o el c o c h e r o ; 
— p a r e c e que n o d e j o de v e r c l a r o á 
p e s a r de m i s a ñ o s : no s é p o r quié es-
tas g e n t e s n^e dan m a l a e s p i n a ; s e r í a 
oosa de v e r la casa de este s e ñ o r . 
^ de tuvo , como la noehe a n t e r i o r , 
l a cal lp de la U n i v e r s i d a d , y v i ó 
e n t r a r a l h o m b r e q u e h a b í a c o n d u c i -
do, p o r l a m i s m a p u e r t a que l a noche 
1X0 s e g u i r e m o s ú rate por s u c a m i n o 
mis t er io so , y d i i v m o s s o l a m e n t e que. 
e x a m i n a d a s u eoi'i espon k .ne ia . en la 
que no e n o ó n t r ó n a ¡a de notable , vol-
v i ó p o r e l m i s m o c a m i n o á b u s c a r s u 
eoicihe. 
P é f l t t ) Etóriot , que se h a b í a propues -
to a í q u e l l a nr.e.he v e r l a v a r a de s u 
c l i en te , h a b l a s e b a j a d o del p e s c a n t e , 
y d e s p u é s de l i m p i a r los c r i s t a l e s i e 
los faro l e s silba.'ba, f i n g i e n d o e s t a r 
a r r e g l a n d o l a s g u a r n i c i o n e s d e l c a -
ba l lo . 
I C u a m i o l l e g ó el D u q u e c e r c a de l f a -
r o l del encho. sus e s p e r a n z a s q u e d a -
ro«n d c t í r a . : d a d a s , p o r q u e el D u q u e h a -
b í a s e s u b i d o el c u e l l o de l pa le tot y se 
m e t á ó en el c o d h é s in que el tio E s t e -
b a n p u d i e r a perc i ib ir inris q u e un m e -
c h ó n de e a b á t l o s g r i s e s . 
—,No h e teni'do s u e r t e — p e n s ó e l co-
c i i e r o : — p e r o , no ha^v d u d a , e l que 
t a n t o s e o c u l t a n o es 'bueno j de eous-
pi-rador ó pe l tardis ta no p a s a . 
— ¿ A d o n d e , s e ñ o r ? — i n t é r r o g ó . 
D o n d e m e fiiabáis,tomado, c a l l e 
fte S a n M a r é e l o . 
i?, l i en t r a s e l coeflie m a r c h a b a , P e d r o 
L « n o t r e ñ e x i o n a * . b a . 'Ccehero p a r i -
s i é n , h a b í a v i s t a m u c h a s cosas y c o m -
p r e n d i ó q u e aqraei h o m b r e no se ocu-
p a b a e n n a d a bueno . 
— S i - adv i i t i e se 'á l a p o l i c í a . . 
p e n s ó . 
iPero a l p u n t o e n c o g i ó s e de hom-
bros y d i j o : 
— A ' u i v e r í i r l a ¿ d e q u é ? ¿ s é y o a c a -
so aOgo? S q y ccclhero de p l a z a y m e 
t o m a e l q u e me n e c e s i t a . L o que h a -
c e n f u e r a d e m i ec-cihe n.o es c u e n t a 
m í a ; é s í , pees , p u n t o en boca y no 
seas i m b é c i l , P e d r o L o r i o t . 
i L l e g a r o n a l p u n t o de s u dest ino , y 
el I > n q u e . ' i n l á s enevubierto que n u n c a , 
b a j ó y p 'agó á s u cochero , q u e se l l e v ó 
ccclhe y c a b a l l o iá l a c o c h e r a , d i f i g i é n -
dose é l 6 s u c a m a , donde e n b r e v e se 
e n í ' i e g ó al s u e ñ o d e l j u s t o . 
o v a 
i B l dí-a s i g u i e n t e c o m e n z ó t r i s t e y 
: r.i .r.il'cso. T í h e i V r s a l i ó t e m p r a n o , h i z o 
su p r e s e n í a e i ó n d i a r i a e n la prefceh' . -
' r a . y lueg"). v e s t i d o como e l d í a an t f -
r i o r . se d i r i g i ó á la b a r r e r a de M o u t -
p armarse . 
L l e g ó el p r i m e r o ú casa de R i f r e f e u . 
p i d i i ó aOmuerzo p a r a tres p e r s o n a s , p a -
p e l y t i n í r r o . y e s c r i b i ó u n bi l le te l a -
c l ó n i c o . 
A l a s once , Du'nief y T e r r e m c w i d ^ 
i a c u d i e r o n 'á buseair á su p a t r ó n y p i l -
á r o n s e á a l m o r z a r . 
— (Hfifbéüs heeiho c u a n t o se os h a 
o / r d e m d o 2 
!—ToVdo. 
— ; 1.: s s a i c m e n t o s ? . . . 
| — R e l l e n a n '.ios h a b i t a c i o n e s de l p i -
j so bajo . 
—«¿ H a b é i s c e r r a d o p u e r t a s y venta 
reas •' 
— S í . s e ñ o r . 
— P u e s b ien , k i d m e la s Haces . 
• —'¿iLa.s l l a v e s ? 
—Induid'aiblemente. 
— ^ Q r . é . nio v a m o s á v d l v e r ? 
1 — i F e r o terjgo yo q u e i r an te s c o n 
v e p e í r o s . 
{Estáis pala ibras f u e r o n d i c h a s en u n 
tono q u e nn a d m ü í í a r é p l i c a , y entr^-
j ^ai n las l l a v e s . 
O u a r l lo y a e s t a b a n e n el c a f é y los 
' tice-res, D k h i e f l e i v a n t ó s e á v e r si e! 
m JBBO n o a ndaiba p o r los pas i l l o s y vo l -
v i ó á s e n t a r s e , d i c i e n d o : 
— ' A y e r nos p i v l u c i s t e i s que h o y 
nos d i r í a i s en q u ? c lase de negocios 
v a i s h ut : ! :7ar n u e s t r o s s e r v i c i o s . 
— - J u a i o — a p o y ó e l o t r o ; — deseamos 
sa'ber. . . . 
— ¡ P u e s b ien , v o y á satiisfa-ceros. 
— ^ G r a c i a s á i D w s ! S o m o s todo o í d o s 
— i J C ü ó l de vosotros me ha d'icho 
que sa'be c o n d u c i r un c a r r u a j e ? 
— T o — e c n t e s t ó D u b i o f ; — en'tre to-
d o s m i s o f i c ios se c u e n t a e l de c a r r e t e -
ro, y g u i a b a u n a m u í a m u y f a l s a . 
— X e c e s i t o que os h a g á i s !e un co-
che . 
— X o h a y i m ú s q u e a'l lquilarle; pero 
v e n d r ú el cochero ; no nos iban de f i a r 
coef: ! y c d i a á l > p e r nivesl.-a bel la c a r a . 
— « E s o es c u e n t a v u e s t r a ; n e c e s i í ) 
u n c í : ,-h e ó no h a y n ad a d e lo di cih o. 
- T n I r a m o á e l c o c h e — d i j o T e r r e -
n K a i ib. 
— ' m o ? 
—Yj tengo mi pilan, Es i tá b ien . D u -
bic»' sfc vesfótlá de cochero . 
—.'Xa l a m á s f i c i l , comipiraré m i ñ i s -
fra-z r :i el T e m p l e . 
— E s t a noche , á lais diez, l l e v a r é i s s i 
'• V - á la e a ' o de N V e s t r a S e ñ o r a d e l 
1 B arpo, n ú m e r o 19. 
— ¡ \ ani «. se i a;a de un r a p t o ! — 
e x c l a m ó T e r r e m o n d , - . — ¡ m e m u e r o p o r 
las .-i.'enit'jits amrorosas! 
—(E1!! efecto, se t r a ' a de un r a p t o . 
— ¡ B r a v o ! ¿ y d e b e m o s i r los d o s ? 
— S í ; D u b ^ c í en e l pescantie, v o s i lan-
tro d e l coohe. 
© i e o , bi.-n. un paso dkrno de l A m -
b i g ú . c a n a e o m p a ñ a m i e n i t o de orques -
t a ! ¿ q u é m á s ? 
—«T- iHiaré l s l'ais pcpsiamais c o r r i d a s . 
—«Xa tu r a l mente . 
—«El c o c h e r o d i e s c e n d e r á del pes-
i a n t e , s u b i r á a l t e r c e r piso , l l a m a r á á 
la p u e r t a que e<9tá a l f r en te de l a esca-
l e r a . 
— O s a ibr iró u n a j o v e n y le d i r é i s : 
¿ e s á I-a s e ñ o r i t a . B e r t a M o n e s t i e r i 
q u i s n tengo e l ¿ o u i o r i b i a l b l ^ r ? 
— Y a l o ir sur c o n t c s t a i c i ó l n a i f i rmat i í 
•va. la e n t r e g a r é i s e s te bi l lete 
E r a e l q u e a c a b a b a de e s c r i b i r a n 
tes de l a l l e g a d a de s u s c ó m p l i c e s . 
— % Y qnié es e s to? 
— L e e d . 
Dul'rce.f dcsplfig'i la hoja de pape l J 
ley.) en voz a l t a lo que s i g u e : 
""Seguid á este c a c h e r o q u e v a di 
i pante de ' R c n a ' o M o u l i n , y no oí 
! a&fm'bré i s d e n a d a . " 
—iFis biem breve . ¿ Y si se n iega J 
s e g u i r m e ? 
—tXo lo t e m á i s . 
— ; Y si me preguni ta? . . , 
—l i je íV.réis q u e no s a b é i s n a d a , q i ü 
se lo e x p l l i c a r ó la p e r s o n a quie l l 
i a g u a r d a . 
— ¿ Y si me pregunita a d ó n d e v a 
ni os? 
- ^ D e c i r l e que á l a plazai Rea . ! . L l 
ftaiieis sr 'b ir en e l codhe. 
^ - S e a s u s t a r á a l h a l l a n m e en é l 
dcijo T e r r e m o n ie . 
— B s posiiblle, p e r o d á s i p a r é i s si 
as-omibro d i c i é n d o s e q u e n o tenga, m t á 
do, que sois a m i g o de R e n a t o M o u l i n 
y se - t r a í a d e sai p a d r e , qu'e m u r i i 
inioeente. 
— B i e n , b i e n ; v o y lá d i v e r t i r m e m á 
que e n mn m e l o d r a m a . 
—-ó Y d e s p u é s ? — i n i t e r r o g ó Dulhief.' 
—^Oondiuc i ré i s ell codhe adonde s i 
•béis. 
D I A Ü I O DE L A M A H I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A b r i l 6 de 1011. 
t r a n i n g ú n i n s p e c t o r ; se q u e j a n de 
los e r r o r e s d e l s i s t e m a ; s e ñ a l a n loa 
i n c o n v e n i e n t e s de l m i s m o , y n a d a 
m ' í s . 
E n t r e los d e t a l l e s que se c o n s i g n a n 
en ese d o c u m e n t o , f i g u r a l a d i f e r e n -
c ia que c r e e n e n c o n t r a r los inspec to -
r e s en tre l a g r a d u a c i ó n que á el los 
les d a n las m u e s t r a s de a l coho le s que 
se les p r e s e n t a n y l a que r e a l m e n t e 
t i enen p o r los d i s t i n t o s p r o c e d i m i e n -
tos usados p a r a f i p a r a q u é l l a . D e es-
t a i r r e g u l a r i d a d s e ñ a l a n v a n o s casos 
p r á c t i c o s . 
I n d i c a n t a m b i é n l a d i v e r s i d a d de 
c r i t e r i o s de los i n s p e c t o r e s , lo que de-
m u e s t r a c l a r a m e n t e que d i c h o s f u n -
c i o n a r i o s no se c i ñ e n a l R e g l a m e n t o , 
p o r q u e é s t e debe s er a p l i c a d o a l pie 
de l a l e t r a , s i n que los e m p l e a d o s pue-
d a n i n t e r p r e t a r l o á s u c a p r i c h o . 
X o es pos ib le que los i n t e r e s e s y e l 
sosiego de los i n d u s t r i a l e s p u e d a n es-
t a r á m e r c e d de los i n s p e c t o r e s ; por 
eso los l i c o r i s t a s d e C a m a g ü e y , como 
ú n i c o r e m e d i o de los m a l e s que l a 
i n s p e c c i ó n les i r r o g a b a , r e s o l v i e r o n 
c e r r a r su5? c a s a s . 
A h o r a l a s h a n vue l to á a b r i r f iados 
en las p r o m e s a s de l s e ñ o r S e c r e t a r i o , 
y es de d e s e a r que no t e n g a n m o t i v o s 
p a r a a r r e p e n t i r s e de c o n t i n u a r t r a b a -
j a n d o . " 
¿ S e h a c o n v e n c i d o a l f i n el G o b i e r -
n o d e que m á s que á los l i c o r i s t a s h a -
.bía que v i g i l a r á los i n s p e c t o r e s ? 
Y a sabe p a r a lo s u c e s i v o d ó n d e es-
t á e l l a d o flaco. 
N o es á l a i n d u s t r i a , no es a l R e g l a -
mento a l qne c i e r r a n l a s p u e r t a s los 
l i c o r i s t a s , s ino a l coco de los i n s p e c -
tores . 
L a j o l c a j o r tatro 
Indiscreciones rectificables 
T o d a n o t i c i a p e r i o d í s t i c a puede s í r 
r e c t i f i c a d a . P e r o u n maes tro nuestro 
y a o b s e r v ó q u e — s a l v o a l g u n a excep-
c i o n a l e x c e p c i ó n — t o d a no t i c i a rec t i f i -
c a d a es n o t i c i a c i er ta . A s í , pues, v a m o s 
a exponernos á u n a s c u a n t a s i n c r e í b l e s 
rec t i f i cac iones . 
R e l a t á b a m o s , e n n u e s t r a e d i c i ó n de 
a y e r t a r d e , c ó m o y e n q u é d e t a l l a d a ' 
f o r m a se d e s e n v o l v i ó e l comentado i n -
c idente que t u v o por protagonis tas a l 
a l s e ñ o r S e c r e t a r i o de H a c i e n d a y a l 
s e ñ o r D i r e c t o r de l a L o t e r í a . . . V a -
mos a h o r a á a m p l i a r aque l la e x a c t a i n -
í o r m a c i ó n con e s t a o t r a no menos exac-
t a , que ha de s e r v i r de l u z en el proce-
so de la , a l parecer , y a inev i tab le c r i -
s i s . 
S e r á n estas notas antecedentes pa-
r a el es tudio de e l l a . 
P r i m e r d a t o : el S r . M a c h a d o — q u e , 
como d i j i m o s , p r e s e n t ó a n t e a y e r s u 
d i m i s i ó n , e n c a r t a p a r t i c u l a r entregri-
d a por s u secre tar io , A n t o n i o M i g u e l 
A l c o v e r , a l P r e s i d e n t e — n o fue a y e r , 
n i por l a m a ñ a n a n i por la tarde , á 
s u despacho de l a S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a . P e r m a n e c i ó todo e l d í a en s u 
domic i l io . 
U n colega h a i n d i c a d o que el s e ñ o r 
"Machado se e n c u e n t r a enfermo de r e u -
m a , y que en é s t o basa s u r e n u n c i a . 
E s pos ib le . P u e d e es tar e n f e r m o . . . 
ó puede no lo es tar . C u e s t i ó n de apre -
c iac iones . 
O t r o colega a ñ a d e que el s e ñ o r M a -
c h a d o se propone s a l i r p a r a S a n D i e -
go de los B a ñ o s . . . 
Nosotros sabemos que, s i a s í lo hace, * 
es por r e p e n t i n a d e c i s i ó n . E l s e ñ o r se d i v i d e n en dos, c a d a uno de los R ¿ -
M a c h a d o se p r o p o n í a no i r este a ñ o á gistros de l a P r o p i e d a d de Cienfu^gos 
S a n Diego . L o podemos a f i r m a r . 
T o d o esto i n d i c a que a h o r a r a de 
veras el v i a j e y l a d i m i s i ó n . 
A q u e l por é s t a . 
I n t e r r o g a d o a y e r u n elevado perso-
n a j e sobre l a i r r e v o c a b i l i d a d de l a d i -
m i s i ó n de l s e ñ o r M a c h a d o nos d i j o : 
— Y a . es i n d u d a b l e . E l s e ñ o r M a c h a -
do n u n c a d e j ó de t ener ¡a percepcuhi 
delicada á que a l u d í a D o n L u c i a n o P é -
rez de A c e v e d o . 
* 
i * 
Respec to a l sus t i tu to del s e ñ o r M a -
c h a d o — s u p o n i e n d o que é s t e no se a i -
s u a d a á s í prop io de s u inquebrantab 'e 
y R e m e d i o s . 
H a b í a n s ido aprobados , dos de los 
oc'.io a r t í c u i o s d e que se c o m p o n e e l 
i proyecto . 
! E n l a s e s i ó n de a y e r , se a p r o b ó s i n 
' d i s c u s i ó n el resto. 
j L o s s e ñ o r e s D í a z V e g a , B e r e n g u c r 
y ' G u i l l e n , h a b í - a n presentado a r t í c u l o s 
ad ic ionales , p id i endo i g u a l d i v i s i ó n 
p a r a ios R e g i s t r o s de la P r o p i e d a d de 
M a t a n z a s y C i e n f u e g o s ; pero á ns-
t a n c i a s d e i s e ñ o r G o n z a l o P é r e z , se 
r e t i r a r o n esas e n m i e n d a s , p a r a h a c e r 
esas r e f o r m a s mediante nuevos pro-
yectos. 
E l proyec to de ley de pensiones á 
las v i a d a s é hijo.s de los que m u n e r j n 
SOBRE EL MODÜS 
V M I CON ESPAÑA ' 
M E t a c i o n s s a l Dr- Canelo y i m 
i i 
tes; e s t a d í s t i c a s á las cuales c o n c e l e 
u n a i m p o r t a n c i a m u y grande , ^ a sa-
bemos que e l sa l to a t r á s á que se re-
, í i c r e e l doctor C a n c i o es e l a r a n c e l 
| de l a doble c o l u m n a , que t ienen adop-
' tado diec is ie te naciones , entre e l las 
I t a l i a , q u e c u e n t a c o n u n a m a y o r í a ;.e 
economistas p a r t i d a r i o s d e l free trade. 
¿ S e r á p a r a c e r r a r l a p u e r t a á las i m -
portac iones e x t r a n j e r a s p a r a lo qi'-C 
esas nac iones h a n adoptado ese r é g i -
men a r a n c e l a r i o ? P a r e c e que no. L o s 
hechos v i e n e n á demostrar que con 
ese r é g i m e n lo que pers iguen es -O 
m i s m o qur- a n u í se busca , es dec ir , l a 
c e l e b r a c i ó n de t r a t a d e s comercia les , 
buscando compensac iones p a r a l a ex-
d e c i s i ó n de a n t e a y e r y do a y e r — c u é n - de fend iendo l a i n d e p e n d e n c i a de C ú -
tase que no Lo s e r á n i el s e ñ o r M e n c í a ba, no se d i s c u t i ó en l a s e s i ó n de ayer . 
ni el s e ñ o r P a s a l o d o s . 
Q u e d a m e s , pues , en que l a c r i s i s — 
y a p l a n t e a d a — s e h a de reso lver de u n 
momento á otro. 
¿ D e f i n i t i v a m e n t e ? D í c e s e que no. 
á pesar do f i g u r a r en la orden del d í a , 
por no es tar p r é s e n l e el . señor M a r c a r ] ' . 
ponente ante la C o m i s i ó n de C ó d j g o j 
del i n f o r m e favorab le a l oroyeeto. 
L a s u s p e n s i ó n de este debate l a pro-
puso el s e ñ o r L a G u a r d i i . 
E l s e ñ o r C i s n e r o s pide y el Senado 
Q u e se n o m b r a r á S e c r e t a r i o inte_rin) ' ^ }? f ™ ^ » ' E ! ^ * ^ í 0 " h e m o s d icho—es ^ el que nos d é j * 
E s p a ñ a , con l a e s t r u c t u r a y c las i f ica-
: clones que h a n s ido objeto de t a n t a s 
c r í t i c a s y de tantos disgustos entre lo* 
interosados. E s el mismo que los ame-
i r i canos de la p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n u t i -
l i z a r o n e n s u beneficio, pero s i n é x i t o , 
y es e l que ac tua lmente mant iene l a 
e l e v a c i ó n de los a r t í c u l o s de consumo 
¡ U n a r a n c e l c o n dos co lumnas se h.^ 
pedido a q u í ; mas no p a r a que se ele-
v e n c a p r i c h o s a y a r b i t r a r i a m e n t e los 
dereehos sobre las m e r c a n c í a s de i m -
p o r t a c i ó n , n i p a r a que se a u m e n t a n 
los ingresos d e l Tesoro . Se h a pedido 
p a r a q u e se a m p a r e p r u d e n c i a l m e n t e — — > 
l a p r o d u c c i ó n d e l p a í s , a ú n a b a r a t a n - p o r t a c i ó n de los productos ^ l o n a i ^ 
do l a v i d a de las c lases m á s neces i ta- E x a m i n e el doctor C a n c i o las L o l e c c i . • 
das , v p r i n c i p a l m e n t e , p a r a e s t i m u l a r ^ ^ T r a t a d o s y v e r a lo nnmeioso* 
l a c e l e b r a c i ó n de t ra tados comercia les <pá son los que c a d a u n a de e***™* 
con las d e m á s nac iones . Y eso no nos h a oedebrsidí) c o n ^ <ieI"a-' 
parece t a n v i tando como se le a n t o j a a lgunos de ellos s m mas c o m P ( ! n ^ -
a l doctor C a n c i o . E n cambio, el m a n - c i ó n que la, de a s e g u r a r a l t r a t o d 
: t en imiento d e l a c t u a l a r a n c e l por que n a e i ó n m a s ?afofe,cl'?a- S e g ú r a m e t e 
i tanto aboga, nos parece que es con- V ™ lo* d a d i s t a s de esas nac iones no 
t r a r i o á los intereses que pretende de- P i e n s a n , como e l doctor C a n c i o que es 
fender. N u e s t r o vigente a r a n c e l — v a | ™ » p o l í t i c a p l a t ó n i c a esa de ios . r a -
a l a c t u a l de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r M a r 
t í n e z O r t i z . . . 
¿ P o r q u é i n t e r i n o ? ¿ A q u é tantas 
v a c i l a c i o n e s ? C o n i n t e r i n i d a d e s no se 
v a á n i n g u n a p a r t e . 
Y y a es h o r a de que se v a y a . . 
SENADO 
E l d o c t o r Z a y a s p r e s i d i ó l a s e s i ó n 
de a y e r ; a c t u a n d o de secretar ios l ' « 
s e ñ o r e s G o d í n e z y R e g ü e i f e r o s . 
U n o de los cargos de S e c r e t a r i o de Ift 
mesa, e s t á v a c a n t e desde l a muerte d e l 
s e n a d o r s e ñ o r R e c i o . E n l a s e s i ó n p r ó -
x i m a se p r o c e d e r á á l a d e s i g n a c i ó n de 
qu ien h a de o c u p a r ese puesto. 
C o m e n z ó a y e r la s e s i ó n c o n l a Ie3-
t u r a de u n m e n s a j e pres idenc ia l , por 
el que se r e c o m i e n d a a l S e n a d o autor i -
ce l a c r e a c i ó n del cargo de consul tor 
d i p l o m á t i c o á l a s ó r d e n e s d e l S e c r e t a , 
r io de E s t a d o , con el sue ldo y l a cate-
g o r í a de E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o ; pero s i n 
gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . 
D i c h o c a r g o t iene por objeto evi ta? 
que en el caso de un M i n i s t r o tenga 
« j u n t o s que t r a t a r d i r e c t a m e n t e con ei 
S e c r e t a r i o de E s t a d o p u e d a hacer la 
por m e d i a c i ó n del C o n s u l t o r D i p l o m á -
tico, s i n verse de este modo obl igado á 
« b a n d o n a r l a d i r e e c i ó n de s u íú' 
j j o . 
S e e n v í a J1. rne i sa . i : á estudio d ? la 
C o m i s i ó n l e R á ' i e i c n e s E x t e r i o r e s . 
L a C á m a r a de K e p r e s e n t a n t e s en-
vía a p r o b a d o u n proyecto de ley conce-
d iendo u n e r r d i ^ ) d é $14.000 p a r a la 
c o m p r a é i n s t a l a c i ó n de u n ascenso? 
e n e l ed i f i c io del Paseo de M a r t í n ú -
m e r o 15. que o c u p a n los J u z g a d o s . 
P a s a á l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a y 
P r e s u p u e s t o s . 
A l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s se e n r í a 
en la presente l e g i s l a t u r a var io s pro-
yectos d e ley l e í d o s en l a an ter ior , re-
lat ivos á conceder pensiones á deter-
m i n a d a s personas . 
E l s e ñ o r O o n z a l o P é r e z a m p l í a el 
ruego á todos los proyectos de ley pen-
dientes. 
P o r ú l t i m o , los s e ñ o r e s F i g u e r o a , 
P é r e z y G u i l l é n . p r e s e n t a n u n proyec -
to de ley r e l a t i v o á p r o r r o g a r por u n 
a ñ o m á s el p lazo de tres que la L e y 
M u n i c i p a l e n s u a r t í c u l o 184 concedo 
p a r a que p r a s c r i b a n las deudas p o r 
impuestos m u n i c i p a l e s . 
A las c u a t r o y med ia t e r m i n ó l a se-
s i ó n . 
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tados de c o m e r c i o s i n compensaciones , 
como h a d i c h o en " ' L a D i s c u s i ó n . 
P e r o el doc tor C a n c i o cree que no 
neces i tamos e x p o r t a r m á s tabaco tor-
cido, p o r q u e e n los ú l t i m o s cuatro 
a ñ o s hemos e x p o r t a d o m á s que en c u a -
l e s q u i e r a otros c u a t r o a ñ o s de los ú l t i -
mos t r e i n t a , con e x c e p c i ó n de los -le 
1888 á 1890. ¿ Y por q u é e x c e p t ú a el •lj^ . i^.iw^ ^ — ; —^ o.^^ i ^ , ^ . „ j . ¡ ^ ^ ^ n " - _ «• 
y e l desesperante encarec imiento de l a D r . C a n c i o eses c u a t r o a ñ o s , cuando 
A y e r se r e u n i ó l a p r i m e r a S u b c o m i -
s i ó n de l a s dos que componen la C o -
m i s i ó n d e A c t a s , p a r a e s t u d i a r las pro-
testas f o r m u l a d a s c o n t r a las ac tas de 
los s e ñ o r e s O s c a r Soto y C l e m e n t e 
V á z q u e z , electos representantes p o r l a 
p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
Se a c o r d ó r e c h a z a r l a protes ta pre-
s e n t a d a c o n t r a el a c t a del s e ñ o r Soto \r 
d i c t a m i n a r e n sent ido favorable , reco-
m e n d a n d o s u p r o c l a m a c i ó n á l a C á -
m a r a . 
E n c u a n t o a l a c t a d e l s e ñ o r V á z q u e z , 
f u é a c e p t a d a en p r i n c i p i o , d e s i g n á n -
dose a l doetor G o n z á l e z L a n u z a p a r a 
que d i c t a m i n e . 
L a S u b c c m i s i ó n i n f o r m a r á f a v o r a -
blemente sobre las actas que no h a n s i -
do protes tadas y m a ñ a n a , á l a u n a de 
l a tardo , v o l v e r á á r e u n i r s e . 
E l d i c t a m e n de la s e g u n d a S u b c o -
M i s i ó n s e r á aceptando las actas de los 
s e ñ o r e s C u é l l a r d e l Pt ío , U r q u i a g a y 
F r e i r é de A n d r a d e , que f o r m a n par te 
de l a p r i m e r a S u b c o m i s i ó n . 
v i d a , que estamos pac ientemente so-
portando. 
Y ese a r a n c e l , porque m a n t i e n e el 
r é g i m e n de u n a so la c o l u m n a , es el 
que quiere p e r p e t u a r el doctor C a n -
elo en n o m b r e de l i n t e r é s cubano y pa-
r a c o n t r a r r e s t a r e l i n t e r é s e s p a ñ o l , que 
lo que q u i e r e es que se p r o t e j a la i n -
d u s t r i a n a c i o n a l , que es t a m b i é n l a s u -
y a , y que se a b a r a t e l a v i d a del p a í s . 
E n n o m b r e de los hermosos p r i n c i -
pios que tantos economistas h a n m a n 
esos s o n prec i samente las que h a n ser-
v ido s i e m p r e á La " U n i ó n de F a b r i -
c a n t e s " de t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n 
p a r a d e m o s t r a r el grado de p r o s p e r i -
d a d q u e i b a a d q u i r i e n d o la i n d u s t r i a 
de l tabaco antes de que c o m e n z a r a á 
r e g i r en los E s t a d o s U n i d o s e l hiU Me 
K i n l e y e n 1890, que es c u a n d o -empe-
z ó l a d e c a d e n c i a de l a i n d u s t r i a del 
t a b a c o ? E s o s a ñ o s c o m p r e n d e n e l pe-
r í o d o de m á s .prosper idad de esa i n -
c i r c u n s t a n c l a s especiales m u y cono-
ten ido desde A d a m S m i t h á l a fecha , c idas d e enantes t ienen r e l a c i ó n 
qu iere e l doctor C a n c i o que no se re- co.n ¿ u , ^ ^ e l e v ó la e x p o r t a c i ó n dt 
forme u n a r a n c e l , que a u n q u e s ó l o tie- tabaco t o r c i d o á 257 mil lones . D e 
ne u n a c o l u n n a . d i f icul ta con^id^ra- e x c l u s i ó n en e x c l u s i ó n , c laro e s t á , pue-
blomen'. ' .1 prob lema , c:f-*a d í a mus de l l e g a r el doctor C a n c i o á e x c l u i r fo-
grave , de n u e s t r a subs i s t enc ia . ¡ S a l - \0 qUe no r e s p o n d a á s u p r o p ó s i t o 
vense los p r i n c i p i o s a u n q u e p e r e z c a n ^e d e m o s t r a r que n o neces i ta merca -
las co lon ias ! d e c í a d o n F r a n c i s c o S i l - | & i n d u s t r i a t a b a c a l e r a . E n 
v e l a e n l a é p o c a en que el doctor C a n -
cio. como Amig i r del P a í s , se aso^is-
•ba á l a " í ' u i ó n de F a b r i c a n t e s " p a r a 
p e d i r lo mismo que ahora pi do é s t a : 
que se p r o t e j a l a i n d u s t r i a de l t a b a -
co v q u e se ce lebren tratados comer-
c ia les con las d e m á s naciones p a r a bus-
c a r m e r e s d o s á sus producto^; y el 
doc tor C a n c i o d ice albora: s á l v e n s e los 
p r i n c i p i o s a u n q u e p a r a ello sea nece-
s a r i o d e j a r s i n r e f o r m a s u n a r a n c e l 
c o n t r a r i o á los intereses de la produc-
c i ó n c u b a n a . 
tr&bjuo m m u i 
N o otro c a l i f i c a t i v o m e r e c e e l so-
b r e b i o r e t r a t o a l c r e y ó n d e t a m a ñ o 
n a t u r a l que de l l i c e n c i a d o E m i l i o d e l 
otro proyec to procedente de la C á m a r a J u n c o , a c t u a l S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a , 
P o p u l a r por el que se modi f i can v a r i o s a e a b a de h a c e r e l renomlbrado " E s t u -
a r t í c u l o s del v igente C ó d i g o de C o m e r - \ dio F o t o g r á f i c o " d e l s e ñ o r O t e r o , de 
O ' R i e i l l y 63. 
E s e s a u n a o b r a de i n d i s c u t i b l e m é -
r i t o p o r s u s l u c e s , l a c o r r e c c i ó n d e l 
d i b u j o , l a l iemipieza de s u e j e c u c i ó n 
c í o . 
A l a d e A r a n c e l e s , u n proyecto de 
l a m i s m a procedenc ia , ex imiendo del 
pago de derechos de A d u a n a , puer to 
v a l m a c e n a j e , de v a r i o s efectos de pie-
d r a v bronce , con destino á la f a c h a d a g" exa,cfto P ^ i d o . 
de l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s . I f " * ? } 1 ™ } * en } ñ ^ 0 S R " a l m a d e l 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n de l a l eg i s la tn- | ™ ™ ™ ™ E s t u d i o se e n c u e n t r a t a n 
r a a n t e r i o r , q u e d ó pendiente de a p i o - i n c t e M e tra-bajo, que deben v e r l o t o - , 
rovecto de lev por el que d a s las p e r s o n a s in te l igentes . ' b a c i ó n u n p r o y 
* * 
Se l a m e n t a el doctor C a n c i o de que 
se quiera , a b a n d o n a r ó d a r nuevos 
r u m b o s á la no a c a b a d a de e x p e r i m e n -
t a r — s e g ú n é l — p o l í t i c a a r a n c e l a r i a i e l 
nuevo r ó g i m e n , p a r a d a r u n sa l to a t r á s , 
t a n solo p a r a a b r i r mercados a l taba-
co. Y esto ú l t i m o , a b r i r m e r c a d o s á 
u n p r o d u c t o eme y a los t iene cas i to-
dos cerrados , l e parece a l doctor C a n -
cio innecesar io , porque exportamos 
m u c h o tabaco torc ido y m u c h o tabaeo 
en r a m a , s e g ú n l a s e s t a d í s t i c a s apro-
vechadas por l a U n i ó n de F a b r i c a n -
(1) V é a s e la edic ión de m a ñ a n a de 
ayer. ¿En ol í i l tuno párrafo de la prime-
r a parte de est? trabajo hay unn erra;a 
nue deseamos salvar donde di^e: *TJna 
bicoca: el 25 'por 100 ad-valorem". debe 
decir: una bicoca: el 250 por 100 ad-valo-
rem, que fué lo que escribimos.—Nota dei 
autor. 
ese 
p e r í o d o q u e e x c l u y e el doctor C a n c i o , 
i h a b í a m u c h a s , u n a s c i ento c i n c u e a c a 
f á b r i c a s de tabaeos en l a c i u d a d de 
! l a H a b a n a , s i n c o n t a r l a s de S a n 
j A n t o n i o , B e j u c a l , S a n t i a g o de las V e -
| gas, p a r a no c i t a r so lamente las de 
m á s i m p o r t a n c i a en tre las poblaciones 
de l a p r o v i n c i a ; y en esas f á b r i c a s t r a -
. b a j a b a n muchos obreros de amíDOS 
i sexos, que c o n sus j o r n a l e s , a u m e n t a - i 
han el t o r r e n t e de l a c i r c u l a c i ó n , pro- | 
duc i endo el b ienestar p ú b l i c o . H o y i 
esas f á b r i c a s se h a n redue ido en la 
H a b a n a á menos de l a m i t a d , y en ; 
las poblaciones que hemos c i tado, y a 
no existe n i n g u n a , porque lo que hoy \ 
h a y en e l las son s u c u r s a l e s de a l g u n a s ! 
de l a H a b a n a . Y el n ú m e r o de obre-
ros que e n esas f á b r i c a s t r a b a j a es 
m u y corto. L a m a y o r par te d e los 
que h a b í a h a s t a 1906 h a n e m i g r a d o , 
y hoy se h a l l a n e n l a s m a n u f a c t u r a s 
de T a m p a y C a y o H u e s o p r i n c i p a l - ,! 
mente, deseosos de v o l v e r á s u p a t r i a . | 
donde e l doctor C a n c i o , en n o m b r e d e l 
i n t e r é s c u b s n o , se opone á la m a y o r 
p r o s p e r i d a d de l a i n d u s t r i a del tabaco, 
s ó l o porque l a supone en poder de es-
p a ñ o l e s . N o ; doctor C a n c i o , l a i n d u s -
t r i a del tabaco n o es h o y e s p a ñ o l a : 
m á s del 50 por c iento de lo que :>c- I 
t u a l m e n t e e labora pertenece a l t n i s t i 
a m e r i c a n o y el resto lo p r o d u c e n M - j 
b r i c a s que per tenecen á a lemanes , i n - < 
' gloses, c u b a n o s y e s p a ñ o l e s . E n Ca 
bio, la i n m e n s a m a y o r í a , casi la ? 
t a l i d a d de los obreros que en esas fiL 
b r i c a s t i enen y p o d r í a n tener m á s oci** 
p a c i ó n son cubanos , y á esos es á quii* 
; nes e l doctor C a n c i o les niega el j -
r e d i ó de v i v i r e n s u p a í s . 
P e r o a ú n s u p o n i e n d o que ahora ?e 
' exporte m á s tabaco torc ido que se ex. 
por taba antes de] a c t u a l r é g i m e n no* 
l í t i c o de C u b a , ¿ e s esa r a z ó n bastante 
p a r a d e c l a r a r que la i n d u s t r i a taoa-
c a l e r a no neces i ta m á s mercados? ¿ ^ a 
visto el doctor C a n c i o el estado en qu« 
se h a l l a n las pocas f á b r i c a s de tabacos 
que hoy e x i s t e n ? V é a l e s y v e r á q.a('» 
, c u a d r o m á s desconsolador ofrecen: pal 
recen las r u i n a s de I t á l i c a . 
Q u e la e x p o r t a c i ó n de r a m a y tor-
! eido en los ú l t i m o s a ñ o s supera en 
; diez mi l lones de pesos á lo que %'> 
í en los d í a s m á s p r ó s p e r o s de la vida 
• co lonia l . ¿ Y q u é ? ¿ N o sabe el d o r b r 
; C a n c i o á q u é obedece eso? ¿ C r e e que 
ese a u m e n t o de v a l o r es s i í j n o de pros-
p e r i d a d ? P u e s no lo es. K^e aumen-
to obedece á la e l e v a c i ó n de los pre-
cios de venta , que h a n alcanzado pre-
c i samente en estos ú l t i m o s a ñ o s los ti-
pos m á s elevados que h a y a n obtenilo 
n n n e . r n r i n c i p a l m m i t e los de la raaia, 
/ P e r o d ó n d e esAán las ut i l idades de 
ese aumento de v a l o r ? /.No e s t á n lo,? 
veanieros m i s e r a b l e s ? ¿ X o e s t á n los 
f a b r i c a n t e s en s i t u a c i ó n es trecha? ;No 
e s t á el obrero en n e c e s i d a d ? Log pre-
cios d e l a r t í c u l o se h a n elevado mu-
cbo, pero eso h a o c u r r i d o porque mu-
cho t a m b i é n h a costado producir los , y 
las u t i l i d a d e s h a n s ido escasas. P a r a 
a p r e c i a r exactamente l a prosperidad 
de u n a i n d u s t r i a y de s u r iqueza , hay 
que t e n e r en c u e n t a todos los facto-
res c o n c u r r e n t e s . D e lo contrar io se 
cae en el e r r o r en que h a c a í d o el doc-
tor C a n c i o . 
F a t a l i s t a y res ignado e l doctor C a n -
cio, desde luego e n asunto que no le 
i n t e r e s a d i r e c t a m e n t e , exclama en 
n o m b r e de l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a : 
" h a y nue c o n f o r m a r s e con produc ir y 
c o m e r c i a r en el tabaco con esas t a r a s " . 
T a l vez h a y a quer ido decir trabas. 
B u e n o ; y ¿ p o r q u é h a y que confor-
m a r s e c o n eso? E l doctor C a n c i o lo 
d i c e : porque e l tabaco n u n c a ha sido 
l i b r e ; porque es u n o de les c a p í t u l o s 
m á s im/portantes e n todos los presu-
pupstos europeos y p r o p o r c i o n a tam-
b i é n p i n g ü e s recursos á los tesoros de 
los E s t a d o s U n i d o s , C a n a d á , l a A r g e n -
t ina y A u s t r a l i a : porque e s t á monono-
1 izado e n A u s t r i a H u n g r í a , F r a n c i a , 
E s p a ñ a , I t a l i a , el J a p ó n y R u m a n i a , y 
pudo a g r e g a r en T u r q u í a v en e l P e r ú , 
y en fin, porque es cons iderado en to-
do e l m u n d o c i v i l i z a d o como mater ia 
i m p o n i b l e p o r exce lenc ia . P u e s s i por 
todas esas razones tenemos que confor-
m a r n o s con p r o d u c i r y c o m e r c i a r en 
el t a b a c o c o n las t r a b a s que hoy tiene, 
dE'bemcs c o n v e n i r en que la produc-
c i ó n t a b a c a l e r a de C u b a e s t á condena-
d a , m o d e r n o S í s i f o , á r o d a r eterna-
mente ese p e ñ a s c o , no por blasfema 
l i b e r t i n a y s a e r t t e g a . . . s i no p a r a dar 
gusto a l doctor C a n c i o . S i esa confor-
m i d a d h u b i é r a m o s tenido .siempre, to-
d a v í a p a g a r í a m o s derechos de exporta-
c i ó n sobre e l tabaco, t o d a v í a t e n d r í a -
mos f a c t o r í a y es tanco en C u b a , toda-
v í a e s t a r í a proh ib ido s u uso y a ú n es-
t a r í a m o s expuestos á s u f r i r excomunio-
nes p o r f u m a r l o y á p e r d e r l a n a r i z 
y los labios p o r consumir lo . 
C i e r t o que el tabaco es doctr ina l -
mente u n a r t í c u l o de l u j o ; pero no 
es u n v ic io , y s i nos re fer imos a l de 
C u b a , no es d a ñ i n o , por s u poca can-
t i d a d de n i c o t i n a ; es p a r a los que de 
é l h a c e n uso u n a cos tumbre que se con-
v ier te en neces idad , s iendo p a r a algu-
» a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
C a s t o i i a ea u n substituto InofensiTO de l E l i x i r Paregrórico , 
Cordia les y Jarabes Cftlmantes. De f u s t o agradable. No contiena 
Opio, Morf ina, n i n l u g n a a o t r a substancia n a r c ó t i c a . Destruyo 
l a s Lombrices y qu i ta l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y ol C ó l i c o Yentoso. 
A l i r i a los Dolores de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . Repula -
r i z a e l E s t ó m a g o y los Intestinos, y produeo u n suefio n a t u r a l y salu-
dable. E s l a Panacea do los Jíif los y e l Amigo do las Madre*. 
c Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneñcio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoría como remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.Waggonkr, Chicago(Ills.) 
Los n iños lloran por la Castoria de Fletcher 
rgg cKmrn cesrAST, j i eraiui btectt, vceta vosk, b. u. i . 
R e v o l u c i ó n e n s u s a n g r e 
f A R A B E " D U V A I * " 
p o r J . F e o . Q u l á n , F a r m a c é u t i c o . 
i i i t o d a s Ifis F a r m a c i a s . A l p o r m a y o * . D r o g u e r í a d e S A B R * 
G 846 27-14 Mz. 
V K N ' C F . R c i n m a t i s n i o , E s r r ó í u l H s , 
¡ U l c e r a » , I i< í rp« . s , A s m a * S i í i l p s , y to-
| d a s l a s e n f e r m e d a d o d e l a s s u i g r e . 
O B R A S E S T R Ü C T Ü R A I F S DE A C E B O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g r e n i o s , A l m a c e n e s . T o r r e s y P l a t a f o r m a s p i a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
H a c e m o s estudios de proyectos y l e v a n t a m o s planos gratis , s u m i n i s t r a n d o 
cotizaciones por ia f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a c i ó n de las o;»ras. 
X U E V A I N D U S T R I T l C U B A X A 
AMERIGAR! S T E E L GORÜPAMY OF CUBA 
O F I C I O S Núm. 19. 
INGENIILHOB Y F A B R I C A N T E S 
H A B A N A . 
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A P A R T A D O N ú m . 654. 
A b . - l 
P a b l o G . M e n d o z a 
L u i s G . M e n d o z a 
C O R R E D O R E S 
de Azúcares, Valores y Propiedades, han trasladado 
su oficina á 
C u b a n ú m e r o 7 4 — H a b a n a 
4017 
V E R D A D E R O V I N O 
D E 
K O L A Y C O C A 
DEL DR. TAQUEGHEL 
T O H I C O D E L C O R A Z O F . A L I M E N T O D E L C E E E B R O 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con K O L A A F R I C A N A y 
C O C A D E L P E R U , es un tónico reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
G A S T R I T I S . G A S T R A L G I A S . A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L . C O N V A L E C E N -
C I A . 
J>orv<isit«: F a r m a c i a y D r o g u e r í a d e l D r . T A Q ü E C U E L , O b i s p o n l i -
m e r o 2 7 , H i i b a n a . 
109S A b . - l 
^ ' V . : i ; ; : ! y T A i i E i O 
U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
No hay R E M E D I O más sonrillo, más S E G U R O y más agradable. Sabe bien , obra biM, 
purga los intesfinosdo su acumulación de «lunentda indigestos y estimula las funciones d«l 
hígado, ba ol renml.o antiguo, siempre eslimado de la. familias 'lis muy eficaz para arreglar 
pT L A S A F E C C I O N E S B I L I O S A S , 
L L E b T R i j i \ i M I E ^ T 0 y la tes pálida son suprimido», i™ D O L O R E S D E C A B E Z A 
la calentura y las perturbaciones del intestino desaparecen. Es inaprec.ablo para los viajero^ 
principalmente en los pajses cálidos. Es nn beneficio para los dispépticos. 
P r e p a r a d o ú n i c a m e n t e por J . C . E K O L I M I T E D , Londres. 
Oesconfiess de las initrionos. Nuastra rr.arca de f.brica ectl registrada en C u M . 
\Jnáetf > n todas Uu jtrineijmlu Farm 'dan. 
mar PARA SER FELIZ 
M a g 
Y V I V I R C O N T E N T O 
S E N E C E S I T A E S T O M A G O S A N O ^ 
J A Q U E C A S , M A R E O S , B I L I O S I D A D , M A L H U M O R , ^ o n s í n t o m a s D E E S T O M A G O M A L O 
n e s i a d e 
frasco pequeño: 20 ccnUvos. EN TODAS IAS fARMAOAS 
eofc * 
U n a c u c h a r a d a t o d a s l a s marianas l e a s e g u r a u n a v i d a f e l i z y c o n t e n t a 
D r o g u e r í a d e S A R R A T E N I E N T E R E Y Y C O M P O S T E L A . Telé i s . Á - 1 1 0 6 y 1107 
t > I A l t I O DE L A M A R I N A . - - B d i c i Ó T i de la mañá'na.—Abril 6 de 1911. 
personaa tan necesario como el 
alimento. Pero sobre todo eso, el ta-
bac0 constituye para nosotros un fac-
tor importante de la riqueza púlica. y 
^5. por su bondad, un privilegio que 
nos ha concedido la naturaleza. De él 
viven v han vivido siempre numerosas 
Camilias; <ín su explotación se han 
vinculado grandes capitales y ha ser-
vido y sirve para dar vida á importau-
tes comarcas, á otras industrias y á 
rna parte no pequeña de nuestro co-
•rercio. Si esas razones no son bas-
tantes para no conformarnos con lo 
míe el doctor Cancio quiere que nos 
ron formemos, venciendo la línea de 
menor resistencia, aún hay otra ; la de 
míe Cuba no tiene más que dos fuen-
tes de riqueza: azúcar y tabaco, y es-
tamos por consiguiente en el deber de 
remover todos los obstáculos que S3 
opongan dentro y fuera del país á 
bu desarrollo y prosperidad;, y no per 
interés de clase, sino por interés na-
cional. 
J o s é C . B c l f r o n s . 
LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 6 
¿ 14 DIAS, con el UXCrEXTO DK FA-
JO, ya sean simples, Eansranies, con pi-
cazón 6 externas, por rebeldes que sean. 
las exigencias que les imponía el ser-
vicio oficial mientras estuvo abierta, 
al público la Exposición. 
iComo el colega qsie se ihace eco de 
esa legítima petición, el DIARIO 
apoya íambiién la soldcituid' de esos 
modestos empleados á quienes es jus-
to que se les pague su trai'oajo. Ki 
doctor (Martínez Ortiz que es un 
hombre justo, reconocerá que esa pe-
tición esta fundada en motivos sóli-
cics. sobre todo, cuando á los emplea-
dos de la Dirección,—como dice " L a 
Ludha,"—se les. han paigado dietas 
por lo mismo que reclaman las suyas 
los de la olficina de la Secretaria Ge-
neral!. Eil priviepuio en este caso, es 
vejaminoso é injusto. 
iCreemo.-s -que el Sceretarlo de Agr i -
cultura pue^e encontrar una fórmula 
satiti'actoria para complacer á los em-
pleados solicitantes, ya que los gas-
tos de la Exposición—i—ipor causas 
que no es del caso mencionar ahora— 
han sido excesivos á costa del Tesoro 
público. 
De la sesión que ha de celebrar la 
Junta Provincial de Agricultura, I n -
dustria y Comercio de la Habana- el 
día seis del corriente á las tres de la 
tarde en el despacho del señor Gober-
nador Provincial i 
Primero.—Dar lectura al acta de la 
Besión anterior. 
Segundo.—Dar cuenta del informe 
de la Sección de Asuntos Generales en 
el expediente promovido en el Gobier-
no de la Provincia por el señor J. R. 
^fbragas en solicitud de permiso para 
sanear y rellenar una marisma en la 
ensenada de San Felipe en el puerto de 
la Habana. 
Tercero.—Id. id . del id . de la id. de 
Industria en el expediente promovido 
en dicho -Gobierno por el Administra-
dor de la Ilavana Central Raihvav 
Co. en solicitud de concesión para cons-
t m i r un emboque en Cass Blanca. ' 
Cuarto.—Id. id. del id . de la id . de 
AsunteGenerales en el expediente 
promovido en el propio Gobierno,., por 
el señ;;r Hipólito Gaspar González, en 
solicitud de permiso para construir iin 
teraplén y estacada en la ensenada de 
Marimelena en el puerto de h Habana. 
Quinto.—Id. id. de la comunicación 
de la Secretaría de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo "aplaudiendo la ten-
dencia de la Junta de estimular el cul-
tivo de j;s: alfalfa, rica planta forrage-
ra que ocupa luga-r importante en los 
Prados Artifíeiailes de países como Bél-
gica que marchan á la cabeza del pro-
greso agrícola de la provincia. 
Séptimo.—Id. id. de las publicacio-
nes recibidas últimamente. 
Octavo.—Asuntos vario.-;. 
RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABEZA- Rj] LAXATIVO BROMO-QUI-
NIXA desvía la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un día. 
La firma de "R W. ORO VE" en cada 
cajita. 
L a o f M 
U. S. Oy. 
Anter ior . . . . . . . $ 345.00 
Rafael María Angulo. 
Antonio Blanes. . . 
Joflé Primelles. . . . 
•Salvador Morejón. . 







Anterior $ 321.44 
10 
Edelberto Fa r r é s 
José Mar t í 
José Pi?.úl Sedaño . . . . 
Elloy Martínez 
.VH'redo Labarrere. . . . . 
Félix Iznaga 
•Juan Benítez L á m a r . . . 
Miguel Valdés Montalvo, 
$ bigiél V $ ] $ é é Cha'cón. . . 
Francisco M.ontalvo. . . 
M. Arreagada 
Nicolás de Oá.rdenas. . . 
Federico Tcrralbas. . . . 
Olauid'.io Mimó 
Ricardo Dote 
Garlos A l egara y . . . . 


















S i urna v sigue. $ 408.76 
Plata 
| Anterior 
uiLa Locha" del día 4 del actual 1 
pdMioa un sualto iustitulado " P e í i - Fernando Zayas 
ción - . insta,en el quv se interesa del Ricardo Lancís 
Secretario de Agricultura el pago Juan Fra-nciseo Moraks. . 
ile las dietas que han devengado los Enrique Almagro 
fiuplealdios de la olficina de la Secre- Ignacio Angulo 
taría Generail de la Exposición 'Xa- Antonio M.ontero , 
ciona.1. Estos empbadns. como es sa- Ga.briel' de Cárdenas . . 
bido. traibaijaron durante los domin-, Federico Mora 
ges y días festivos y en horas extra- • 














j G a s y 
Gasolina 
miiriiiiftiii-mlSi 
H o r í M t f c tede l i t e n S C c a M o s 
S M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s S 
8 y T U R B I N A S L E F F E L I 
¡ F I L T R O S 66 D E L P H I N 5 5 % 
S — f": 
I ¡ ¡ 2 0 D I S T I N T O S T A M A Ñ O S Y T I P O S ! ! b 9 
• PARA M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A L A C A S E R I A | 
F I L T K O S C O y D E P O S I T O JPARA. H I E L O 
| FILTROS ESPECIALES PARA CAFES Y CANTINAS ^ 
• d e c o l o c a r e n c i m a d e l m o s t r a d o r y p a r a c o n e c t a r l o s d i r e c t a - J 
• m e n t e c o n l a c a ñ e r í a d e l a g u a . 
• B O M B A S P A R A R i e g o { 
• y P A R A p o z o s PROFUNDOS | 
i E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L f 
| sucursal L f ? f I L E M A N f ? $ m m í * 
» f O N T E 2 1 1 O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 
é 
S. R a í a e l Z Z 
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Habana, Abr i l 5 de 1911. 
• Sr. Director del D i a r i o de l a M a r i n a . 
Muy señor mío : 
Mucho agradeceré á usted la publi-
cación de la adjunta coanunieación, que 
con esta fecha, y en contestación á un 
: suelto publicado, dir i jo al señor Direc-
tor del periódico " L a Lucha." en que 
|é l mencionado suelto vio la luz públi-
;ca. 
(Dando á usted las gracias anticipa-
das, queda de usted, con laj mayor con-
] sideración. 
i Por orden del Ingeniero Jefe de la 
; 'Ciudad, 
L u i s Mora les , 
Ingeniero Civil . Jefe del Negociado 
de Aguas y Cloacas. 
Habana, abril 5 de 1911. 
EL AGUA DEL VEDADO 
Sr. Director del periódico "La Lucha". 
Muy señor mío: 
En e.l número de ayer de ese 'periódico, 
aparece un suelto bajo el epígrafe: "El 
agrua del Vedado", en e! cual se hacen 
consideraciones é insinuac iones mortiílcan-
tes para este Departamento de Obras Pú-
blicas, é injustificadas como sin duda cons-
ta 'á los mismos vecinos del Vedado. 
En varios periódicos de esta capital, y 
•por dos veces distintas, se ha hecho pú-
blico por este Departamento, para conoci-
miento de los vecinos d&l mencionado ba-
rrio: "Que en virtud de las obras del Al-
cantarillado que en el mis mo se ejecutan, 
estaban expuestos & quedarse sin agrua 
en cualquier momento y sin previo aviso, 
por roturas en las tuberías producidas por 
ios barrenos que para la excavación se em-
plean por ,1a Compañía constructora; no 
siendo posible por tanto evitar el mal, 
ni avisar cuándo va á ocurrir.'* 
El autor del sueHo, sin duda no ha leí-
do el menclcnado aviso, no obstante haber-
se repetido dos veces con un intervalo. Los 
demás vecinos del barrio estin ya infor-
mados de ellOi y también saben que se es-
tá construyendo el Alcantarillado, así co-
mo que se explotan diariamente un incon-
table número de barrenos, cuyo ruido, que 
no cesa en todo el día. debe recordárselos 
ó hacérselos saber de manera Ineludible. 
Cuando se tiene conocimiento de la ro-
tura de una tubería, antes de cerrarse la 
oficina á las cinco de la tarde, se hace 
saber á la Policía, para que prevenga á 
los vecinos del barrio, del cierre del agua, 
necesario para da reparación; pero cuando 
la rotura tiene lugar, y esto es frecuen-
te, al descargar los barrenos por Ja tarde 
á la ccr.clusión del trabajo, después de 
las cinco p. m., no es posible avisar; y se 
ha creído io mejor que podía hacerse, era 
proceder \á la reparación inmediata del 
nial, aunque no se hubiera avisado, y es-
to es lo que hasta ahora se ha venido ha-
ciendo. S o obstante, si según se indica 
en el suelto que nos ocu.pa, se pretiere que 
por este Departamento se explique perso-
nalmente á cada vecino lo que ocurre, y 
se le muestre ia causa, no hay inconve-
niente alguno, y no se procederá á la repa-
ración sino hasta el día siguiente, después 
que ¡la causa sea conocida de todos.. 
De esta manera el trabajo que se reali-
za no resultarla tan ignorado, y ios veci-
nos del barrio, según el criterio del autor 
del suelto, de esta manera no serían tra-
tados con menosprecio, y sabrían en ca-
ed caso lo que ocurre, con el solo incon-
viT-icnte de que estarían sin agua todo 
e! día siguiente, mientras ello se hacía pú-
blico. 
Los empleados del Departamento de 
agua, sin distinción de categoría, traba-
jan con el mayor ahinco por reparar ¡as 
roturas, y subsanar las faltas de agua tan 
pronto ocurren. Cuando -la rotura es soio 
del servicio de una casa, se repara du-
rante el día; cuando os de una maestra, 
se cierra el servicio después de las ocho 
de la noche, cuando la necesidad del agua 
es menos, y se trabaja hasta la madruga-
da en la necesaria sustitución de tube-
rías. Estos trabajos se ejecutan con la 
mayor actividad, según pueden atestiguar 
un gran número de vecinos que lo han 
presenciado. 
En virtud de eMo, resulta éealmente 
descorazonante, para los empleados pú-
blicos encargados de este servicio, leer en 
la prensa sueltos como el de referencia, 
con cuya publicación ha sido sorprendida 
la buena fe de ese importante periódico, 
y cuyo suelto agradeceremos á usted con-
teste con la publicación de estas líneas, 
como reparación, que en justicia cree se 
le debe á este Departamento. 
De usted con la mayor consideración. 




Jefe del Negociado de Aguas y Cloacas. 
N D A E 
D I S C U R S O P A R L A M E U T A R I O B E L S E l O R U R Z ñ I Z 
S T E Ü R I M 
B E L Dr. GONZALEZ 
Con motivo de los proyectos del ex-
Minislro español de Hacienda, señor 
Cobián sobre la Deuda Exterior, el áe-
ñor Urzaiz pronunció en el Congreso 
un elocuente discurso que por lo ins-
tructivo y jugoso reproducimos á cou-
j inuac ión : 
El Sr. U R Z A I Z : Señores Diputa-
dos, el proyecto puesto á discusión y 
que voy á tener el honor de impugnar 
es, como sabéis, un proyecto de ley de 
les que se llaman de Hacienda; pero 
más tiempo que el que -dedique concre-
tamente á impugnar el dictamen que 
está sobre la mesa, quizá haya de -de-
dicar á consideraciones que, mis que 
con una cuestión de Hacienda, tienen 
relación con la situación general polí-
tica que atravesamos y de la que es un 
síntoma, á mi juicio, elocuentísimo, lo 
ocurrido ayer con las elecciones pro-
vinciales. Divididos los republicanos, 
no en dos, sino en varios grupos, han 
conseguido obtener varios puestos en 
la Diputación provincial de Madri . i , 
y es evidente que lo que tiene que ocu-
rrírsele á todo el que no esté distraído 
de una manera sistemática es esto; si 
los republicanos estuvieran unidos, 
¿qué hubiera sucedido? Lo puesto á 
discusión parece que es una cuestión 
de Hacienda, y lo es en efecto; pero 
ae relaciona íntimamente con la situa-
ción general política de la que, repito, 
es un síntoma elocuentísimo lo ocurri-
do ayer en las elecciones provineiales. 
Y entro en materia. 
¿'Qué diríais, señores Diputados, da 
un administrador que, encargado de 
administrar bienes ajenos, teniendo 
conocimiento de que existe una por-
ción de fincas que se habían vendido 
en los últimos diez años á 30, 35, J-.O, 
50 y 'hasta 90,000 pesetas lo más, por 
un esfuerzo de la especulación os pro-
pusiera que compraseis esas fincas pa-
gándolas á 100,000 pesetas? ¿Qué j u i -
cio os merecería el administrador que 
tal contrato ó serie de contratos os 
propusiera? Pues bien; el administra-
dor de la fortuna, pública de España 
es el Rey de España, que la administra 
por consejo y bajo la responsabilidad 
de su Gobierno, y el Rey de España, 
en el proyecto que vamos á discutir, 
propone á las Cortes, en representa-
ción de la Nación, que paguéis al 100 
por 100 la deuda exterior que' desde el 
año 1898 ha cambiado de manos, i d -
quiriéndose á 30, 35, 40, 45, 50 y has-
ta 90 por 100. 
Yo no conozco ejemplo parecido á 
este; y cuando estas cosas propone el 
Rey bajo la responsabilidad y por con-
sejo de su Gobierno, no me extraña 
que en las elecciones ocurra lo que he-
mos visto que ocurrió ayer. 
Tratándose de deudas públicas, ha-
bíamos visto que un Gobierno que cre-
yera conveniente por tales ó cuales ra-
zones hacer desaparecer una deuda de-
terminada pidiera á las Cortes autori-
zación para recatarla comprándola al 
tipo que sus tenedoras le ofrecieran, 
es decir, mediante compras en Bolsa. 
51 eso se propusiese á la.s Cortes, eso 
significaría que se solicitaba del país 
la cantidad necesaria para recatar la 
deuda pública exterior á los tipos qiíe 
sus deudores le dieran. { E l S r . M i n i s -
tro dr H a c i o n r i a : ¿Xo cree S. S. que 
eso sería muy peligroso?) ¿Por qué1? 
{ E ¡ S r . M i n i é t r d dr H a c i e n d a : Siga 
S. S., que ya le contestaré) . 
L ' 
Desinfectante el más 
inocente y eficaz que des-
truye los microbios y ma-
los olores de las cavida-
des y superficies cutáneas. 
Mezclada al agua, uno por 
veinte, en enjuagatorio, 
mantiene la boca limpia, 
evitando la caries. Usada 
en la nariz y garganta 
previene los catarros y las 
anginas. Cura las heridas 
y úlceras ; combate los flu-
jos y cicatriza las superfi-
cies enfermas. En los par-
tos los lavados de agua 
pasteurinada evita las in-
fecciones y fiebres puerpe-
rales. Médicos y Dentis-
tas reputados la recomien-
dan. 
Se vende en la 
i B o t i c a " S a n J o s é " 
L a E s e n c i a P e r s a 
p a r a l o s I 
c u r a r á á 
y nosotros 
l o p r o b a r e m o s 
d de lo 
contrario devolveremos el dinero. 
Para el hombre gastado, que sufre 
de agotamiento mental ó físico, que 
ha malgastado su vitalidad durante su 
juventud á causa de ignorar las leyes 
de la naturaleza; para el sesenta por 
ciento de los hombres que han hecho 
6 harán una tragedia del matrimonio, 
ofrecemos la Esencia Persa para los 
Nervios, bajo la siguiente 
l H A B A N A N U M . 1 1 2 
H A B A N A 
1033 Ab.-l 
Si sus NERVIOS están ENFEBflfiOS 
no vacilen en emplear los mmsmm 
en piMorat. irmiterabies áC":25áeDrcinüro 
de petasiu ó de sodio químicamente suj-os. 
Gracias á su enToUnM espociaí. dichos 
pildoras atraviesen 1̂ e«l6u>.affo "ein cisol-
rérse en ^ i . y luego sfc cescompeaeo en 
el iuteslino con el Sn de 
S U P R 2 R 8 Í R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O W A C A L 
E'perur.er.'.tiis ecn ixito en ht tietpiU'tM d$ Parlt. 
Duiis : de 4 & 10 pllrioniñ ilinriM. 
Abroa HAVoi :L.CPOS.S3.AT.dela RépublIque.Ftrii. 
En L» Hibim : DROGUERIA SAR&A. — En SMtlUO ̂ « C.bt : GRIMARY y 00 todas la» pri«cl-lüilM Fíinnacii»». 
Si al torrar un tratamiento completo da 
seis cajas de Eícncia Persa para los Nervioi 
y seguir las simples inEtrucciont̂  que las 
acompañan, no hace una cura píMnanente, 
devolveremos todo el dinero que se haya gas-
tado en adquirirla. 
Pruébese can una caja de estas mnravillosas 
pastillss orienfr.les y véase el notable benefi-
cio que se recibe, acbicudo continuar después 
con ci ir.-.:5:j:je:.to completo y curarse per* 
mansr.tcnicütc. No centicnen mercurio ni dro-
gas nodvaí. Curarán ttida c;r,ic de enferme-
dades nerviosas; insomnio, falla de memoria, 
dcsvanecimiir tos, iríeapáddad p.-.ra el estudio 
ó los negocios, dccaniiento pr̂ autarto, ago-
tamiento vit;.;, y toda cls;e ti-, pjdecimientos 
causados per el trabajo CJxe»iva ¿ disipación. 
La Esencia Pirsa para !ob Nervios, ha sido 
portadora de feikidod psra h.v.-uhres qüe han 
probido centenares de otrps remedios sin be-
neficio. 
No corre rjrsro a!ru-.o. Tv.e Brown Et-
port Co.. 9:57 Lib.-.tv "t.. Vori. W. 
Y., E . U. A.. pTCpteiarioi c: las pastillas, 
suplican al publico que b̂ ga üni prUebá con 
la Esencia Pers» para lo- Nervios al costo 
y riesco de feUoé. Comié-ce • hoys Precia 
$1.00 Ta caja; seis cajas pór $3.00, oro amc-
ricar.o. St envían íra.-iro di p -;c al recibo 
ce su precio, 6 ias pucúc obtener de tu bo-
ticario. 
JOHANNSEN, FELIX & CO. 
Calla Profesa Núm. 4, Apartado Núm. 33 
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El señor Ministro de Hacienda me 
ha heoho la interrupción de que se r í i 
peligroso que el Gobierno comprara en 
Bolsa los títulos ĉ e la deuda al tipo de 
cotización. Por la manera como se !ia 
hecho la interrupción y por el modo 
íiomo el señor Ministro de Hacien.ia 
ha tenido la amabilidad de contestar-
me cuando le pregunté por qu«». es e^i-
df ?te que n.udc d Jos riesgos de la *í5-
Reculación. 
En primer lugar, todos los mes;s se 
•0:1 pra dcu'j 1 interior, ¿r./ao sabe ni iy 
b t̂'U el señ ) r Minis ro dií Hacienda. « 3 
Bolsa. Claro es que se podrá especular. 
¿Sobre qué no se puede especular? Pe-
ro, en fin. así se sabe que por aquello 
que se compra no se paga más que lo 
que en el mercado tiene de valor. Pe-
ro, ¿es que se ha evitado, se evita ó 
se evi tará la especulación con el pro-
yecto de ley presentado á las Cortes 
por el Gobierno? Puede ser que no ten-
gamos la especulación menuda del día 
durante un período de tiempo; pero 
por de pronto, ya la especulación se 
ha despachado á su gusto, porque des-
de hace unos días he visto la deuda 
exterior cotizada al 95,5 por 100; de 
modo que la especulación ha desconta-
do ya los efectos de este proyecto de ley. 
Eso tendría defensa, pero no es que 
yo lo proponga. Yo no encuentro ra-
zón ninguna pa-ra á un tenedor de deu-
da perpetua que tiene un contrato con 
la Nación sobre la base de que se le 
abonará una cantidad determinada dq 
interés, y no más. el Rey, por conse-
jo y bajo la responsabilidad de su Go-
bierno responsable, proponga hacer á 
los tenedores de esa deuda ese regalo 
tan cuantioso: G1/̂  millones de francos 
el primer año. Yo no defiendo, yo no 
propongo que se compre á los tenedo-
res su deuda en la Bolsa; lo que digo 
es que eso sería evidentemente menos 
malo que pagar una deuda perpetua 
que se cotiza bajo la par al tipo de la 
par. De esto yo no conozco precedente^ 
ni en la Historia de España ni en ia 
'historia de las Haciendas extranjeras, 
aunque puede ser que lo haya por ahí, 
en alguno de esos países que tienen su 
Hacienda administrada, qué sé yo có-
mo; pero en países que se precien ó 
que aspiren á pasar por normalmente, 
regularmente, civilizadamente admi-
nistrados, eso es imposible. 
Fijaos 'bien, señores Diputados; í e 
acaba de pedir á las Cortes que graven 
á los contribuyentes con sacrificios de 
consideración para hacer frente á los 
gastos públicos; se han recargado mu-
chos tributos, y yo pregunto: ¿qué di-
rán esos contribuyentes cuando pien-
sen que se les han recargado los tribu-
tos para regalar una parte de ese re-
cargo á los afortunados especuladores 
de la deuda exterior en el extranjera? 
Por esto, repito, este proyecto, como 
los demás, tiene una íntima relación 
con el resultado de las elecciones y con 
el estado general de la política españo-
la ; porque no es posible que cuando al 
R e y de España se le hacen cometer 
esos errores, los adversarios de la Mo-
narquía no medren, no crezcan y no 
obtengan los triunfos que obtienen. Se 
dará como razón que el mismo proyecto 
presentó el Gobierno conservador. Es 
verdad, me adelanto á decirlo; este 
proyecto es una refundición de dos-
proyectos que presentó el Gobierno 
conservador. E l Gobierno conservador 
presentó un proyecto de ley que llamó 
de extinción de la deuda exterior. E l 
epígrafe de aquel proyecto era fran-
co. En este proyecto de ley se dice qua 
es sobre reforma de servicios de la 
deuda. E l otro proyecto del Gobierno 
conservador que, en parte, está refur> 
dido también en este que discutimos, 
fue uno llamado de caducidad y pres-
cripción de créditos, en el que se con-
signaban reglas de las que se consig-
nan en este proyecto, relativas á otras 
deudas que no son la deuda exterior;' 
pero lo más importante de este proyec-
to es, como digo, el regalo que el Re/ 
propone á las Cortes que hagan log te-; 
nedores de deuda exterior, todos ellose 
l ega lmente , extranjeros. * 
Yo me figuro que uno de los pr in-
cipales argumentos que se han de ea-i 
grimir en defensa de este proyecto de 
ley es el de la conformidad del partir' 
do conservador con el Gobierno libe-
beral que hoy tiene la confianza del 
R-ey: y para que no parezca que con 
esto lo que quiero es realizar un acto 
de oposición menuda, repito que rs.> 
es verdad, que ese proyecto no hace 
más que repetir, absolutamente repe-
t i r , hasta "con la misma cifra, lo que 
propuso el Gobierno conservador en 
un proyecto que presentó á las Cortus 
en 12 de Abr i l de 1909, va á hacer dos 
años. Lo mismo habré de decir cuan lo 
se trate del proyecto de ley del Banco, 
que también tiene su antecedente en1 
otro proyecto del Gobierno conservador 
de la misma fecha. 12 de A b r i l de 
1909, que, á su vez, tuvo su antece-
dente en otro proyecto del Gobierno 
liberal de 23 de Octubre de 19C6. \ 1 
mismo he de decir cuando se trate del 
proyecto de ley de Administración y 
Contabilidad de la Deuda pública que 
tiene sus antecedentes en un proyecto 
de caducidad de créditos que presentó 
el Gobierno- conservador en 28 de Norf 
viembre de 1908; y lo mismo he :h 
decir del proyecto de empréstito de' 
1,500 millones de pesetas, también co-
pia del proyecto presentado por el Go-
bierno conservador, con la diferencia 
que aquél era de 1,000 millones y éste: 
es de 1,500. Está bien; yo admito y re-
conozco que lo mismo el Gobierno con-
servador que el Gobierno liberal pro-
ponen emitir empréstito^ de 1.000 ó 
1,500 millones, proponen á las Cortes, 
con el nombre de caducidad y pr ^-
cripción de créditos, disposiciones de 
cuya gravedad ya me ocuparé cunndo 
estos proyectos se discutan, propone í:i 
derogación de !a ley de 1902 relatiy^i 
al Banco de España que el' partid:) l i -
beral y el partido conservador hicie-
ron unánimes contra el proyecto de 1 f 
que yo entonces tuve el honor de pre-
sentar al Congreso siendo Ministro de 
Hacienda. Y, por" último, proponen 
también uno y otro partido el regalo á 
los tenedores de la deuda exterior 
la diferencia entre el valor en Bolsa 
de sus títulos y el valor nominal por 
que fueron emitidos. Y después de ve-
conocer todo esto, ¿qué sucederá? Que 
se dirá que yo estoy solo y que oa-
frente de mí está todo el mundo y que 
por consiguientí1 yo soy un ev"('n( ri-
co, yo soy un díscolo, un hombre que 
no se aviene á nada y que todo lo ceu-' 
sura, un. hombre de mal carácter, y 
yo admito todo esto, y después de adr 
nritirlo digo: bien; pero España ¿está 
satisfecha, está contenta ? Todo eso 
que le dais, todo ese régimen que ha-
béis establecido, todas esas leyes que 
habéis dictado por unanimidad unos y 
otros, ¿han saneado el país, le haá 
puesto siquiera de mejor humor, han 
contribuido á mejorarle, ó es que as-
tamos peor que estábamos? Yo apelo 
á la conciencia de todos vosotros, por-
que tengo el convencimiento de que 
todos estáis seguros de que hemos em-
peorado. 
El mal gusto que. muchos dispépticos experimentan en el paladar ó en 
toda Ja boca, particularmente por las mañanas, al levantarse, indica que los 
alimentos se han agriado en el estómago y que la digestión ha sido imperfec-
ta, cuando no nula, y requiere, ciertas medidas el hacerlo desaparecer, porque 
si se le abandona, en seguida se hace acompañar de impertinentes jaquecas. 
La primera de estas medicinas debe ser un buen enjuague de boca con agua 
fresca al saltar la cama, y la segunda, como también la principal, un par de 
P A S T I L L A S D E L " D R . " RICHARDS 
después de cada comida mientras el amargor dure, que no será por mucho 
tiempo, á buen seguro, porque esta medicina ayuda al estómago, lo sana y ro-
bustece como otra ninguna. 
Cunc ion de las enfermedades de la p i e l y también de las llagas de las piernas 
B T M a l e s d e l a s 
: v-. • v 
Antes de la curación Después de l ~ s de tratamiento" 
líprnoí sfifiaiado á los Ic-ctcres de esle periódico el descubrimiento sensacional 
tíei señor M ü l i L L E l , íarmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
tora las enferraeda-ías de la piel, Aquí la Ijsta de eslas enfermedades que han sido 
curaos, ae&uues du algunos días, por esle tralámienlo manivilloso : 
WUfín, fierpes, impttigos, acn s. sarpullidos, prur gos, rojeoas, sarnuizidos tari-
nássoí, aycesfi de la Écrba, comezones, U g z s oariecsas y e u m a s oarúosns de las 
pisrnes, enisrme¡Jadss siñliticas. 
m * máravillogp tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
SiSEttiS! A U,a ' c?"10/ol)re la sansre que, después de algunos dias, se encuentra iraD6iornic«a i y punucada. 
despuéa'úe l l c ^ n í " ^ ? bUeD 7 ^ ^ jamás Una ™*ída 
foriutn1aPreCÍO deI tratamiento e8 proporcionado con todas las condicionos de la 
(Kx sie también un tralnmiento para los niños de 3 años hasta 16^ 
botic ̂ y ^ r í Snerra¿!ICHELET 06 inslalar ^ P ™ " * de su tratamiento en todas las 
Un folleto, en lengua esoaílola. tratando de las enfermedades de la piel ha de 
TtIni¿nl0n ^ ! n C T t Púr • r / ^ P ^ t a r l o s á todas las personas que lo pida" 
P a r a obtener t a m b i é n gratuitamente este folleto, ¿ a s t a d ir ig irse a l s e ñ o r 
L . Ü C H E L S T , 1 3 . r u é G a m k U a , e n Sedan (Franc ia ) 
Déposltarlos en Habana : 
Sr 1>, .UínneJ J o h n s o n , Obispo , S 3 y U S 
S r D . José Sarr;.. T e n i e n t e R e y , 4 /*, Coniposfo/a, ¿?3. 95. 9 7 , 
DiARIO DE LA MAJfcLNA.—Edición de 1h mañana.—Adi 1911. 
De raodo que henio.s •on 
los proyectas de todos los partidas po-
líticos Testé bien, si eso contenta al 
país; vo prefiero seguir teniendo repu-
tación de díscolo, de intratable, de mal 
carácter, de chiflado y hasta de falto 
de sentido de la realidad si queréis; 
pero me quedará siempre la satisfac-
ción de decir que mi tratamiento no 
se ha probado, que el vuestro está pro-
bándose constantemente y aplicándo-
se, dejándoos el país hacer cuanto que-
réis, porque no diréis que ofrece resis-
tencia ; os entrega todo lo que le pedís: 
dinero, hombres, libertad, todo lo que 
queréis, y, sin embargo, cada vez !e 
tenéis peor, y cada vez el enfermo ¿stá 
más grave. Y esto es lo que tiene q ie 
pensar el Rey, que es á quien me di-
rijo, y lo digo así Para robustecer osa 
reputación de raro, de estrafalario, por 
que aquí nadie habla así y yo quiera 
hablar así. Quien lo tiene que pensar 
es el Rey; quien se tiene que enterar 
es el Rey, más que del estado del eJi-
ficio para Correos de Sevilla, que es 
un detalle insignificante, . 
Y ocurre una cosa singular, señoras 
Diputados, sobre lo que yo llamo toda 
vuestra atención, y es que mientras 
bay esa conformidad tan perfecta, es.i 
verdadera unanimidad entre los ele-
mentos que se llaman conservadores y 
los elementos que se llaman liberales, 
entre el partido conservador y el par-
tido libero,1, e nlo que se refiere á es-
tas cuestiones que yo considero de in-
terés fundamental, ó sea á las cuestio-
nes ie cará3tcr económico • en cambio, 
•parece coin:> si se projLrara ua empeño 
especial en aparecer tremendamente 
dist-jn̂ iadns, prc.fH"'ií mente e cmigos 
y sor.arrdos por odios verdaderament • 
africanjs, ••n otras :*uestiones que al 
país no le llegan más que por las mo-
lestias que le produce el ruido q̂ o sa 
quiere armar sobre eiios y que en T H -
lidad le tienen sin cuidado, 
X ü hay discurso importante de per-
de significación del partido libe-
pj ó del partido conservador en que 
no se crea el que lo pronuncia obliga-
do á decir que su partido está frente 
al otro de una manera resuelta y de-
cidida, que no le va á dejar vivir, que 
les separa un abismo, y luego venimos 
aquí, y como veis, no sólo se votan por 
todas las mismas cosas, sin discrepan-
cia, sino que ihasta se presentan los 
mismos proyectos, hasta el punto de 
que cuando algunos de los Gobiernas 
de un partido deja pendientes de dis-
cusión y aprobación por las 'Cortos 
ciertas proyectos de esos importantes á 
que me refiero, empréstitos, Ban̂ o, 
regalo á los tenedores del exterior, ca-
ducidad de créditos, el 'Gobierno que 
le sigue del otro partido, el que parece 
que ha debido decirle al Rey cuando 
aconsejaba: dame el Poder, porque el 
p;iís pide lo contrario de lo que da el 
Gobierno que está en el Poder; lo re-
coge admirablemente, hasta lo perfec-
ciona y redondea, porque con el trans-
curso del tiempo se van perfeccionan 
do á peor estas cosas, para que luego lo 
voten todos unánimes. 
¿Qué organización hay en el país? 
íQué rcgimien de Gobierno es el que 
tenemos que estas cosas ocurren? 
¿Quién reina, quién gobierna en Es-
paña, donde pasan estas cosas? ¿Son 
las Cortes? 
Señores Diputados, sobre cómo go-
biernan las Cortes lo más elocuente 
sería recordar, pero no acabaría en 
muchas tardes, lo que han dicho aquí 
las personas más autorizadas, para ha-
blar de este tema, que son principal-
mente las que han confeccionado las 
Cortes; y ya lo sabemos: mientrâ  l.is 
Cortes están en las manos del Gobier-
no, todo son alabanzas á las Cortes, 
todo es ser ministerial de las Cortes: 
la sabiduría de las Cortes, la previ-
sión de las Cortes, el patriotismo de 
Ute Cortes, la alteza de miras de las 
Cortes; eso cuando están en la mano 
del gobernante; en cuanto las Cortas 
parece que no responden de la mane-
ra que se quiere al gobernante. ¡ ah I, 
entonces ya cambian las cosas.; las 
Cortes empiezan á ser ingobernables; 
luego se hacen díscolas y es preciso di-
solverlas. ¿Por qué razón se han U-
süelto cuatro Cortes desde que es ma-
yor de edad el Rey Don Alfonso 
Xlll? ¿Por qué se lian disuelto las 
Cortes en 1903. en 1905, en 1907 y en 
1910? ¿ Queréis decirme alguna razón 
de orden confesable, de carácter gene-
ral que se pueda invocar para la di-
solución ? 
¿ Se ha dicho en algún momento que 
había discrepancia entre el país repre-
sentado y las Cortes representantes, 
única razón para disolver unas Cor-
tes? Nunca. Nunca se cubre más de 
flores á unas Cortes que cuando se ̂ as 
ha disuelto. Eran muy buenas, muy 
patrióticas, muy sabias; pero hubo que 
disolverlas para dejar lugar á otras. Y 
yo me pregunto: ¿qué le dirán al Rey 
sus Consejeros? ¿Cómo le explicarán 
al Rey sus Consejeros estas cosas? 
¿ Cómo le dirán al Rey que es preciso 
disolver las Cortes? Y, además, ¿cómo 
le dicen al Rey: es preciso que V. M. 
cambie de Ministros? Porque aquí lo 
que tiene que pasar es que. cuand0 el 
Rey esté oyendo á los Consejeras M-
berales y á los Consejeros conservado-
res, dirá: Pero ¡ai todos me dicen !o 
mismo! Entonces, ¿para qué variar? 
¿Por qué me dicen que varíe, que es 
preciso variar? Por esto, á la pre-
gunta de qué régimen hay en España, 
yo no encuentro quien me conteste. 
Por aiií, cualquier sabio se dedica á 
desentrañar á qué familia pertenece 
un animal que descubre en cualquier 
sitio; á qué clase de vegetal pertenece 
una planta; á qué especie de mineral 
pertenece alguna piedra, y, mejor ó 
peor, en una ú otra forma, define con 
palabras algo estrambóticas; pero, en 
fin. para los profesionales no lo son i ¡ 
define la especie, clase, familia á que 
pertenece aquello que se somete á su 
examen y apreciación. Pero yo. pre-
gunto al más sabio tratadista de dere-
cho internacional: ¿qué régimen de 
Gobierno hay en España? ¿Quién go-
bierna? ¿Quién es responsable? ¿ Qui:'n 
tiene los aciertas? Esas preguntas yo 
creo que serían incontostadas é incon-
testables por todas los tratadistas y 
por todos las hombres políticos, por 
más que, claro es, que los hombres po-
líticos definirían perfectamente, no !a 
especie científica del Gobierno, pero 
sí su manera de funcionar, su matvMM 
de vivir, sus funciones de nutrición, 
etc.. etc. 
Como veis, mi discurso no tiene na-
da de nuevo, porque esto es lo que se 
ha repetido y se repite muchas vcvs ¡ 
pero yo creo que sólo repitiéndolo po-
b a Todo el mundo debe tener 
en su casa un paquete de B A B B I T T 
E X T R A C T O de JABON de (1776) 
Superior para el baño, lavar ropa y limpiar el suelo. Ex-
celente para limpiar platos, metales y todo efecto de plata. 
Pídalo á su bodeguero, sólo cuesta CINCO centavos. 
Unicos receptores: RUIZ Y WOOD, S. en C , Merca-
deres número 31. 
3321 33-22 Mz. 
S T E F A N O C A L C A V E C C H I A 
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Ürii fiabor la esperanza do fjue alírnna 
vez pueda .surtir efecto lo que ac-rM 
de este tenia tan importante, á mi jui-
cio sobre el capital de España, se diga. 
Porque todo-esto no va más que encami-
nado, repito, a llamar la atención i! 1 
Rey sobre su situación, sobre la situi-
ción del país, á fin de que él vea cómo 
se le aconseja, á fin de que él compare 
consejos eon consejos y á fin de que él 
aprecie si merece la pena de variar, si 
merec la pena de cambiar. 
El año 1903i recuerdo que el 20 dQ 
Julio, ocurrió una crisis repentina. La 
mayoría del Congreso había votado el 
Mensaje á la Corona-, era Presideme 
del Consejo de Ministros el señor Sil-
vela; al día siguiente ó á los dos lías 
apareció despedido el señor Silvela y 
encargado de formar Gobierno, como 
lo formó, el señor Villaverde. que ocu-
paba la Presidencia del Congreso. 
Recuerdo que entonces estaba yo en 
el campo. Pocos días después hubo 
quien me preguntó qué me parecía 
aquella crisis, y dije que era una cri-
si.s oriental, frase que ha hecho fortuna 
porque luego se ha repetido mucho. 
Desde entonces, aquella fuó el año 
1903, después de ella hubo otra erisis, 
el 16 de Diciembre de 1904. que al pa-
recer fué con motivo del nombramien-
to del general Pola vieja para un cargo 
militar importante, y el señor Maura 
fué despedido de la Presidencia del 
Consejo como lo había sido el señor 
Silvela en Julio de 1903, entrando en 
su lugar el señor Azcárraga; pero al 
cabo de mes y medio el general Azcá-
rraga fué despedido, yo no sé si á es-
tas horas sabrá por qué, y fué sustitui-
do por el señor Villaverde. De modo 
que ya tenéis ahí tres crisis orientales, 
orientales en el sentido de inexplk'a-
das, inexplicables, misteriosas, sin ra-
zón de ser, sin que se haya podido ave-
risuar por qué surgieron y por quó se 
resolvieron como sé resolvieron. 
Pero después hubo má.s crisis del 
mismo género. El 30 de Noviembre de 
1906 fué despedido el general López 
Domínguez y llamado á formar Go-
bierno el señor Moret. Poco duró al se-
ñor Moret, mejor dV?ho, poco le idró 
al Rey aquel Gobierno, porque á los 
dos ó tres días tuvo que caer el señor 
Moret y fué llamado al Gobierno e\ 
señor 'Marqués de la Vesra de Armij.x 
La crisis de 30 de Noviembre de 1906 
la clasifico con las tres anteriores. 
Viniendo á tiempos má.s recientv-s, 
el 9 de Febrero de 1910, hace un ano, 
al cabo de cinco meses escasos de haber 
sido llamado al Poder el partido libe-
ral y encargado de formar Gobierno 
el señor Moret, ¿qué ocurrió? Que an-
tes de convocar Cortes, de repente, el 
señor Moret fué despedido y llamado á 
formar Gobierno el señor Canalejas, 
sin que sepamos tampoco por qué fué 
eso, porque el partido liberal se nos 
dijo que antes estaba en el Poder y >e 
nos dijo que después continuaba en el 
Peder. Y entonces. | qué fué lo que, 
ocurrió? - Por que hubo aquel cambia? 
Y. finalmente, en los últimos días de 
Diciembre del año pasado empezó á 
asegurarse con toda firmeza quo iba á 
haber nn cambio de Ministro-;. F.ió 
un período verdaderamente entreteni-
do para lóg que se dedican á enterarse 
de esas menudencias (hasta mí llega-
ban, y estoy muy lejos de eso por mis 
ocupaciones) ; hubo sus apuestas so-
' bre si había de. ser el 31 de DicienVbre 
¡ ó el primero ó el 2 de Enero. Alrede-
¡ dor de esta cuestión giraba todo, y, al 
I fin, resultó que fué rl 2 de Enero, ó 
lo que es lo :uismo. fué después del pri-
mero de Enero, día en q.ie empezaba á 
regir el nuevo presupuesto, y con el 
r..ir»c presupuesto las consecuencias y 
l.i disposicói de los :auvvo& créditos 
otorgados á las Cortes. 
Tampoco se ha explicado por qué 
Ha ocurrida esto, y yo por eso sigo* 
¿qué régimen de Gobierno hay en Es-
paña? ¿Quién gobierna? Porque la 
máquina anda, parece que anda; mal, 
pero parece que anda; tenemos rela-
ciones con el exterior, hay fuerza ar-
mada, hay policía, quizás hasta dismi-
nuye el bandolerismo en los campos; 
yo no sé si será porque es trashuraia-
te. (Risas). 
Digo que la máquina anda al pare-
cer; pero ¿es máquina gubernamental" 
Yo veo vuestras caras, y advierto en 
ellas una expresión que es el comenta-
rio propio y adecuado á lo que yo es-
toy diciendo, porque estoy seguro ie 
que yo tengo la misma que vosotros. 
Esto no es máquina gubernamental, 
esto es una cosa completamente des-
quiciada que no se sabe por dónde 
va; así es que todo el nrnndo se pre-
gunta: ¿qué va á pasar aquí? Y esta 
es la pregunta que yo quiero que Ies-
de aquí se dirija al Rey: ¿ qué va á oa-
sar aquí? 
En España, señores Diputados, pa-
rece que no ñas enteramos de esto; en 
realidad casi no hablamos de ello más 
que como se habla de casas de poca 
monta, apenas le damos ninguna im-
portancia : de esto se habla y se escu-
cha riéndose; pero en el extranjero no 
sucede lo mismo. Hace pocos días cayó 
en mis manos un libro, escrito en in-
glés, titulado "La verdad respecto á 
España7' ¡ T h e irwth nbout S p a i n ) , y 
señores Diputadas, creedlo, una cosa es 
reírse cuando se está solo entre espa-
ñoles; pero yo dudo mucho que, por 
muy atrofiado que esté el patriotismo 
en miuchos de los españoles, yo dudo 
mucho que cuando lean lo que en ese 
libro se dice, que demuestra que no 
hay encono contra España, sino más 
! bien un sentimiento de simpatía con-
mise rativa, que yo no sé -hasta qué 
punto puede ser simpatía, cuando se 
lee eso, realmente se siente uno aver-
gonzado y se siente uno, al menos, en 
aquel momento, con un deseo vehe-
mentísimo de salir de esa situación, 
aunque sólo sea para dejar de ser el 
P O R L A S O F I C I N A S 
PAI*AOIO 
Al Calabazar 
El señor Presidente de la Repúbli-
ca salió ayer tarde en automóvil para 
su finca del Calabazar. 
Acompañaron al Jefe ael Estado -m 
su excursión, su hijo Miguel Mariano, 
el Secretario de la Presidencia señor 
Pasalados, el mayordomo de Palacio 
señor Castro Targarona y el capitia 
ayudante señor García Espinosa. 
' El general Gómez regresó á Palacio 
poco después de las seis y inedia de 
la tarde. 
Al ser interrogado por los repórters 
respecto de la crisis, dijo:—"Ese asun-
to quedará resuelto esta noche ó ma-
ñana." 





No es posible 
Al Bnpenntendente Provi . 
Acucias de Camagüev ¿ i ^ d» 
t , a los Pk, ' 
Juntas de fidu 
Consolación d e l ^ 
y á las señoritas Hernielinciji a ^ 
ra y Pilar Gómez Rubio, 8e \Q ^ 
gesta que por falta de fondos 
posiWe acceder á sus solicitud10 
Pago ordenado ^ 
Al Presidente de la Juuta de P 
cación de Songo, se le nianifiê r'1'1' 
esta Secretaría resuelve autori» ^ 
abone á la maestra señora Teretó^ 
ballero el sueldo corresipondieirT Ca* 
mes de Octulbre, qme se le adiada 81 
cargo á ios sobrantes de "Per *"01  
de Instrucción Primaria." S011̂  
Informe 
Al BresideiDte de la Junta de 
cación de Manzanillo se le pide inf 
me á este Centro acerca de si n̂0rJ 
contrato de arrendamiento qUe 
Junta tenía celebrado con el señ** 
Bernardo Aces se hacía constar .nT 
la Junta quedaba obligada á recon* 
truir los tabiques al abandonar 14 
casa. 
Mirvestro de Slody 
Al Presidente de la Junta de Edu. 
coinuniea cación de Nuevitas se le de Paula Coronado, | qUe esta Secretaría aprueba el noni. 
acerca del tema si-, bramiento del señor José Salcedo 
de Slody át 
Conferencias populares 
En la noche de boy tendrá kigar la 
conferencia en la Escuela Nocturna 
que funciona en el local de 'la escue-
la número 67, sita en Campanario 
número 193, y estará á cargo del doc-
tor Francisco 
quien disertará 
guíente: "La Revolución de Yara." j ra desempeñar el aula 
El próximo viernes tendrá lugar la 'eSie distrito, 
conferencia en la Escuela número 37, j E1 arreglo ulia escuela 
prü" I Al Presidente de la Junta de Edu. 
cación de Placólas se le comunica 
para que lo manifieste al señor Alcali 
i de Municipal de ese término, que es. 
I ta Secretaría carece de fondos para 
Reatifimción j poder construir el piso y acera que 
Por un error se consignó ayer en necesita la c«sa-escu?lla de la cabece. 
una noti pulbvicada el martes último, ra y que si ese Ayuntamiento p a ¿ 
que esta decretaría no accedió á lo de conceder el crédito necesario, este 
solicitado por el señor Superinten- Centro le quedará muy agradecido 
dente Provincial de Escuelas de la por el acuerdo, auxiliando al Esta-
lla baña, por oponerse á ello la cláu- do en una pequeña parte del costo de 
suda XI de la vigente ley de presu-1 la enseñanza primaria eu ese distrito, 
puestos. Lo cierto es que la resolta* 
528. La 
nunciará el doctor Luis A. Baralt y 
el tem.v será el siguiente: '"La nioraí 
cristiana como precepto constitucio-
nal." 
ción de esta Secretaría se refirió á lo 
solicitado por el Presidente de la 
Junta de Educación de Bauta, en re-
clamación de haberes del ex-Secrcta-
rio, en comisión de aquella Corpora-
ción, y no á̂ 'lo solicitado por la Su-
perintendencia de la Habana. 
Licencias concedidas 
Se 'han concedido las siguientes li-
ceneias á maestros: E r \ San Juan y ludibrio, la burla del mundo civiliza- , 
do. ¿Y un país que está en este estado, Martínez a Luisa González, 12 días; 
pretende codearse con las demás Xa- :á Jose Lu,s L,l',Pez Castillo, cinco ™ 
ciones? A mí me daría venjüenza oeu- ' M * s - En Pinar del Río, á Néstor 
0m 
G e r m á n K a l i W o r k s 
Empedrado 30= = Apartado 1007-- Habana 
E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o -
r e s e r ) C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 
C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u l t i v e Q . 
109S Ab.-l 
M S I I K l 
PARA LA EXTIRPACION DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
ADULTOS. Usado por más de 75 
años, sin rival. 
No aceptéis substitutos, sino sola-
mente el genuino, fijándose en que 
las iniciales son B. A. La palabra 
Vermífugo está en letras blancas en 
un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK 10., Pittsburgh,Pa.U.S.A. 
par el puesto que tan diernamente ocu-
pa mi querido amigo particular el se-
ñor García Prieto-, me sentiría muy 
molesto hablando con los representan-
tes de Xacione.s extranjeras al pensar 
en lo que en el extranjero se dice de 
nosotros, y no encontrando en mi eon-
vicción fuerza bastante para poder, no 
ya destruir, pero ni siquiera combatir 
esas especies que en el extranjero se 
propalan y que representan, no lo du-
déis, representan el sentir unánime 
de lo que en el extranjero piensin 
acerca de España. 
{ C o n t i n u a r á . ) 
La Consunción ataca á los jóvenes de ambos sexos en la primavera de la Vida. 
¿Cuál es el remedio que cura el terrible mal? Los especílícos pueden enumerarse así:—•Higiene en el r ég imen de vida. Ali-mentos sanos v nutritivos, 
V I N O D E S T E A R N S 
de Aceite de Hilado de Bacalao con Pep-tonato de Hierro. Aquí tenéis el secreto y no hay duda que el método arriba in-dicado no tiene rival en el tratamiento de la tisis, debilidad peneral, pérdida del ape tito, raquitismo, etc. 
FREDERICK STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 
DETROIT, MICH., E. U. A. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE-
RIAS Y FARMACIAS 
JBebu usted cerTeza. pero 




HOT & COLD BATHS 
A m a r g u r a 5 2 
Precio: 12o cts. 
26t-Mz 18 
m 




S6 h a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a » . 
D o c t o r 
F I E R R E 
O f l A F A C U L ^ OS MtDICINA ÜB/>ÁR/S 
Antttep$(a de la Boen por medio de las 
Esenrías oefetales ino/en.'ivae para las 
nucota* y f a amores ñ Los productos fénicos. (Teoi-iaa Pastear. Kock. Chambvrland). 
i0 Agua Dentífrica 
para higiene diarla. 
2° Polvo dentifrico Cora l 
3° Pasta dentífrica Rosa 
para entretcDlraleato de las deataduras 
normales. 
4° Polvo dentífrico Esmalte 
5° Pasta dentífrica Esmalte 
sin colorante pai a dentadurait dolí arias. 
6° Polvo dentífrico de Quina 
para encías débiles ú eorerma» 
MUESTRAS GRATUITAS 
18 San Ignacio HABANA 
PINTURA E S M A L T E 
" A G U I L A " 
Siempre están listas y sou fáciles de 
aplicar, pues el más inexperto puede 
obtener las mejores resultados posibles. 
Son elásticas y de mucha estabilidad, v 
al secarse demuestran nn alto briUo 
muy parecido al de porcelana. 
Emil Calman k Co. New York. 
CiNCENTRAÍO É INALTERAILE 
USCULOSIN 
ÍECOKTITÜTERTE 
Recomendado por el Cuerpo Médico 
en el tratamiento de la 
T U B E R C U L O S I S - A N E M I A 
D I A R R E A S C R Ó N I C A S 
C O N V A L E C E N C I A S 
E X C E S O D E T R A B A J O 
D E B I L I D A D 
A T R O F I A I N F A N T I L 
Por Bíyer Établissements BYLA jeune 
pn GENTILLY errra .íp PARIS Um 
Yindtte m toiat int Éii$nat 
Farniaeiat y Oroguirlat. 
; Clavell, tres días. E j i Ratabanó, á Be-
! i'én Pére?, lyi día. En San Felipe, 
finca "iSonor/i,'' á ínés María Vaque-
'ro, cinco días. . íjn Cárdenas, á Dolo-
i res Cervantes, no día. Bn Colón, k 
Paula 1̂. Castillo, 3Q días. En Trini-
dad, á Josefa Vázquez, dos días. En 
Sancti Spíritus, ,á Verena Mî uelez, 
dos días. E'n Ronvdio.s, á Andolina 
Morales, tres días. En Santa Clara, á 
j Concepción Riera, cinco días. En Gi-
j bara, á Rosa Agnirre, 2.S días. En 
llol.guj.n, á Filomena Hidalgo, cuatro 
días. En Mprón, á. Celia Enríquez 




Se ha pasado á informo do la Jefa-
tura del distrito de la Habana la so-
licitud del señor Jos? García y Gon-
zález, para estaHceer un anunciador 
lumínico e-n el Malecón. 
Deslinde 
Ha sklo designado el señor Amado 
ont̂ negro, para que en unión de 
los representantes de Marina y de 
Hacienda procedan al deslinde de la 
zona marítima terrestre de ia Ense-
nada de Atares. Además se ha re-
cordado á la Jefatura del distrito de 
la ITalbana la terminación de los des-
lindes de las zonas marítimas terres-
tres de Ma.rianao y el Vedado. 
El litoral die Regla 
Se 'ha remitido á la Jefatura 
distrito de la Habana el plano 
pide de reforma del litoral de 
Denegación 
iSe ha firma;1 o un proyecto de 
del 
Rc-
! creto deneigando al señor .Manuel S. 
Maura la miflatf 
de los nombres. 
Precio,$1.40plat.ct EHroipre u Ir t aii tb es la Fennecta d«l Dr. Mnntil JelMWon. Da onrsdo á otros, lo cure vi á nstod. Hê a la wrneb». Be soli-
ntanvréjdos por correo.] 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN RA-
í AEL 32, fotografía de Colominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 
Postales ó retratos desde un peso U 
media docena en adelante. 
H o t e l s a v o y 
NUEVA YORK . 5a. AVENIDA. Esq. Cnile 5f 
El más céntrico y más bien situado 
Con todos los adelantos moderaos 
f r e c u e n t a n i n f i n i d a d de t o u r i s t a s 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos, desde $2.50 por día 
Cuartos con baño exclusivo, desde $3.50 por dAl 
K̂ orfbase pidiendo folleto iluetr»'' -
1098 Ab.-l 
S I N O P E R A C I O N 
L Ü P u i . H E R P E S E C Z E M A S Y P O D A C L A i t 
D E J J L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s de it á t v de 4 á 5. 
, 1084 Ab.-l 
I —. 
wtrm-rKmmomí 
; " I M D I > í a . E i l F B M O . [ i < a E | M , . „ l m „ . > . 5 £ , c „ 1 [ , M ( | < . ( l u , ¡ n I t 
1031 Ab-1 
superiores afamada Fotoj grrafía de Colottiiuas y Compafiia, s w r a f a p i " > ' " — — • — - - " " 
nuestros foyorecederca y el público eu-enera 1. S E I S postales c/e U> p f s o % ' i T V''1 ^ r ; , ? l r ( 1 , , i M « de precios, ^ p.» 
in uebas para hacer los retratos á gusto del interesado. . ^ 8 I , n P « H » l e s c¿e DK P E S O . Enseñan»0* 
D I A R I O D E LA. MARINA.—Ediciói de la mañ!ana.—Abril 6 de 1911. 
• o-a la solicitud que hizo para 
I t n ú r baños en Puerto Esperan-
Pinar del Río. 
prcrrog'a 
J ^ remitido á la 'Presidencia, 
I su aprobación, el Decreto de 
l^i-oaa al señor Abelardo Fuentes 
ntana para terminar un corral 
L^tinio en Sa-nta Cruz del Sur. 
L a cárcel de Güines 
, ge ha sometido á la aprobación Su-1 
. J^r ior el proyecto ascendente á un 
trescientos sesenta y seis pesoi 
I torce centavos para construcción 
Y un muro* y otras reformas en el 
sagüe de la cárcel'de Güines. 
ü n mataxlero 
Ha sido elevado el estado demos-
I ativo del resultado de la subasta 
L r a concesión de un matadero en 
Limíra v se recomienda favorable-
á L u i s Tómente por $3,250.00, 
Ue es el postor más bajo. 
. E n la Universidad 
Se iia informado al Rector de la 
fniversidad que no proceda á reanu-1 
dar los trabajos en el Departamento 
de Rayos X del hospital Mercedes, 
r ser el apuntalamiento . muy re-
ciente y con carácter provisional. 
Obras en la Audiencia 
Se han dado las órde-nes oportunas 
¡para que se proceda á la redacción 
•del proyecto de obras necesarias en 
|el edificio de la Audiencia. 
E n la Universidad 
Se ha rntercisado de la Secreta-ría 
L e instrucción Púlblica la suma dte 
•$200 que se encuentra consiignada en 
Ipresiipuesto para reparaciones en el 
I terreno de ejercicios artéticos de la 
I Universidad. 
Unía fmente 
Se ha informado al Alcaide Muni-
cipal que no existiendo antecedentes 
en el Archivo, no puede informarse 
respecto á la restitución al parque 
"20 do Mayo," de la fuente que se 
MhaWa instalada cu la Cámara. 
Las calles de Gibara 
Se ha manifestado al Ingeniero Je-
fe de Oriente que proponga lo nece-
sario para que tan pronto como ter-
mine la reparación de las calles de 
Hotignin, se comience la de las de Gi-
bara dentro de la Ley de Julio 21 de 
1910 y que haga pedi/do de fondos. 
L a línea de Luyanó 
Al señor Alcalde Municipal de la 
ciudad se le remite, aprobado, un 
ejemplar del acta de inspección y re-
conocimiento de la línea "'Concha-
Luyauó," de la Ha vana Electric Rail-
rway Co. 
E l dragado 
•Se ha pedido al Presidente de la 
Compañía de los Puertos de Cuba que 
se sirva informar á este Centro res-
pecto al acuerdo privado de la M e 
Givney and Rockeby Construction 
Co., sobre el exceso de derechos de 
puertos que tendrá que abonar dicha 
Compañía, en virtud de la ley del 
dragado do los puertos, y se le parti-
cipa al Ingeniero Jefe del alcantari-
llado de la Habana, en contestación á 
su escrito relativo al aumento de los 
derechos de puerto en la Habana pa-
ra las procedencias de los Estados 
Unidos, que este Centro tiene noticias 
confidenciales de que la Me Givney 
and Rockeby Construction Co. 'ha lle-
gado á un acuerdo con la Compañía 
de los Puertos de Cuba, en virtud del 
cual los materiales que han de em-
plearse en las obras de pavimenta-
ción de esta ciudad, continuarán pa-
gando los derechos de puerto que sa-
tisfacían antes. 
Quejas fundadas 
Se ha manifestado al Ingeniero Je-
fe del alcantarillado y pavimentación 
de la Habana que el Administrador 
•General' del "Matadero Industrial se 
ha quejado á este Centro con respecto 
á la forma en que se e>tán realizando 
obras en la calzada de Concha, impo-
sibilitando el tránsito y con perjui-
cio de los interesados de varias indus-
trias allí establecidas. 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Autorización 
Se dice al señor Jefe Local de Sa-
nidad de Santa Clara que si en el lo-
cal de esa Jefatura existe un local 
apropiado para establecer la consulta 
gratis para enfermos del peolio, que-
da autorizado para establecer la mis-
ma. 
A Gobernación 
Se dice á la Preheck Sand Compa-
ny que la autorización que solicita 
para realizar ciertas obras de sanea-
miento en la Playa de Cojímar con el 
derecho de aprovechar la arena que 
se extraiga, corresponde á la Secre-
taría de Gobernación concedérsela. 
Licencias 
!Se conceden 30 días de licencia á 
José Ximénez, Santiago Valdés y Jo-
sé González. 
Apertura de farmacia 
Ha sido aprobada la apertura de la 
farmacia del Sr. Anselmo Córdova, 
en Ciego de Avila. 
Traslado de restos 
Se autoriza el traslado de los res-
tos de la señora Antonia Pérez Coru-
ga, del cementerio de Encrucijada al 
de Sagua la Grande. 
L a Ley de inmigración 
Al Comisionado de Inmigración se 
le dice que el Sr. Secretario ha teni-
do á 'bien aprobar lo que dice con res-
pecto á que se le haga saber á los Ad-
ministradores de Aduanas lo concer-
niente á la violación de las leyes de 
inmigración por los capitanes de bu-
ques y el pago consiguiente de mul-
tas. 
Ui?!a inspección 
Se dice al Jefe Local de Sanidad 
de Guanajay que inspeccione é infor-
me sobre las obras del Matadero de 
aquella localidad. 
Conducta aprobada 
Ha sido aprobada la conducta del 
iSr. Jefe Local de Sanidad de Guane, 
con referencia á los casos de difteria 
que han ocurrido en esa localidad. 
Extensión de plazo 
Al Sr. Comisionado de Inmigración 
sé le dice que el Sr. Secretario aprue- I 
ba su informe favorable á la petición | 
de Miguel Breto. de permanecer un \ 
año más en este país, siempre que ha- | 
ga extensiva á ese período la fianza ' 
de 500 pesos que tiene prestada, por 
haber llegado á Cuba en Marzo de 
1910 padeciendo de ataxia locomo- ' 
trix. 
COMISION D E L S E R V I C I O C I V I L 
Acuerdos 
E n sesión celebrada por la Comisión | 
del Servicio Civil bajo la Presidencia 
del doctor Juan de Dios García Ko'n-i 
ly, el día cuatro de los corrientes, asis-
tiendo á la misma los señores Comisio- j 
nados señor Cosme de la Torriente y ' 
señor Domingo Espino y actuando de ; 
Secretario el Jefe de Despacho señor | 
José E . Maresma, se adoptaron entre 
otros acuerdos los siguientes: 
Declarar con logar el recurso de 
apelación establecido por el señor Juaq 
Núñez de Castro indebidamente priva-
do de su cargo de Inspector de Distri-
to en la Secretaría de Sanidad y Be^ 
neficencia, ordenándose su reposi-
ción. 
Declarar con lugar el recurso de 
apelación establecido por el señor 
Francisco Blanco Torralba, ilcgalmen-
te privado de su cargo de policía del 
Arsenal en la Secretaría de Obras Pú-
blicas, ordenándose su reposición. 
Declarar con lugar el recurso de 
apelación establecido por el señor Jo-
sé Granda, inspector de la Aduana de 
Santiago de Cuba, declarado cesante 
por el señor Secretario de Hacienda, 
ordenándose su reposición. 
Declarar con lugar el recurso de 
apelación establecido por el señor Ge-
rardo Ruiz. auxiliar del maquinista de 
la cárcel de la Habana, ordenándose 
su reposición. 
Declarar sin lugar el recurso esta-
blecido por el señor José Iser é Iza-
guirre, práctico de número del Puerto 
de Cienfuegos, por entender la Comi-
sión del Servicio Civil que con arreglo 
al artículo 156 del Reglamento y Dis-
posiciones para las Capitanías de Puer-
tos, el referido cargo no pertenece al 
Servicio Clasificado de la República. 
Declarar sin lugar el recurso de 
apelación establecido por el señor Lo-
renzo Fernández de Cossío, contra la 
resolución del Alcalde Municipal de 
Cárdenas que lo declaró cesante en su 
cargo. 
Declarar sin lugar los recursos de 
apelación establecidos por los vigilan-
tes de la Policía Nacional señores Ri -
cardo Pascual, Arturo Blanco y An-
tonio Lozano, por haber sido declara-
dos cesantes en sus respectivos cargos 
y firme la resolución de cesantía i e 
los mismos. 
Exámenes 
Se ha acordado que los exámenes 
para cargos de telegrafistas y de torre-
ros se verifiquen á partir del 15 de 
Mayo entrante á cuyo efecto la Sec-
ción de exámenes de la Comisión del 
Servicio Civil redacta las convoca-
torias oportunas. 
Oposicicaes 
También se ha acordado que á par-
tir del 15 de Mayo entrante se convo-
quen aspirantes para oposiciones á fin 
de formar el Registro de Elegibles da-
rá cargos de Arquitectos Municipales, 
Alarife Municipal y Veterinarios pa-
ra cargos en el Servicio Clasificado del 
Estado y de los ^Municipios. Las convo-
catorias tanto para los exámenes 
cuanto para las oposiciones se publi-
carán en la '4 Gaceta Oficial" y en los 
perió-dicos de mayor circulación. 
Cailificraicioines 
Los Tribunales nombrados por la 
Comisión del Servicio Civil han dado 
comienzo á las clasificaciones de los 
exámenes últimamente celebrados. E l 
total de exarVmados en toda la Repú-
blica para ingreso en el Servicio Cla-
sificado es de 267, correspondiendo de 
esa cantidad á la provincia de Pinar 
del Río 40, á la de la Habana 111, á 
la de Matanzas 52, á la de Santa Clara. 
20, á la de Camagüey 21 y á la de 
Oriente 23. 
D E COMUNICACIONES 
Incendio en los montes de Bayiamo 
L a Dirección General del ramo, ha 
recibido noticias oficiales de que desde 
el día 2 del que cursa, están ardiendo 
los montes y sabanas comprendidas en 
el trayecto de Bayamo á Cauto, ha-
biéndose quemado ya por esa causa 
más de 50 posees de ambas líneas. 
Inmediatamente se llevaron á cabo 
por inspectores, capataces y reparado-
res, trabajos provisionales para dejar 
asegurada la comunicación y se ha dis-
puesto además se mantenga la más «.'S-
trecha vigilancia en previsión de ma-
yores daños, porque el incendio signe 
su curso por toda la línea sin que pue-
da ser sofocado. 
M U í n í U i P I O 
E l concurso de aviación 
Hoy, á las tres de la tarde, se reu-
nirá en el salón de sesiones el Jurado 
que 'ha de discernir el premio del 
Ayuntamiento en el concurso de avia-
ción. 
L a misión del Jurad/ en este caso 
no será tan simple como parece. 
Si adjudica el premio, resuelve de 
hetího la protesia del aviador Me 
Curdy y adquiere por lo tanto res-
ponsabilidad si su decisión no se ha 
ajustado á derecho. 
Nombramienito 
E l señor Oscar Rodríguez Feo ha 
sido nombrado Inspector Municipal, 
en sustitución del señor Oscar Fer-
nández de Castro, que -ha sido desti-
tuido. 
Por la moral 
E l Alcalde, Dr. Cárdenas, ha diri-
gido una enérgica circular á los Ins-
I pectores de espectáculos, ordenándo-
j les «que no toleren bajo ningún con-
cepto que las artistas de los teatros 
de variedades de esta ciudad se pre-
senten al público en trajes que per-
mitan ver al descubierto, en cual-
quier descuido, una parte de su cuer-
po, á cuyo efecto usarán traje de ma-
lla, de tejido tupido, que le cubra de 
las rodillas al cuello, haciendo res-
ponsable á los empresarios de no 
cumplirse lo dispuasto. 
V a p o r e s de I r a y e ^ i i . 
' j J E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. Co. 
Servicio Se yapons íe floWetife 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes acádaae á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5192 y A 5194 
C U B A 76 Y 78 
c2891 126-7 O 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y 
PROVISTO DE TELEGRAFIA SIB HILOS 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
Capitán A L D A M I Z 
SALDRA PARA 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Abril, 6. las cuatro de la tarde, 
llevaddo la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y cargra general, inclu-
so tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partida* 
á. flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
I>os billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerralas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Da carga se recibe hasta el día 10. 
Da correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Fu 1- c t e teí8$148 Cy. ea ajelante 
« 2 - « «126 « 
« 3 - urefereiile « 83 « « 
» 3 - oráínam « 16 « 
EL VAPOR 
BUENOS A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
s aldrá para 
V E R A C R U Z 
Y P U E R T O M E X I C O 
fobre el día 17 de Abril llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para fllcbo 
Ourto. 
Las pólizas de carga se firmaran por «1 
Consignatario antes de correrla», sin c u y 
fequislto serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 17. 
Kebtija eu pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
E L VAPOR 
BUENOS A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
FaldrS para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a v G e n o v a 
sobre el 30 de Abril, ;i las d o c e del día 
llevando la conespondencia pública. 
Admite carg:a y pa«aJerc/8 A los que se ofre-
ce el buen tratu qu* esta anticua Compaüla 
tiene acreditado en sus diferenteí líneas. 
También recibe carca para Inglaterra, 
Hamburgo» Bremen. Amslerdan. Rotcerdaa. 
Ainberes y demíLs puertos de Suropa con 
conoeimlento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serin expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
L,aa púllxas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas slc cut» 
requisito serAn nulas. 
Se rociben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á. bordo hasta 
el día 29. 
La correspondftncla ctflo se recibe en '<a 
Administración do Correos. 
XOTA.—Esta. Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to-
das Jas demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores d<i esta Compañía, el 
cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el útil 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y Ha lancha "Gladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátis. 
El pasajero de primara podrá llevar 300 
kilos grátis; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el va-por más equipaje que e«l 
declarado por el ipasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignataria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cua.l constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
1103 ' 78-1 Ab. 
Compame íléncralf Tmathatiais 
BAJO CONTRATO POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
E S P A G N E 
Capitán LAURENT. 
Este vapor saldrá directamente para la 
Cornña. Santander y Salnt-N'azalre el día 
15 de Abril á las cuatro de la tarde. 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n G O S S K L I U 
Saldrá sobre el día 28 de Abril para: 
Corilfia, Santander 
y St. Nazaire 
N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE. CwMtí.^AÓÓ PAriA L." 'i ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA G-RATIS é inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puertos 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS' PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
& cuyos puertos llegará sobre el día S8 de 
Febrero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
Ü S i K M i 
H A M B I M AMERICAN U N E 
ComoaSía HamMrma Aiericana) 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 
De Vapwec Correos Alemanes entre la H ATAÑA. ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en ios puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.) AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A i i I A S 
Excepcional ocasión de ir á E U R O P A (Cherbourg ó Southampton) 
Por el magnífico vapor 
WESTERWALD Abril 
FRANKENWALD id. 
»F. BISMARCK id. 
pANIA id. 
•CORCOVADO Mayo 
LA PLATA id. 
•Kr. CECILIE id. 
11 
18 
J Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre, 
j Hamburgo. 
( Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de 
, Tenerife, Las Palmas de Gran Canarias, 
( Coruña, Amberes, Hamburgo. 
i Coruña. Santar.uer, Hymouth, Havre, H«m-
j burgo. 
o< ( Canarias, Vigo, Coruña, Amberes, Ham-
l burgo. 
4 í Vigo. Santander, Plymouth. Havre Ham-
( burgo. 
11 Canarias, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
jo j Coruña. Santander, Plymouth, Havre, Ham-
I burgo. 
Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 
PIUCCIOS D K P A S A J i : I Z S ORO A M E R I C A N O 




„ 3 1 
$ 16 
de 11,07o toneladas 
Precios de New York á Chebourg ó Southampton: en primera clase, 
desde $67.50 en adelante. 
E l AVON saldrá de New York el 13 de Abril. 
Para conectar con el referido vapor en New York, se puede salir de 
]* Habana hasta el 6 de Abril, vía Antilla, por el Central de Villanueva, 
^ j a s 10 de la noche (precio de la Habana'á New York en primera clase 
^OD-00) ó por el vapor del sábado 8 de Abril de la línea de "Ward. 
De más pormenores informarán; 
Para puertos esp inóles, desde $ 14-S 
Para los demíis puertos, desde 143 
VAPORES CORRKOS: 
Para España, desde .fl 12S 
„ los demás puertos, desde , líJíi 
las Islas Canarias, desde ,. lO(> g,̂  
• Los nuevos vapores rüpldns CORCOVADO é IPIRAXGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S D K P A S A J i : DIO Í D A Y V T K L T A 
Boletos directos hasta Río do Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, cor. trasbordo en Viso. Coruña (España) 6 Hamburpo (Alemania), 
& precios módicos. 
Lujosos departam^ntr.s y camarotes en los vaporas rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de «'amarotes exterioras para una so¡a persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz elécvrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—HiglAne y 
limpieza esmerada—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeroí» í7»daa 
clases. 
Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machlm 
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* clase desde $148.00 fl. L cb aWinle 
En 2? clase „ 126.00 
En Preferente 83.00 
T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes da 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirte & «u con-
signatario en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado num. I.OM. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA 
1063 Ab.-l 
G O M A HÜBUHOUESA 
A M E R I C A N A 
E l hermoso trasatlántico 
M O L T K E 
saldrá de la H A B A N A el día 7 de 
A B R I L , á las CUATRO P. SÍ., Wa 
SAN J U A N (Porto Rico) ST. TIIO-
31 AS y B E R M U D A á 
N E W Y O R K 
•llevando pasajeros en primera clase á 
los mencionados puertos. 
Precios de pasaje sumamente bara-
tos. 
HEILBUT & RASGH 
SaiTP'icio 54, Teléfno í-4873 
C 950 í-30 
V a p o r e s c o s t e r o s . •Mmtt de mm¡ 
DE 
SOBRINOS S E H E R R E R A 
e u C 
u i m d e l a m m . 
durajite el mes de Abril de 1911. 
Vapor JULIA 
Sábado 8 i las 3 de la tarde 
Para Nuevitas y Gimiitáiiámb ísólo 
á la lda)« Santiag-o de Cüba, Santo 
Domiiiíro, San Pedro do Macoris. 
Fonce, IVIa.vajnlez ( s ó l o al retornoj y 
San Juan do Puerto KLco. 
Vapor NÜEVITAS. 
Se admite carga para cí\sl todos los puertos do Europa. 
Próximas salidas de la Habana para puertos d*» México: 
D a n i a Marzo 29 Puerto México, Veracru?:. Tampico. 
F u e r s t ü i s m a r e k Abril 
C o r c o v a d o id. 
P K E C l ü 
Veracruz, Tampico, Puerto México. 
1? Veracrur. Tamoicoy Puerto México. 
D E L P A S A J E 
Sábado 8 11" i ii«t i» Carla. 
Para N'novitas, Puerto Padre, G i -
bara. MnyáH, Sa^rua de Tánanio, B a -
racoa, Giiniitánuiiio ui la ida y al re-
torno) y Santiago de Cuba. 
ísOTA- — Este buque no recibirá 
éargft en la Habana para Nuevitas, 
Guantáuamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r SAN JOAN 
v. 3! 
D U S S A Q & C o . 
• 921 
Oficios 18. Teléfono A-6540. Habana. 
3t-25—12m-26 
Para Progreso . f22-O0 ?10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto, México (directa) 32-00 «22-03 15-03 
Para Tampico y Pto. México ("vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. clase; los demis vapores lra.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse & los consisnatarios: 
Heilbat & R a s c h - H a b a n a - S a n Ignacio m , 54.-Teléfono A-4878 
1105 26-1 Ab. 
Miércoles 12 á las o de la tarde. 
Para .Nuevitas, l i ibata. Vita, B a -
ñes, Baracoa y .Santi.ij»-o de Luba. re-
tornando por Baracoa, Mayari, B a -
ñes, Vita, (Jibara y Habana. 
Vapor RABANA 
Sábado 15 á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas. Puerto Padre, G i -
bara, Mayan. B-irai oa, Guantanamo 
(¡¿ la ida y al retoruo> y JSauliaíro de 
Cuba. 
V a p o r AVILES 
Miércoles 19 á las 5 de la tardo. 
Para Nuevitas, Gibara. Vita, B a -
ñes y 8£utia£«».de { Uha, retornando 
por Mayan, Bañes , Vita, Gibara v 
Habana. 
Vapor SANTIA33 CUBA. 
Sábaao 22 á las 5 da la taris. 
Para S a - . / i c i . . Puóri . Padre, G i -
bara, .Hayan, Baracoa. Quai i tánamo 
(̂ i la ida y al retorno; y 8autia?o de 
Cuba. 
I T .»f 
S.M 
(.51 
V a p o r JULIA 
Sábado 29 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas esólo á la ida;, San-
tiftéro de Cuba, Santo Domingro, San 
Pedro de Macorls, Ponce, Mava^üez 
Csólo al retorno; y San Juan de Puer-
to Kico. 
Vapor NÜEVITAS. 
Sábado 29 á las 5 de la tarde 
Para Puerto Padre, Gibara, Vita, 
Bañes, Mayar i, Sagrua de Tanamo, 
Baracoa, Guatánamo f á la ida y al 
retorno; y Santiago de Cuba. 
NOTA. — Este buque no recibirá 
carga en la Habana para Santiago dé 
Cuba. 
Vapor COSME DE H E R R E R A 
todos los mártes á las 5 de la tarde. 
e*"* laakela de snaraji y Calbariea 
recibiendo cargra en coml»inacI6n eon el C». 
han Contral Knllwiy. para Palsalra, C U c w 
K W U , Cs-moea, Laiaa, Ba»eraMaa. Saaia Cien 
T Kodaa. 
P r e c i o » d e f l e t e » 
p a r a S a á u a v G a i b a r i e n 
Hafeama A tearma y 
Pasa ja en pruaora 
Pasaje en cereera 
Víveres, rerrecexia y lesa. . , 
líercactoiias 
rosto A W s m i c A w o ) 
f>e fahtír.a & Calkeu-tta 
í'asajo wj primero. tlO.M 
Hasaje en tercera. , ^ , « , , K.Xt 
Víveres, /erretería y loma. . , . , f.M 
Mercadariaa m m i.M 
(ORO dMKRICJLNOJ 
T a a • c a 
De Caibarldn «f S^ua i. Habana Si ««««a-
vos tercio (oro *raericaDO>. 
BL C A R B U H O PAQA COMO MBKCAKOIA 
BOTAS 
CARCA DV CABOTA6BI 
8f. recibe hasta las ¿ro» éo 1» taré* M 
itfa de nalida. 
< ARGA DK THATBS'iAl 
bolamente se recibirá basvs las S «• la 
larde del día anterior al ée la «alida. 
ATILAdUBS KN OUAMTAI*A3IOi 
Los vapores de los días 1, 15 y 19 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de loa 
días 8 y 22 al de Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo hará» 
siempre en Caimanera. 
A v n o a 
HecemoB público, para general conoci-
miento, que no será, admitido ningún bulto 
que. a juicio ae los SeAores «obrecarcos. aa 
pueda le «n las bodegas del buque con la da* 
rnkd cari;!!. 
Lá>s ^uuoclmlentos para los embarque* ¿a. 
rfcn dados - la Casa Armadora y Coaslynt-
tarina á. los nt.Marcadores que lo sollcl'ceñ. 
no dmltléndoae ilnyún embarque eon oír** 
oonociinluntoo qu\ i.o •lean pieoÍMm«nte loa 
que la Empresa facUíla. 
En los conocimientos deberA e! embarca» 
dor «spreear con toda claridfid y exaotltni 
las marcas, cftw-rwr, número ;- hvltas, e!a-
ae de loa mismos, cnaienlde, pal. tío PMdae» 
c!6n. realdeaeia del ree«j*tor, pes* hvtite ea 
Uilan r valor d» las mcreanciasi no adml» 
tféndose ningún corocltnieato qao le falcq 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo ^us 
aquelios que en la casilla correspondiente aj 
toníor.ldo. afilo re eEf.rib«.n las palabra* 
••efeetoa", HmercB•e1«c•• d '"tebléna": toda 
ves que por las Aduanas 8» exiere ba^a cona-
T̂ os señoree embarcadores de bebi-ias ou-
jetr.s al Impuesto. deborAn detallar es loa 
conocimientos la clase y cooteaido do coda 
bulto. 
Qn la casilla correspondiente al país d« 
tar !a clase del contenido do caSa balta. 
rrodurcldn se oscrlbirA eaaldtxlera de las 
palabras "Pata* * "Rxíranjerc", 6 las dos si 
ci contenido d*! bulto ó bultoa reunieaop 
umbas cualidades. 
XOTA .—Estas salidas y encalas podría 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Kmpresa. 
OTRA.—Se suplica á los Sres. Comer-
ciantes, que ?an pronto e.«»t<sn los buques & 
la cAVisa, envíen la qua tencan dispuesta, á 
fin de evitar la aprlomeracI6n en los últl-
mor días, con perjuicio de los conductores 
d:- cirros, y también de los Vapores, que 
tienen que oftotunr la salida á deshora dt 
la nncjip. r. n ios riéssoa eonslgrnienté& 
Habana. Abril lo. de 1911. 
SOBr.INJS UE HERRERA. S. «n a 
1104 78-1 Ab. 
E L N U E V O V A P O R 
L 
Cnpitán Urcúoa 
saldrá de esce marca los ¡aiércoles á 
ias eiaco da la uni« . oara 
S a s r u a v C a i b a r i é n 
B e ™ ¿aiieu í ¿aj í ' j m ? m . W 
26-1 Al» 
DIARIO DE L A MARINA.—Edic ión do la maiv.na.—Abril 6 do 1911, 
P A R A L A M U J E R 
CHARLA GASTRONOMICA 
Hatos cíe Cflaresia t la cocina italiana 
B l filósofo florntino Mantegazza di-
j o : "Es verdad que no vivimos para 
comer, pero no es menos verdad que 
si comemos para vivir, debemos comer 
bien para vivir bien." 
•Eata declaración, .algo epicúrea, del 
sabio italiano, ho parece, á primera 
vista, de lo más á propósito en estos 
tiempos cuapesmales de vigilia y do 
abstinencia: pero, como por desgracia, 
no somos bastante ascetas para con-
f ..v,',-,-^ santamente con un régimen 
de agua y pan dnro, las dueñas de ca-
. . . ^ VtímJd algo apuradas cuando se 
tratv de variar la reducida lista de 
manjares lícitos, y con mayor razón si 
a lgún miembro de la familia detesta el 
marisce y desdeña las verduras. En-
tonces expiamos en parte nuestros pe-
cados rompiéndonos los sesos con la 
solución de tan difícil problema. 
Revisando unos viejos papeles, olvi-
dados en un cajón de mi escritorio, en-
contré el otro día las recetas, de algu-
nos platos suculentos, debidos á la 
amabilidad de una distinguida dama 
italiana, la Condesa Florentino-Valle, 
y pensé en el acto, que podrían ser úti-
les á íinuchas de mis lectoras amenaza-
das por el cenílicto gastronómico de 
'Semana Santa, hora en que .suelen pro-
testar los no abnegados contra los r i -
gores de una dieta de bacalao y de so-
pa de ajo. 
Hay muebas fórmulas deliciosas, que 
en estas circunstancias, bacen acudir á 
nuestres labias las palabras evangéli-
cas: " M i yugo es suave y mi carga l i -
gera.' ' 
Están en primer término los dos pla-
tos nacionales de I ta l ia : en el Norte, 
la' p o l e n t a ; en el mediedía. la p a s t a : 
temas sobre los cuales existen infinitas 
variaciones; cada ciudad, casi podría 
decirse cada aldea, tiene su método es-
pecial de confeccionarlos y de impri-
; zás la forma más popular de todas, es 
un macaroni finísimo sin perforación 
, tubular. 
i Las pastas son un plato del pueblo, 
pero se encuentran también en las me-
sas aristocráticas, pudiéndose presen-
tar de mil ingeniosos modos. 
En la mayoría de las familias ita-
liamis. las comidas se principian con 
una generosa fuente de pasta, que to-
nta el lugar muchas veces de la sopa. 
Tiene la doble ventaja de ser econó-
mico, fácil de preparar y de digerir. 
Tvinto las pastas como el arroz se to-
man menos cocidos de lo que acostum-
bramos usarlos aquí. 
La regla para su preparación genc-
¡ ral es esta—sazonándose luego de mu-
' chas maneras distintas: 
j En una olla donde hay dos litros de 
; agua en violenta ebullición, póngase 
'una libra de pasta (macaroni. spag-
hetti. ú oti'v) sujetándola con la ma-
no en un extremo y apoyando un poco 
hasta que se chaya ablandado lo sufi-
ciente para entrar en el agua sin rom-
perse; echarle bastante sal y cubrir 
con una tapa la olla. De ctiando en 
cuando deben levantarse las hebras de 
la pasta con un Urgo tenedor ó pincho 
para asegurarse de que no se peguen 
al" fondo. Cuando haya hervido vein-
te minutos sin cesar, quítese toda el 
agua. Debe servirse sin tardar, muy 
caliente. 
Una -manera favorita es el m a c a r o n i 
con b u r r o c parmegiemo: 
'Se envía á la mesa la pasta humean-
te á la que se ha agregado dos cucha-
radas de buena mantequilla y cada 
persona sazona su porción con abun-
dante queso de Parmesán rallado, 
servido en fuente separada. 
Ot ra : 
S p a g J i e t U >oón s o r d i n a s : Con un te-
nedor aplastar y tr i turar una docena 
de sardinas en eop serva, finas, poner-
las en una sartén con dos cucharad s 
de aceite francés de primera calidad ; 
cuanto esté bien caliente, agregarle 
los spaghetti, recién cocidos; revolver 
Dí.lela que era má.s bella 
que un rayo de luz sutil; 
dl.iela que eran sus lal ios 
dos besos hechos carmín 
en sus ojos puse un cielo, 
en su boca, puse mol, 
y px ̂ e en su amor rendido 
felicidades sin fin... 
¿Y qué respondió á mi cuita? 
Pues mo respondió la vil 
que—¡ay! — ial salir de palacio 
asesii.aron & Prím!. . . 
E N E A S . 
Dos escarolas tiernas y frescas. Des-
pués de lavarlas con cuidado picarlas 
muy menuditas y ponerlas á cocer con 
dos litros de agua y un poco de sal. 
Por otra parte, en una sartén echar 
una cuchar. da de mantequilla ó aceite 
de oliva refinado, una zanahoria, una 
patata y una cebolla (picaditas muy 
menudo) y, cuando esté todo bien do-
rado, agregarlo al agua con la escarola 
cocida, con la adición de queso de Pe-
corino rallado. 
.•Se puede sustituir acelgas por esca-
rola, si se prefiere. 
M i n c s t r a á la Mi lancsa - . 
Picar fino una pequeña col y dejar 
un rato en agua fría. Tener listos dos 
litros de agua hirviendo, echarle la col 
picada, escurrida, un poco de sal, 
luego media libra de arroz y seis toma-
tes grandes ó su equivalente en conser-
va ( p o m i d a r o ) . •Cocerse veinte minutes 
y servir, como espeso potaje con queso 
de Parmesán. 
Del ptiito favorito de la Italia sep-
tentrional, la famosa polenta, se podría 
hablar largo, pero las confecciones me-
jores tienen ave, ó jamón ó caldo. Hay 
uno, sin embargo, muy sabroso que he 
ccimid'o mucho en Roma y que me per-
mito recomend:2'r; se puede hacer indi-
ferentemente con harina de maíz fino 
ó con sémola ¡ lo que ellos llaman s.enw-
l ino. Es como sigue : 
Medio l i tro de agua y medio l i t ro 
de leche; poner á hervir. En cuan-
to suba, echarle una taza de harina do 
maíz ó de sémol.;. con un poco de sal. 
De-jar cocinar, dando vueltas para que 
na se queme, ha;ta estar hecho bastan-
te espeso. Ponerlo á enfriar extendi-
da en una tartera en nniá capa de me 
dia pulgada. Cuando esté frío, y por 
consiguiente duro, se cortan con el fi-
lo de una copa de cristal unos peque-
ñcs discos que se se paran y se colocan 
en una fuente de loza que resista el 
fuejr. Encana de cada redondel se 
pone un poco de mantequilla, se cubrí 
el todo ron Parmesán rallado y un l i 
gero pchrilk) de galleta y se deja dorar 
a'l horno, ó con tapa' con brasa encen 
dida. 
•Créanme es excelente. 
b l a n c h e Z. DE B A R A L T . 
E C O S DE LA MODA 
<Par» el D I A R I O DTT! L A M A R I N A ) 
Madrid, 18 de Marzo, 1911. 
Se habla mucho aquí de unas l in- | 
das ' ' to i le t tes" que una elegante ac-
triz francesa luce ahora en la obra 
' ' L a fug i t iva ." Llegan, sí, hasta nos- ¡ 
otros, los elogios tributados á dichas 
vestimentas, que me apresuro á des- : 
cr ibir : 
Uno de los trajes es de flexible raso 
crema, y encima lleva otra falda de 
muselina de seda color ceniza; suaves 
combinaciones que tanto agradan 
de lue?o, el encanto y la dificultad 
de los acíuales trajes. El talle alto no 
debe quedar ni- demaciado ancho, ni 
demaciado estrecho, so pena de pare-
cer un saco, ó una funda. Esta natu-
ralidad contribuye tam'bien a la gra-
cia de los movimientos, y lo mismo su-
cede si se trata de andar y bailar con 
soltura y elegancia. 
Según parece, continuarón estilán-
dose los trajes sueltos, las túnicas rec-
tas, las transparencias cuajadas de 
abalorios. Cada día, en este estilo 
siempre, surge una nueva combina-
ción. Puedo dar á ustedes cuenta de 
un viso rosa, tono muy vivo, velado 
por otra falda color malva, y forman-
- mala, mala nrás 
¡"Desde pequeña 
; muy perversos Esto o nof 
la diaria letanía de imutiH ^ 
i l ia pobre almita de siete ^ ^ a 
i soportar. 0s ^ 
Frente á ellas vivía uu ri 
monio que tenía un solo v0'1^ 
blonda criatura, pálida v h ir5 
un rayo de luna; Lilito 'le d -
papas que lo adoraban eolm!!? 
más mínimos antojos. ^ 
Li l i to Vio una tarde á Sim 
hurtadillas se asomaba á l/1!3 
Mira, pobrecilla—dijo á su H 
quiero darle un dulce á 
l l o r a . . . ^ ' ñ a 
Estamos amenazados d1© 
una nneiva moda en la in-
dumentaria femenina, que 
según las trazas va á ser 
más discutid'a que la de la 
falda-pan talón. 
Fracasada, apenas naci-
da. La ' ' jupe culotte."'has-
ta el punto de qce. segúa 
dice un corresponsal, ya 
la han retirado de sus es-
caparates los grandes al-
macenes de París, otra nue-
va creación de los nm!lis-
tos amenaza trast-ó-mar las 
lindas cabezas femeninas. 
Fúndase , al pa'recer. la 
nueíva muda en el odio á 
las líneas simétricas, (pie 
desaparecerán en los tra-
jes de las señoras. 
Así, por ejemplo, la cha-
queta, en vez de dos sola-
pas, l levará una sola; las 
L A U L T I M A M O D A 
tes; los eostgi^ * ^ 
pos han de tener • • ^ 
longitud; fñlrs 
han de llevar a d ^ 
un modo d i a m e t r ^ 
opuesto, y nada Z 
femó en las g ^ r n S 
ttoeae ale botones, «te 
Como se ve, esta m 
nn tiene nada do 
E > la misma que todo»a 
Carnavales Kvehn adont 
para sus disfraces m i ¿ " 
ad.'iesios. 
Por eso no cro-mosín 
prospere, á n:-nos de i 
sus inventores s;e 
propuesto justifiear ¡¡T 
de'Larra, cuando i 
que "todo el mimio 
imáscara. y todo el año«, 
Carnaval." 
P O S T A L 
I íOs nupyos modelos ele sombre-
ro» para la p r ó x i m a esfbacíÓD vc-
ranieg'a comienzan á llcjfar, sien-
do entre otros, los que más han 
£n£ t ado estos cuatro de Mario 
Crozet. 
\ 
mirles su sello particular. Escogemos 
hoy para el eaM, algunos de los que se 
hacen s i n c a r n e con el propósito de au-
mentar con ellos el repertorio culinario 
de la estación. 
Para hablar del famoso macaroni 
no bastan unas cuantas cuartillas; su 
historia es extensa y las tradiciones de 
mi ( rigen se remontan hasta las tene-
brosas épocas legendarias, atribuyéndo-
se su invención ora á arte diabólica, 
ora á la inspiración de les ángeles. 
Sea como fuere, es un alimento sano, 
hertho de trigo, rico en gluten, reduci-
do a pasta con asrua y ligeramente co-
loreado con azafrán. Hay maearoni 
grueso y tino, en largos tubas; hav , 
g a t a m y r a t m o l i c d ñ , que son los ' m i -
nios eanulus cortados en pedazos de 
medio hasta tres ^ntimetros. T r f h , . ¡. 
es la pasta en tiras, y s p v g h c l í i qui-
bien todo junto y servir pronto. 
h i q a f o n i a l i a c r e m a : 
•Cocer los trozos de pasta de la mane-
ra usual. Hacer derretir en una caen-
rola dos cucharadas de buena manto-
quilla á la que se agrega otro tanto de 
¡har ina de Castilla; trabajarlo junto, 
¡con poca lumbre, para que no se obs-
jcurez-a; erhar poeo á poco dos copas 
; de leche hasta formar una entina sua-
! ve. s:¡l y pimienta: agregar los n < / a f » . 
¡ ni á la sal.sa: que den un hervrr. y a! 
i .momento de servir, incorporarle media 
j libra de queso ralLdo. (mitad Par-
| mesano y mitad Gruyére) . 
Para hacer el plato clásico á la na-
, politaua. con salsa de tomates, se nc-
¡esita c.vldo de rea, y no entra por b, 
tanto en este capitulo de platos de vi-
gilia. 
SONETO 
Qniprv f\ dc-Ptinfi darmr compañera 
cuando olvidado del amor vivía, 
y generosa la fortuna mía, 
hizo que esa mujer me oomprendiera. 
Si las pasiones dominar pudiera 
no fuera mi vivir una agonía, 
viéndola á, ella—como luz del día—• 
llenar mi noche, que la luz espera.., 
Y siento á veces la pa l̂An airada 
el corazón llenar, y la mirada, 
y siento á veces que habla con rudeza... 
Y cuando va á estallar, en una injuria, 
solloza el alma, apágase la furia, 
y álzase vencedora su pureza. 
A. M. 
D e l a n u e v a m o d a d e p e i n a d o s , a í g ü m á s e s t é t i c a q u e l a d e l a f a l d a - p a n t a l ó n , r e p r o d u c i -
m o s e s t o s t r e s m o d e l o s p a r a c o m i d a y p a r a t e a t r o , e i d e l a i z q u i e r d a y e l d e l a d e r e c h a respec-
t i v a m e n t e , y p a r a s o i r é e e l d e l c e n t r o . 
ahora. El abrigó de igual color con 
gran estola tono topo, ' • pek iné . " 
Otro vestido oslonta varios matices 
de azul que lira á malva, con una f i -
nísima línea de zibeliua acentuanao 
los plegados. 
La ' • to i le l te" llamada '•d'iute-
r i eu r " es de tul oro hoi dado, y vela-
do por una eslola-dalmática con ar-
miño alrededor. 
La veslimeula de £ísoiiée'? es de 
muselina de seda color de marfil, con 
bordado de perlas en la parle inferior 
de [a falda, por delaníe. elevándose 
en forma de •'panneairs" á ambos la-
dos; la cola es cuadrada y ostenta 
nutria, así como el final de las cortas 
mangas; cinturóu color cereza suje-
to por dos joyas. Ku cambio, y siem-
pre para acentuar los contrastes, so-
bre un ' ' fourreau" Directorio " u l t r a 
col lant" de raso negro, la pequeña y 
picuda cola va orlada con una tira de 
a rmiño ; como efecto de gran origina-
lidad, un fichú de ¿beaje cubriendo 
los 'hombros; resultaría este detalle 
algo Luis X V I . casi Lamballe, sin la 
vecindad del talle alto. En fin, más 
nuír ia aún, dando una nota cálida al 
a.^pecío ligero, vaporoso, de un traje 
de visita hecho de muselina de seda 
negra con viso blanco; la parte infe-
rior de la falda conteniendo la ampli-
tud fruncida; gran cuello-chai, del 
que nace una chorrera de encaje; las 
vueltas de las manirás con encaje 
igual al de la chorrera; manguito 
grande y aplastado, de nutria; la úni-
ca nota de color la da " l a cordeüé-
rc . " que es de cuentas verde-esmeral-
da, rodeando el talle y cayendo en 
largos cordones -que terminan en sen-
das borlas. 
Hslos einturones hechos de un cor-
dón formado con cuentas, tienen 
gran éxito. Con una túnica, estilo an-
tiguo, color cereza y viso blanco, ha-
cía muy lindo efecto un cordón de 
esos hecho de azabaohe y terminando 
también en gruesos borlones. Convie-
ne (pie este cinturón quede á la altu-
ra precisa, y conviene, sobre todo, que 
el talle sea flexible, esbelto, fino, pe-
ro no ceñido, porque entonces, "'la 
corde l ié re" daría á la " t o i l e t í e " el 
asnecto de una bata vulgar. 
Esta jusleza de proporción es, des-
do el bajo ancho encaje de plata; á 
más de esto, túnica azul turquesa 
muy vivo, orlada de un dibujo forma-
do por cuentecitas opalinas, que caen 
encima del encaje de plata. ¿Verdad 
que es conjunto exquisito? 
l'ara las jovencitas. y lo mismo en 
trajes de día que de noche, se impone 
la mayor sencillez en las líneas. 
Si se t ra ía de trajes de boda, el 
fondo de brocado de plata velado por 
muselina de seda, hace furor, y da 
una nota tan suntuosa como distin-
l: .ida. La túnica de muselina va or-
lada con una ligera guarnición de 
plata, y deja ver el bajo del " fou-
r reau" de brocado. Con esle estilo, 
si ii-ientemente adornado por la r i -
queza del tejido, el velo ha de ser sen-
cil lo: ••un mage" de encaje ilusión 
prendido en la cabeza por una delga-
da guirnalda de Mores de azahar y de 
resitas •"rococó," hechas de gasa de 
plata. 
A pesar del gusto demasiado pre-
maturo de algunas el ,afantes; que se 
empeñan en lucir sombrero de paja 
en Marzo, como e;i Sepüei&bre se aiV-
rran en llevarlos de fíeliro, lo positi-
vo es qué nada se sabe aún de fijo 
respecto de lo (pie más ha de estilar-
se en la próxima estación. Pero poco 
hemos de tardar en saberlo. 
Y poco también he de lardar yo en 
•hablar con ustedes de ello. 
S a l o m e N U Ñ B Z Y TOPETE 
S I Wí 0IM A 
En k casa sólo el abuelo la amaba. 
hl pobre abuelo que nada podía. . 
Sanona se llamaba y era fea- fea y 
desdichada como lo son las avecillas 
que v iven sin nido y sin am01. 
S h madre murió al venir ella al 
inundo; murió dejándola :..l cuidado de 
tres hermanas que tenía. 
¡Y qué gentiles eran aquellas tías de 
^imona! IVro nadie dir ía (pie esas 
lindas muñecas vestidas á la moda 
osas caras juveniles que en sociedad sé 
rabomaban al recibir una lisonia 
eran las tres furias que en su casa mal-
titaban á la infeliz Simona 
M o n a le de-fan. más por irrisión 
Kue para acortarle el nombre. 
' "Eres tan torne como fea " " 
¡ E r a que las lágrimas habíaii 
do imborrables huelias bajo sus ojo» 
tristes I 
Simona reeíbió temblando los confi-
tes de Li l i to y un beso de so man* 
Sorprendida quedó ante las aiuaM* 
demo.-d nr-iones; sintió una intensa 
desceñe-ida alegría, sintió que en » 
alma se abría una bn día poi* Ia 1 
entró un gran chorro de luz..-
Una vez Simona oyó decir á una 
sus tías que Lil i to estaba euferiT 
—"Cuidado que en la vida P ^ m í 
sas raras; Lil i to que es bello y ^ 
rico y querido, s? muere sin qiM 
die lo pueda evitar; en cambio, la • 
n a , un sér feo, ridículo y torpe, se 
da en el mundo para servir de es 
Simona corrió al cuarto del abu 
—¿Porque los niños mueren, a 
lo ? . i|t 
—Porque son ángeles que D|0s ^ 
mu al cielo—dijo la voz asimdic* 
viejo paralítico. . f 
—¿Y para qué los "ania 
Ln golpe de tos impidió tu ^ 
contestar. . , j q ! 
—¿ Para que los llama Dios, am ^ 
—repitió ta chicuela con ingenua 
quedad. / , j 
—Para libertarlos de la nia ia^ {f. 
anana.... pata que en el cielo 
lices—sonó monótona en la es ' 
voz del pobre anciano. qaé 
—Pero, a-buelo, entonces ¿ F ^ n i -
llama Dios á los niños bellos, * ^ pfl 
ños que todos aman, mientras^ 
el mundo á los feos, á los 4 ^t0f. 
quiere, á los que solo sirven a ^ 
bo? . . . oye, aímeHto—agrego ^ ^ 
empin ándese hasta poner su ]r¡iV 
los oídos del é n f e m o — - i c o ^ r ^ i 
mos hacer para que Di»8 me nl;i..-? 
mí v dejara á Li l i to con su . 
Febrero 1911. 
Oh 
Au.srnto de esta capital ^ ^ e v » * * 
salud hace algunos meses, oír 
te su gabinete de consultas Y ^ a« ' 
fesionales con todos los ^ ¿ ¿ ^ y CP* 
Ciencia moderna á sus amlP d lStria ^ 
tela. Xatalia B. de Xohv.*. S . J 
DIARIO DE LA MAPINA.—Edición de la mañ&na. 
E L T j E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Abril 5 de 1911. 
Observaciones á, las 8 a. m. del meri-
diano 76 de Creenv.ich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río. 
-61 CO; Habana, 762.00: Matanzas. .62.63; 
Isabela de Sagú a. 762.29; Camagüey. 76o.aL; 
Manzanino. 762.00. 
* Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to 24,6, máxima 30'0. mínima, 24'4: Haba-
na del momento. 24'0; máxima 28,0: mím-
•»(V5; Matanzas, del momento, 23,6. ma-
vima 2S'9. mínima 20,5: Isabela de Sagua, 
¿el momento, 23 5, máxima 29-0, mínima 
oVo- Camap-üey. del momento, 23*1, máxi-
ma '*%% mínima 20,4: Manzanillo, del mo-
mento 25,6. máxima 33'0. tóln'mn 19*4. 
Viento: Pinar del Río. E.. ' " netros por 
secundo: Habana. 'SE.. 5.4 niabroá por se-
cundo: Matanzas. SE.. 4.5 metros por se-
cundo; Isabela de 'Sagua. SE, flojo; Ca-
inncüev. ENE., 2.0 metros por segundo; 
Manzanillo. E., flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Río. parte 
cubierto; Habana, despejado; Matanzas, 
despegado; Isabela de Sagua, despejado; 
ramagüey, despejado; Manzanillo, despe-
jado. 
Ayer llovió en Palmarito, Cristo y Tl-
guabos. 
EN LA AUDIENCIA 
Esí-afa de $13,000 á la Sucursal, en 
Ñew Ycrk, de "The Royal Bank oí 
Canaiiá."—Empleados de Correos 
ccm prometidos. 
El día 10 de .Septii'eni'hre de 1910 la 
su-cursal en Néw Yoi'k de "Tae Royal 
Bank o í Caaad'á" envió por correo á 
la sucursal de la propia institoción 
de crédito de Camagiiey, dos paque-
bas certiiPiicaiJios reig-istradoa con los 
iiú'meirO'S 71,041 y 71.042 cuiyo conte-
nido eran trece mil pesos en billet 's 
de Banco. Esos paiquistes se tfeipyqié-
•ron en las oficinas de Coiniinieaciones 
dle e&ta capital e.l día Í8 del propio 
mes de Septiisniibr'e. Recnbida por los 
ofiicia.les de certificados señores 
Cuenca y 'Sanjenís, fireron entre^a-
oios por el primero al empleado del 
mismo 'cargo José D. Taiboada. que en 
unión de los cíiciales Alario Justinia-
ni y el procesad'n Jorg? Hernández 
García, Jefe c-jte último del apartado 
de valijas, debía diespaecharlos á su 
destino en valija directa á iPuerto 
Príncipe. 
Jorge Hernández aprovecihamdb que 
sus compañeros de oficina no es't'̂ b.aD, 
en eUSa de 12 á 1 -dte la tarde, se apro-
pió los dos bultos y al día siguiente 
colocó cinco mil pesos en el Banco de 
Nueva Escocia y cinco mil tiescientos 
en el Banco del Canadiá. • depositan lo 
estos últimos á nombre de su madre 
la procesada Petronila 'Consuegra y ' 
gastando el resto en pago de deudas, 
obsequios á personas queiridas y ad-
quisi'jién 'd'e mmebles y joyas 
IReali^ado el 'heciho y sabedores de i 
él ios procesados Petronila Consue- i 
gra y ¡Roberto y Maximiliano ¡Bjér-: 
ué&áéz García, Qiermanos del Jor^e, i 
estos dos últimos Iban ocultad'o el' di-! 
ñero sustraido. ía primora alegando i 
la propiedad de los eineo mil tres- \ 
cientos pesos impuestos á su nombre ' 
por Jorge Hernández en casa d'e Ge- \ 
lats, el segundo dando tani'bién su : 
nomibre como comprador de unos 
muílbles que adquirió Jorge con el ; 
prc'ducto de Bíii d'elito y el tercero es-1 
condiendo materialmente en una dili- i 
gencia de registro practicada por la 
autoridad jud'icial durante el suma-
rio 212 pesos en monedas d'e oro que 
eran también parte de los sustraídos 
y alagan1 > propiedad sobre ellos. 
iNMifieaio Hernández del auto de 
p roe esamiento y prisión en que se le 
exigió una fianza dé mil pesos en me-
liá.lico para gozar de libertad, llevó 
esa cantidad al procésatelo José Santa 
¡María Cosía para que •haeiendola pa-
sar por suya le sirviera de fiador en 
está paiüéS, b que htiiso -Costa, en efec-
to, á sa'biend'as de que con ello eontri-
buía á sustraer do la ai&eion reivindi-
caidbra de la justicia penal esa parte 
de la cantidad defraudada. 
(Por estos hec/hos—'que ban sido re-
lajados en la forma anteriermente 
expuesta por el competente Fiscal 
P. iS. de e'Sta Aiudiencia señor Corzo, 
se formó la correspond'.ie'nte causa en 
el Juzgaido de Instrucción de la Sec-
ción Primera de esta capital. 
(DicO.vo Ministerio Piscal estima que 
ks citados heclios en. cuanto á Jorge 
Hernández constitiuiyen una infrac-
ción d^ la Sección 55 del Código 
Postail y en cuanto á Ips demias proee^ 
sa'dios una infracción de la iSección 25 
del propio 'Código. 
'Entiende asimismo que son respon-
saliles de su respectivo delito los pro-
cesados Jorge. Roberto y Maximilia-
no Hern'ández, Petronila García Con-
suegra y José Santa María en concep-. 
to d'e autoires por participación di-
recta. 
Las penas en que 'lian incurrido los 
procesariios y cuya imposición solicita 
el señor fiscal son los siguientes: á 
Jorge Ilernándcv la de odlio años de 
prisión y á cada uno de los otros pro-
cesados un año de la misma pena con 
más el pago d'e las costas por quinta 
partes. 
Como responsabilidaidi civil la esti-
ma el señor Fiscal en $13.000 en mo-
neda americana, que los culpa'bíles de-
1 rán satisfacer al Banco del Canadá 
de Xew York. 
•El señalamiento del juicio oral de 
esta importante causa se 'hará en 
breve. 
Recurso de casación 
h a Sala Primera d'e lo Criminal ha 
a'dimitido el recurso de casación, por 
infracción de Ley. interpuesto por el 
doctor Moisés A. Vie.ites á nombre del 
procesado Alfonso Tribarren y de la 
Torre, con motivo de causa que á es-
te último se sigue por el delito de 
infracción d;e Le»y EU/Mcral. 
Sentencias 
ISe (luán dictado las siguientes: 
IConldlenando á Antonio Herrera Pé-
rez, por ihurto. á 6 años, 8 meses y 20 
días de presidio mayor. 
iCon den ando á Xa re i so Co^ta Pe re-
lió, por falsa denuncia, á 2 años, 11 
meses y 11 días d'e prisión correccio-
nal. 
Condenando á Alfredo Castañedo, 
por rc'bo. á 6 años, 10 meses y 1 día 
de presidio mayor y por tentativa de 
rc'bo á 750 pesetas de multa. 
iCondenand'o á Feliipe del "Valo, por 
lesiones, á 90 días de encarcela-
miento. 
iAbsoliviando libremente á Enrique 
Gortlés y Paiuil Mora. 
Oondenando á Bernardo Suárez, 
por robo, á 500 pesetas de multa. 
Otra sentencia de la Sala de lo Civil. 
—Juicio dsclarativo de menor cuan-
tía prcmevido por clon Ignacio Pé-
rez Castañeda. 
La Salla de lo Civil acaba de dictar 
una sentencia cuiyo encaibezamiento y 
parte dispositiva dicen así: " E n la 
ciudad d'e la Haibana á veinte y nue-
ve de Marzo de mií novecientos once, 
la Sala de lo Civil y Contencioso a i -
miniíti ativo de esta Audiencia, ha-
biando visto los autos del juicio ie-
elarativo d'e menor cuantía que en 
cabro de pesos promovió en el Juzga-
do de Primera Instancia flfel Este, Ig-
nacio Pérez Castañeda y Triana. co-
merciante domiciliado en ^ ta ciudad 
(iue compareció representado por el 
Procurador Juan Mayorga con la di-
Abril 6 de 1911. 
En cuanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre una 
Botella del Amargo de Hostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V. se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
(HOSTETTER 
es la única medicina 
que V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V. Para 





Peculiares al Sexo Fe-
menino, Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
Pruebe hoy y qu» dará convencido. 





RACIONAL Y CIENTIFICAMENTE 
Seg-ün opinión (lelos más nota-
bles .'Médicos de todo el 31iindo 
E L 
La preparación más elicaz que puede 
tomar.-.e. para ctiraír pronto y con exico 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Debilidad Cerebral y Nerviosa, Falta de 
Fuerzas Musculares, Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Esterili-
dad y toda clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. 9 
Se v e n d e en t o d a s l a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 
reccnSu do'l doctor Pedro Sabí, contra 
Conrado Planas, aboga-evo tam'bién do-
micidiado en esta ciudad, representa-
do y dirigido por sí y contra José 
Fermández y González del comercio y 
de este propio domicdlio que ha com-
pariecicta representado por el manda-
tario Antonio Roca é l'báñez dirigido 
par el Ldo, Francisco Féldx iLedón; 
cuyos autos penden ante este Tribu-
nal por apelaciones oidas libremente 
á los demandados eontra la sentencia 
diictada en d^e de Septiembre del 
pasaido año. que declaró confeso al 
demandado doctor Conrakio E. Pla-
nas en las poseciones contenidas en 
el pliego de fojas cuarenta y nueve, 
sin lugar la excepción d'e falta de 
aicción opmesta por el otro demanda-
no Sr. José Hermándiez y con legar 
la demanda en todas sus partes, con-
•d'&nando en consecuencia á ambos de-
mandados á que den y paguen al ac-
tor Ignacio Pérez Castañeda la canti-
da>á de seiscientos trece pesos mone-
da americana, con sus intereses lega-
les desde la interpdlación judicial en 
el concepto el doctor Planas de deu-
dor primcipal y Ferniández como obii-
•ga'do suibsiidliairiameTite al pago en 
•con-cetpto de fiador, dejando á salvo 
el derec&o de éste para acogerse 
oporhinamente al beneficio de excur-
sión de 'bienes del díeudor y por úl-
timo condenó también á los demanda-
dos al pago de todas las costas leP 
juicio sin declaratoria de temeridad 
ni mala fé. Siendo Ponente el Magis-
tradio señar Juan Federico Edelman 
y Revira. Fallamos: que 'iebemos 
confirmar y confirmamos la senten-
cia apelada con las costas de esta 
segunda instancia de cargo dle los 
apelantes, aunque no en el concepto 
de la Orden citada. Y firme que sea 
esta sentencia regúlense las costas. 
•Asá lo pronunciames, mandamos y 
ifirmamos.—íRafael X'ieto Aibeill'é. — 
Juan Federico Ed'elmann.— Adolfo 
Pla.zaola.—Qt; A. Cervantes.— A. M. 
del Valle Duquesne." 
SEÑALAIvUENTOS PARA HOY 
Asuntos criminales 
En la Sala Primera los siguientes 
juicios orales: 
Juzgado d'e la (Sección Primera. 
Causa contra Germán López, por in-
jurias. . . 
Juzgado de la Sección Primera. 
Causa contra José Antonio Pérez por 
falsifie alción. 
(En la Sala Segunda los siguientes: 
Juzgado de la .Sección Tercera. 
Causa contra Justo Valdés, por esti¿-
pro. 
Jmzigaldo dle la Sección Tercera. 
Causa, contra Francisco Herrera, por 
Ihomicidio. 
En la Sala Tercera los siguientes: 
Juzgado de la Sección Segunda. 
Cansa contra Leonardo Carne jo, por 
rapto. 
iCausa contra Luís Maquí y otro, 
por tenencia de, instrumentos para 
cometer el delito .de rotoo. 
Asuntes civiles 
(En la Sala de lo Civil y Contencio-
so la siguiente vista: 
¡Nnímero 5^2|10 Juzgado de Bejucal. 
Froilán Ro'dríiguez contra Dionisio de 
la Vega sobre daños y perjuicios. Me-
nor cuantía. 
Ponente: Señor Cervantes. 
iLetradlo: Sr. Valencia. 
O. P. 
La Emulsión de Angier gusta á todos los niños 
por su sabor agradable. Sus maravillosas propie-
dades calmantes y curativas sobre las vias respi-
ratorias y los órganos digestivos, la hacen el 
mejor remedio del mundo para el tratamiento de 
la Tos Ferina y el Falso Group. 
En los casos de Escrófula, Raquitismo, y otras 
enfermedades, el uso de la Emulsión de Angier es 
de un valor inestimable como tónico y reconstitu-
yente. Los niños aumentan en peso y fuerzas, 
notándose la mejoría desde que toman el primer 
frasco. Es usada en hospitales y recetada por 
médicos. 
E M U L S I O N 
D E P E T R O L E O 
G I E 
CON B I P O F O S F I T O S 
'CAL. Y SODA' 
Va Bemcála ' 
Aparato Digestivo 
Ríñones y la Vcjiĝ  
Debilidad Qeneral y á0 n̂formedades Consúntlcac. 
- con «I froAco. 
Especialmente útil para niños delicados 
13 Lanier Road, Lewisham. 
La enfermera Ilillman tiene mucho gusto en dirigirse á 
la Angier Chemical Co., para elogiar su excelente Emul-
sión. La ha empleado con gran éxito para adultos y para 
niños, y la cree especialmente útil para niños delicados. 
En un caso la empleó para un niño delicado, el cual ad-
quirió buen color. La enfermera Ilillman ahora está 
usandó la Emulsión para un niño pequeño que nunca se 
olvida de recordarle que es hora de tomar la medicina, 1 
pues es tan agradable al paladar que gusta á los niños. 
Aumento de peso notablemente. 
L a E m u l s i d n d e A n g i e r es h e c h a d e n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l 
c u a l n o p u e d e o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a o t r a E m u l s i ó n 
r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e h u s e l a s 
i m i t a c i o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e d e q u e l l e v a E m u l s i o ' n d e 
P e t r ó l e o d e A n g i e r . 
en 
B. OE 
A B O G A DOS 
E s t u d i o : S A i i J f r u a c i o 3 0 , rtel á ó 
JL 13. 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
& 2. Particulares de 3 ¿ 5. 
Mprírique 73, aitos. Teléfono A-2711. 
1006 Ab.-l 
DR. C E. F I N L A Y 
Profesor ds Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
GABINETE: Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 11 á 12. Diarlas de 1 ft 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Finlay, 17 y J , 
Vedado. Teléfono F-1178. 
1001 Ab.-l 
DR, E N K I f ü E F E R N A N D E Z SOTO 
Médico dtl Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tama ye. Garganta. Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 é 4. 
1027 Ab.-l 
S a n a t o r i o d e l D r . I V I a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
1067 Ab.-l 
Masaje, Gimnasia méclica, higié-
nica y pedagógica. 
M E C A X O T E R A P I A 
C onsulttis de 2 á 4 
G - - A . X j i X - A . j ^ T O s o 
C 993 26t-3 26m-4 A 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujcrío do la Facultad de Parí» 
Especialista en entermedades del est6 
mago é Intestinos según el procediroienta 
de los prof jsored doctores Hayem y "Wln-
ter, de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Consulta» c'e 1 a 3, Prado 76, baioa. 
1013 
Dr. II Chomat 
Tratamiento especial do S:nlls y enfer-Baeóadfts veoéreaa. -- CuraciOn rfi.pid». — Consultas de 12 á 2. — Teléfono «54. LUZ r/UMEBO 4». 999 Ab.-l 
^ f i T s . fiLVflREZY GUANflGíT 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 á 3. Pobres de 3 á 4. Prado nüm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
_J025 A h . - l 
MIGUEL ANGEL VARONA 
ANTONIO J. ARAZOZA 
D R . H E R N A N D O W\ 
CATEDRATICO DMJ LA UNIVT!rvlilD AD 
mmk MR1Z Y CIDQS 
Neptu&o 1CS -ie 12 a 2 tsdos loo Jlaa es-coptu los domii.BOS. Consultaos y optracionai en el Hospital Merc«dfts iuaea, miércoleu y viernei & 1p« 1 Oe ¡a maíiana. 
1004 Ab.-l 
ABOGADOS 
De 1 á 5, Habana 66, altos. 
1076 Ab.-l 
G L Í K 3 3 0 A D E N T A L 
Concordia 32, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 
existen e;t los países más adekmtados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados 'abricanles S. S. White Den-
tal é ingleses Johnson. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes, 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 78-F.-1 
S.GaHci© üello y A rango 
A B O ( ¿ A l > l > . Ü A l i A X A I J 
TffiJLEr-ONO lOi 
1017 Ab.-l 













S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
mortínifo (ettPA la morfinomanfa.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de ia Crónica Médico guirúr^ica. 
Prado 105. 
1089 bA.-l 
E R . G O N Z A L O A R O S T S i U i 
Médico de io Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades d» 
los niños, médicas y quirürgicaa. 
Consultas de 12 á 2. 
Anuiar 1081/2 Teléfono A-3096. 
1026 Ab.-l 
Aplicaciór de cauterio. . 
Una extraccirtn 
CNtrí-rciíin sin dolor, 
limpieza desde. . . . 
empaste desde. . . . 
Un diento de eéplga. . . 
Orificaciones d̂ -sde. . . 
Una cc-rona de oro de 
¡ates 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura comrleta 12.72 
Los puenieii en ovo á razón de 54.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatns para 
efectuar los trabajos da noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán, los trabajos en 24 horas. 
Consultas d« ^ 4 10, do 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
1018 Ab.-l 
DR. CALVEZ GUILLEN 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia v esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
10S6 Ab-'1 
DR. GUSTAVO G. DÜPL13S3IS 
Director Ar la Ce»* d« Sitlutf 
de >M AewetacfOii Oeaarto 
CIRUJIA GENERAL 
Consulta.? dlnri&>i de 1 íi S 
Lealtad número 36. Teléfono A-4486. 
1002 Ab.-l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Ciru-ano de! Hospital Número Uno. En-
1 pccln lista del Dispensario '•Tamayo." Vlr-
¡ tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
! 4 á 5 y do 7 fi 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
1Ó23 Ab.-l 
" P e r d o m o 
\'ías urinarias. Estrechez de !a or-r.-i. 
Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por la 
inyección del 60G. Teléfono A-1322. De 12 
á 3 Jesús Mana uúniero 33. 
997 Ab.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de nirtos. señoras y clru-
jfa en general.—CONSULTAS: de 12 & 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
Dr. Jimn Pablo García 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, do 12 á 3 
1003 Ab.-l 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclasi vana ente para oper&oloQen a* los aloe Dietas desde un eacucsi- es adelapta. Mcn-nque 7S, »-pfrg. >jan jaafa«l y San José . Te-léfono A-2711. 
1007 Ab.-l 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
AJ lado del DIARIO DE LA MARINA. 
1012 Ab.-l 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grátls á los 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4934. 
3266 26-19 Mz. 
DOCTOR ALBALáíEJO" 
Medicina y Ciruiia.—Consultas de 1J á 1 
Peoras gratis. 
Telefono A-3.>44: Compostela IOI. 
1021 Ab.-l 
DR. FEAfíCíSCS í. DE VELA3Í33 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-slfilíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Troeadero 14. Teléfono A-4042. 
996 Ab.-l 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales, Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Xeptuno 72, de 
1 á 3. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F, 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é Icrnacio B . P l a s e n c i a 
Cirujano dol Hospital nüm. 1. 
, E-specialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujla en general. Consul-
tan de 1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 
101» Ab.-l 
DE. SÜSTj 
Cníormíidades d«l caro r̂o y oe ios nerrloe t-onsultas en Beiascoaln 10¿V4 próxirmu á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
a £ - i 
o r . M M m ñ d e M p 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. MANUEL MüSFOR»0LL 
(OCULISTA) 
San Rafael í, entresuelos. Consult/sji 
d« 2 á 6. 
^ f f l Ab.-l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Calcaran co a«e ia JB̂ cuela o« iicci- ua MJLÜAÜK TlíSRATC.-ilü 
CodsuU&s de l a i . :-ñep:¿ao número 4». bajo". TriOtcn*» iiéO. Oratla afilo ífi'ttég y 
nr.' *)éé; 
1020 Ab.-l 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Gratis á los pobres. 
1010 Ab.-l 
PELAYO GARCIA Y SANTIAG 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 
10H Ab.-l 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
MediciDa ^enerai. Consultas de 12 á 3 
- Ab.-l 
1015 
D o c t o r J V l a n u e l D e l f í n 
Médico de Niño» 
Coneruitas de 12 á 3.—ChacOr. 31. esquina 
a Aguacate.—Teléfono 91fl. 
Dr. GONZALO PEDRO SO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2Ví, en Ea-
couar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme-
ro 20. Teléfono. A-4319. 
llí^S 156-19 Oct. 
DR. H. A L T A R E Z 1 R T 1 S 
SIN h" 5üK ÜJü O A D .tiS D E LA GA-KOAJVTA NAitIZ r OIBCB r^r.pultaa de 1 á S. Conaulad" 1M. 
1016 Ab.-l 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más esneclalmente; 
Enfermedades de la Piel, "Venéreas y SIU-
Uticas. Consultas de 3 á 5. Sa» Miguel 158. 
Teléfono A-4318 
m Ab.-i 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vfas urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490 
EMPEDRADO 1S. 
10-9 Ab.-X 
DR. ADOLFO HEYÉS 
Enfermedades del Estómago 
é intestinos, exctu&ivamAit*̂  
Procedimiento del proí.sor Hayem del 
anáhsis de Ja orina, sanrre y tiücrcscópica Copsultaa de 1 á 3 de la tarde. L a r ^ 
1008 Ab.-l 
PIEL, SIF1JLES, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS MARIA NTOrSSO 91 
TELEFONO NUM. A1333 
998 Ab.-l 
J E S U S R 3 . B A R R A Q U E 
A R M A N D O V R O S A L E S 
ABOGADOS 
MAÑAS Y BARRAQUÉ 
NOTARIOS 
AMAKGUKA 33 
1558 76-11 f 
Vías urinarias, sífilis, venéreo, lu-
pus, herpes, tratamientos especíale*. 
De 13 á 3. Enfenneilades de Sefto* 
ras. De 3 á 4. A^uiar 136. 
C 922 26-22 Ma. 
i . um í 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del día 4 las 3 dd 
la tarde, menos los domingros. 
PRADO 34/2 g 347 iBe.js F> 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
ríífíiífí? de la DireJccitn de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
H^pital núm. l.-Se dedica & Medicina en 
general y á las enfermedades del pecho 
esp l̂almente.—Consultas de 3 á 5 n »r 
m&rtes, juéves y sábados.-Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes. miércoles v 
viernes a jas mismas horas.—Monte 118 
altos, teléfonos fiSS? y A-1968 ' 
1030 Ab..i 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO - QUÍMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
OOJMUPOSTEliA X. l o i 
entre M.urallay Tte. itey. 
Be i racücan análigio de orina, espatos, 
iangre, leche, vinos, ücores, agaas, s & Z 
aoé, mmeraies, materias, ¿ras*s, 
cares, etc. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m afta n a . — • A b r i l 6 do 1 m i , 
E I E Í Á Y Ü S T A 1 I E I T 0 
I n c i d e n t e e s c a ü i d a l o & o 
C u a n d o e l c r o n i s t a l l e g ó a l A y u n -
t a m i e n t o a ú n n o h a b í a •empezado l a 
g e s i ó u . 
E l s a l ó n de a c t o s e s t a b a d e s i e r t o . 
A p o c o c o m i e n z a n á e n t r a r l o s e d i -
l e s c o n s e r v a d o r e s ; l i é n a n s e l o s p u p i -
t r e s de l a d e r e c h a , o c u p a n sus s i t i o s 
l o s p e r i o d i s t a s y n a d a . . . l a s ^ s iun 
s i n p r i n c i p i a r . 
P r e g u n t a m o s e l m o t i v o d e l a t a r -
d a n z a y u n c o n c e j a l n o s c o n t e s t a : 
— E s p e r a m o s p a r a p r i n c i p i a r á q u e 
l l e g u e n l o s m i e m b r u s de l a m a y o r í a 
q u e e s t á n r e u n i d o s e n s e s i ó n s e c r e t a 
e n e l d e s p a j o d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e . 
Y a s í t r a n s c u r r e u n a h o r a . 
L o s c o n s e r v a d o r e s p a c i e n t e s y r e -
s i g n a d o s s i g u e n a g u a r d a n d o . 
P a r a m a t a r e l t i e m p o l e e n l a p r e n -
s a de l a t a r d e , a p u r a n s o r b e t e s y 
c h a r l a n . 
P r e s t a m o s u n p o c o de a t e n c i ó n y 
s o r p r e n d e m o s e l s i g u i e n t e c o r t o d i á -
l o g o e n t r e dos e d i l e s de l a m i n o r í a : 
— N o s o t r o s no e s t a m o s c o n f o r m e s 
c o n e l n o m b r a m i e n t o d e l d o c t o r F r e i -
x a s p a r a e l c a r g o de A b o g a d o C o n -
s u l t o r y n o le J a r e m o s n u e s t r o s - v o -
t o s . 
— ¡ H o m b r e ! t r a t á n d o s e de u n c o m -
p a ñ e r o . . . 
— N o , n o h a y c o m p a ñ e r o que v a l -
g a , e l A l c a l d e n o n o s h a e o n s u l t a d o 
ese u o m i b r a m i e n t o y , a d e m á s , nos-
o t r o s q u e r e m o s esa p l a z a p a r a e l d o c -
t o r B r u z ó n . 
T a b l e a n . 
E l c r o n i s t a n o se e x p l i c a esa c o n -
v e r s a c i ó n . E l A l c a l d e , p o r M i n i s t e -
r i o do l a L e y , es e l ú n i c o f a c u l t a d o 
p a r a n o m b r a r e l p e r s o n a l de la A d -
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , y esa p l a z a 
p e r t e n e c e á l a A d m i n i s t r a c i ó n . P a r - j 
n a d a , p u e s , t e n í a que c o n s u l t a r á l o s 
c o n c e j a l e s de l a m i n o r í a n i de l a 
m a y o r í a . V a c a n t e e l c a r g o l o c u b r i ó , 
s e n c i l l a m e n t e , c o m o e r a s u d e b e r . 
D e p r o n t o l l e g a n h a s t a n o s o t r o s 
v o c e s t o n a n t e s , . d e s c o m p u e s t a s . 
(Son l o s c o n c e j a l e s de l a m a y o r í a 
q u o d i s p u t a n , p e n s a m o s . 
P e r o l a s voces a r r e c i a n , l a d i s p u t a 
d e g e n e r a e n a t e r c a d o y p e r c i b i m o s 
c l a r a m e n t e , desdo el l u g a r q u e o c u p a -
m o s , l o s d e n u e s t o s , i n j u r i a s é i n s u l -
t o s q u e se d i r i g e n dos c o n c e j a l e s (de 
l a m a y o r í a en el s a l ó n d o n d e se e s t á 
v e r i f i c a n d o l a s e s i ó n s e c r e t a . 
C o n l a s v o c e s i n s u l t a n t e s m é z c l a n -
se o t r a s suaves , p e r o e n é r g i c a s , de 
v a r i o s e d i l e s q u e t r a t a n v a n a m e n t e 
de p o n e r fin a l a t e r c a d o , de a p a c i g u a r 
l o s á n i m o s , de r e c o n c i l i a r á l o s a g r a -
v i a d o s . 
D e p r o n t o ó y e s e e l r u i d o q u e p r o -
d u c e n v a r i a s s i l l a s a l l e v a n t a r s e v i o -
l e n t a m e n t e sus o c u p a n t e s . 
S o n c i n c o l o s e d i l e s q u e se h a n 
a v a l a n z a d o , r o d a n d o los a s i e n t o s , so-
b r e e l s e ñ o r P e r a z a , q u e d e s c o m p u e s -
t o , h a s a c a d o su r e v ó l v e r p a r a aerre-
d i r á su c o n t r i n c a n t e e l s e ñ o r C á r -
d e n a s . 
A l g o a p a c i g u f . d o s l o s á n i m o s , á b r e -
se l a p u e r t a d e l s a l ó n c o n e s t r é p i t o . 
T o d a s l a s m i r a d a s se d i r i g e n h a c i a 
a q u a l l a p u e r t a . E s e l d o c t o r H o r t s -
m a n ( O s c a r ) q u e sa le . Se d i r i g e a l 
s a l ó n , o c u p a l a p r e s i d e n c i a , m a n d a 
p a s a r l i s t a , y c o m o n o h a y " q u o r u m " 
a g i t a l a c a m p a n i l l a , s e ñ a l de q u e se 
h a s u s p e n d i d o l a s e s i ó n . 
E l s e ñ o r A z p i a z o y los d e m á s c o n -
g ó j a l e s l i b e r a l e s s i g u e n a l d o c t o r 
H o r t s m a n ; p e r o e n l u g a r de i r a l Sa -
l ó n de l e s i o n e s se e n c a m i n a n á l a B i -
b l i o t e c a . 
A l l í , á p u e r t a s c e r r a d a s , l o g r a e l 
s e ñ o r A z p i a z o . t r a s m u c h o b r e g a r , 
c o n sus p o r s u a c i o n o s , c o n s e j o s y a d -
v e r t e n c i a s , r e c o n c i l i a r á l o s s e ñ o r e s 
P e r a z a y C á r d e n a s , y q u e se d e n u n 
a b r a z o f r a t e r n a l . 
D e s p u é s t o d o s se v a n , c a d a c u a l á 
sus o c u p a c i o n e s , q u e d a en s i l e n c i o l a 
T a s a C o n s i s t o r i a l y . . . a q i u í n o h a 
p a s a d o n a d a . 
C a u s a d e l i n c i d e n t e : l a c u e s t i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o . 
n o t i c i a s " 
d e l j p u e r t o 
E L " i G O V E R N O R C O B B " 
A y e r , a l m e d i o d í a , e n t r ó en p u e r -
t o e l v a p o r a m e r i c a n o " G o v c r n o r 
C o b b , " p r o c e d e n t e de K n i f f h t s K e y , 
c o n d u c i e n d o 29 p a s a j e r o s . 
D i c h o b u q u e se h i z o n u e v a m e n t e á 
l a m a r á las p o c a s h o r a s , c o n d e s t i n o 
a l p u e r t o de s u p r o c e d e n c i a . 
R E E M B A R C A D O S 
L o s m a r i n e r o s J u a n B e r n a l C a m -
p a n o , R a f a e l D o m í n g u e z y M a n u e l 
( C r a b r e r a , q u e se h a b í a n d e s e r t a d o 
d e l v a p o r e s p a ñ o l " P í o I X " y q u e 
f u e r o n d e t e n i d o s p o r e l v i g i l a n t e T o -
r a y a , de l a p o l i c í a d e l p u e r t o , f u e r o n 
r e e m b a r c a d o s a y e r e n e l c i t a d o v a -
p o r . 
E l " P í o I X " se h i z o á l a m a r e n l a 
t a r d e de a y e r , c o n d e s t i n o á B a r c e -
l o n a y escalas , l l e v a n d o c a r g a y p a -
so j e ro s . 
A H O G A D O 
E l v a p o r a l e m á n " M o l t k e , " q u e 
e n t r ó en p u e r t o en la m a ñ a n a de a y e r , 
p r o c e d e n t e de N u e v a Y o r k v esca las , 
e n c o n t r á n d o s e el m a r t e s ú h i m o á l a 
a l t u r a d e l f a r o de C a r i s f o r d , se c a y ó 
a l a g u a o] t r i p u l a n t e n o m b r a d o W e t -
h c l m J u c h t e r s , n a t u r a l de H a m b u r -
g o y de 19 a ñ o s de e d a d , p e r e c i e n d o 
a h o c r a d o . 
E l b u q u e d e t u v o su m a r c h a p o r es-
p a c i o de dos h o r a s , s i e n d o i u ú t i l e s l o s 
e s t u e r z o s r e a l i z a d o s p a r a s a l v a r á d i -
c h o t r i p u l a n t e . 
L O S S U C E S O S 
S u i c i d i o f r u s t r a d o d e u n d e m e n t e . - - - P r o c e s a m i e n t o 
d e u n p o l i c í a . - - - U n d e t e n i d o á b o r d o d e l v a p o r 
" P í o i X " . - - - V í t i m a s d e l a a v i a c i ó n . - - - M e n o r i n t o x i -
c a d o . - - - O t r a d e n u n c i a c o n t r a u q e s t a f a d o r — L e -
s i ó n c a s u a l . 
S U I C I D I O F l i U S T R A D O f p a r a s e r t r a s l a d a d o e n su o p o r t u n i -
D E U N D E M E N T E d a d a n t e l a a u t o r i d a d j u d i c i a l q u e l o 
A l m e d i o d í a de a y e r a l e s t a r h a - ¡ r e c l a m a , 
j e i e n d o e l r e e o r r i c i o de s u z o n a e l v i g i - J V l i O T L M A S D E L A A V 1 A C 1 U X 
j l a n t e de l a P o i i c i a N a c i o n a l 525 , s'.n- E n l a o f i c i n a de l a P o l i c í a Sec re -
t i ó p i t o s de a u x i l i o q u e p a r t í a n de ' t a se p r e s e n t ó a y e r e l I n s p e c t o r de 
¡ l a . casa de v e c i n d a d c a d e ue ¡ S o l e d a d I n m i g r a c i ó n J u l i á n G o n z á l e z P e r e a , 
n ú n i e r o I t i , y a l a c u d i r a l l í se e n c o n - a c o m p a ñ a d o de t r e s i n d i v i d u o s e x -
t r ó á l a p u t r t a -de l a m i s m a á u n t r a n j e r o s , q u e p o r m e d i o d e l S r . J u a n 
h o m b r e a e l a r a z a b l a n c a q u e e s t a ñ a i L . N a n d í n d i j e r o n n o m b r a r s e L o u i s 
c o n las r o p a s e n s a n g r e n t a d a s y t e n i a 
u n a h e r i d a en e l c u e l l o . 
S e g u i d a m e n t e l o r e c o g i ó , l l e v á n d o -
l o a l H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s , d o n -
de e l d o c t o r J i m é n e z A n s l e y le p r e s t ó j 
l o s p r i m e r o s a u x i l i o s d e l a c i e n c i a 
m é d i c a . 
D i c h o i n d i v i d u o n o p u d o d e c l a r a r , i m o P a s a d o se e n c u e n t r a n en es ta c i u -
p u e s s e g ú n e l c e r t i f i c a d o m é d i c o , p r e - i d * d . á l a ^ l i a r o n p r o c e d e n t e de 
s e n t a b a u n a h e r i d a i n c i s a , c o m o de ! 108 E s t a d o s U n i d o s e n e l v a p o r " L a 
c i n c o c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , e n l a ' ^ a m p a g n p , " c o n t r a t a d o s p o r e l se-
p a r t e a n t e r i o r d e l c u e l l o , de p r o n ó s t i - , " o r ] > - ÍJ- ^ o u n g . P r e s i d e n t e de l a 
co " r a v e I l ^ o m , P a U í a a v i a d o r e s d e l b r . A l -
S e g ú n ' los i n f o r m e s d e l a p o l i c í a , e l Í , ! r edo ^ Q i s s a n t ; p e r o q u e d i c h o se-
l e s i o n a d o f u é i d e n t i f i c a d o c o n e l n o m - i n o r ' 0 0 c u m p l i e n d o l o o f r e c i d o , l o s 
B u r k e , X . V . A m l e r s o n y C. J o h n s o n , 
p o r q u e estos i n d i v i d u o s se h a b í a n 
p r e s e n t a d o en a q u e l D e p a r t a m e n t o , 
p o r e n c o n t r a r s e en es ta c i u d a d f a l t o s 
de r e c u r s o s . 
¡ S e g ú n d e c l a r a r o n d i c h o s i n d i v i -
d u o s , desde e l d í a 1(5 d e l mes p r ó x i -
b r e de F l é l i x M a d e r o H u b i o , n a t u r a i 
d e E s p a ñ a , de 64 a ñ o s de e d a d y v e -
c i n o d e l c u a r t o n ú m e r o 17 de l a ex-
p r e s a d a casa de v e c i n d a í d . 
. M a d e r o R u b i o , s e g ú n d e c l a r a c i ó n 
de su e n t e n a d o I g n a c i o V a l d é s A c o s -
t a , h a c e t i e m p o t i e n e t r a s t o r n a d a s sus 
f a c u l t a d e s m e n t a l e s , y y a e n o t r a 
c o a s i ó n , e n c o n t r á n d o s e en M é j i c o , 
t r a t ó t a m b i é n de s u i c i d a r s e , h a c i e n -
d o uso de u n e u c l i i l l o de c o c i n a , co -
m o h a s u c e d i d o a y e r . 
D a d o e l c s t á d o de g r a v e d a d d e l l e -
b a d e j a d o a b a n d o n a d o s en es ta c i u -
d a d , s i n r e c u r s o s p a r a a t e n d e r á sus 
n e c e s i d a d e s , p o r l o q u e t e m e n c o n -
v e r t i r s e en c a r g a p ú b l i c a , i n f r i n g i e n -
d o c o n e l l o las l eyes de este p a í s . 
D e esta d e n u n c i a , d e s p u é s de r a d i -
c a d a en e l J u z g a d o de g u a r d i a , se d i ó 
t r a s l a d o a l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de 
l a s e c c i ó n s e g u n d a . 
M E N O R I N T O X I C A D O 
E l d o c t o r S a n s o r e s , m é d i c o de 
EDIFICIO: 
OFICIOS NUM. 20 Y 2 2 
G R A N D E S O F I C I N A S 
U n a de las m á s h e r m o s a s casas e n 
l a z o n a c o m e r c i a l de l a H a b a n a . Se 
a l q u i l a n estos e s p l é n d i d o s a l t o s , p a r a 
g r a n d e s o f i c i n a s , d e u r l a ó m á s c o m -
p a ñ í a s , s i t u a d o s f r e n t e á l a L o n j a d e 
O o m e r c i o , l o s m u e l l e s y l a A d u a n a y 
á m a n o de l o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s o f i -
c i a l e s y m e r c a n t i l e s . I n f o r m a n Cas te -
I s i r o y V i z o s o , S. en C , i m p o r t a d o r e s 
d e f e r r e t e r í a , L a m p a r i l l a n ú m e r o 4 . 
N o l o s a l q u i l a m o s s i n o t o d o s j u n t o s . 
C 1 1 1 8 30-6 A 
L E A S E 
P r ó x i m o á t e r m i n a r s e e l c o n t r a t o , 
se a r r i e n d a e l i n g e n i o d e m o l i d o " S a n 
C a y e t a n o " ( a ) " C a m a r o n e s " d e 5 1 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a , s i t u a d o en el t é r -
m i n o de M a d r u g a , c o n r í o i n a g o t a b l e 
t o d o e l a ñ o y t i e r r a s m a g n í f i c a s p a n 
c a ñ a . S u d u e ñ o : D r . G e r a r d o R . de 
A r m a s , S a n I g n a c i o 30, a l tos , de 2 á ó . 
C 1113 2 0 - A b - 5 
CRESPO 9 0 . B A J O S -
S E A L Q U I L A N 
3988 4-6 
Calie 17 N ú m . 55, esquina á J, Vedado. 
E l mejor hotel ipara famil ias , con todo 
el confor t moderno, en el punto m á s fres-
co y m á s a l to del Vedado. Se a lqu i l an 
buenas habitaciones con comida. Ar reg los 
especiaJes para el verano. Tel . F-1158. 
3973 26-6 A b . 
SE A L Q U I L A , en los altos de Teniente 
Rey n ú m . 22, un depar tamento compuesto 
de tres amplios salones, propio para o f i -
cinas, con entrada independiente. I n f o r -
mará-n en los bajos. 4003 8-6 
SE A L Q U I L A N los altos de A g u l a r n ú -
mero 27, entrada por C h a c ó n , con sala, 7 
departamentos, comedor y todo el servicio 
g u a r d i a e n e l C e n t r o .ae S o c o r r o d e l I sani tar io . I n fo rman en San N i c o l á s 170, 
S e g u n d o D i s t r i t o , a s i s t i ó a y e r t a r d e l ^ L a 'llave en 'Ja Bodesa- 4.6 
s i c n a d o , é s t e q u e d ó en e l H o s p i t a l de » l m e n o r J o s é L u i s V a l d é s de d|3s p r o p T a ~ P A R A aLMACEÑ~6~üñaTndüs^ 
E m e r g e n c i a s . ailOS d e e d a d y v e c i n o de Z a n j a n u - t r i a . P r ó x i m a A terminarse se a lqui la , j u n -
L a p o l i c í a o c u p ó en l a r e s i d e n c i a m e r o 128 13, de u n a i n t o x i c i a c i ó n o r í - i t o s 6 separados, una e s p l é n d i d a casa, pró-
d e M a d e r o R u b i o e l c u c h i l l o c o n q u e 
t r a t ó de q u i t a r s e l a v i d a . 
E l J u e z de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
c i ó n T e r c e r a c o n o c i ó de este h e c h o . 
P R O C E S A M I E N T O 
, E l v i g i l a n t e de l a p o l i c í a N a c i o n a l 
686 , E n r i q u e B o t a S o l a , q u e p r e s t a -
1 b a s u s s e r v i c i o s en l a To i - ce r a E s t a -
c i ó n , y c o n t r a q u i e n se s i g u i ó c ausa 
e n e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó - n S e g u n d a , p o r u n d e l i t o de 
I p r e v a r i c a c i ó n h a s i d o p r o c e s a d 
él d í a de a y e r . 
g i n a d a a ' ico íhol t ó x i c o , s i e n d o e l x i m a á, la machina , con un gran s a l ó n en 
4008 4-6 
p o y a ' ic^xiu i l u a i u u , sicuiuw c i | ]()S bajos y 14 cuartos en los altos. Infor-
e s t a d o d e l p a c i e n t e de p r o n ó s t i c o man en San L á z a r o 24, altos. T e l . A-1649. 
g r a v e . 
S e g ú n l a m o r e n a I s a b e l E l o s e g u i , 
s u h i j o i n g i r i ó u n p o c o de a l c o h o l d e l 
q u e v e n d e n e n l a s b o d e g a s . 
E l J u e z de G u a r d i a c o n o c i ó de es» 
te h e c h o . 
O T R A D E N ü N i C I A 
C O N T R A U N E S T A F A D O R 
V í c t o r G a r c í a E s p i n o s a , c o n t r a 
p r o c e s a d o e n q u i e n se s i g u e c a usa en el J u z g a d o ' 
de I n s t r u c c i ó n de í a S e c c i ó n S e g u n -
D i c h o p o l i c í a g o z a r á de l i b e r t a d ds> P01' h a b e r e s t a f a d o 7,000 pesos 
! p r o v i s i o n a l c o n l a o - b l i g a c i ó n de p r e - P01* m e d i o de p ó l i z a s c a n c e l a d a s do 
I s e n t a r s e p e r i ó d i c a m e n t e en e l J u z - I a C o m p a ñ í a de I n v e r s i o n e s " E l 
g a d o . : G u a r d i á n , " h a s i d o n u e v a m e n t e de-
A B O R i D O D E L " P I O I X " | n u n c i a d o a y e r p o r d o n A n t o n i o B l a n -
L o s a g e n t e s d e l a P o l i c í a S e c r e t a C0 p m ^ , v e c i n o de C o n c o r d a n ú -
P o r e t y R o d r í g u e z , á v i r t u d de u n t e - m e r o . 8 2 ' de h a b e r l e C a f a d o 159 p e , 
l e g r a m a d e l J u e z d e I n s t r u c c i ó n de S]0S; . i m p ? r t e de t r e s p o l l z a s ^ le 
S a n c t i ' S p í r i t u s , d e t u v i e r o n a y e r t a r - ¡ d l " * c o b r a r - . 
d « á b o r d o d e l v a p o r " P í o I X " a l I s L s t a n u e v a d e n u n c i a fu€ t r a s l a d a -
b l a n c o F é l i x L o r e n z o H e r n á n d e z , q u e , da a l J l l z ^ a d o d e I n s t r u c c i ó n res-
c o n e l n o m i b r e s u p u e s t o d e G r e g o r i o P'ect1V0-
L O M A D E L V E D A D O 
calle 15 nú.m. 257, esquina k B a ñ o s , dos 
pisos, sala, 5 cuartos, comedor, b a ñ o , etc., 
fresco. Llave, F n ú m . 30, entre 15 y 17. Te-
lé fono F-1315. 4006 8-6 
L O M A D E L V E D A D O 
A l t o completamente independiente, ven -
t i l ado por los cuat ro lados; saleta, 5 cuar-
tos, comedor, b a ñ o , cocina, g ran terraza, 
gas, e lectr icidad, agua. F n ú m . 30, entre 
15 y 17. L lave en la misma . Tel . F - l o l 5 . 
4005 8-6 
L O M A D E L V E D A D O 
Hermosos altos, 15 entre E y F, escalera 
de m á r m o l , grandes sala y saleta, 4 balco-
nes á, l a calle, 5 cuartos, 2 inodoros, cielos 
rasos, electr icidad, t imbre , todo moderno. 
Informes, F n ú m . 30. entre 15 y 17, T e l é -
fono F-1315. 4004 8-6 
' E u a r t e , t r a t a b a de m a r c h a r s e p a r a 
¡ I s l a s C a n a r i a s . 
j E l d e t e n i d o , á q u i e n se le s i g u e 
¡ c a u s a p o r h u r t o , y e s t a b a e n l i b e r t a d 
; b a j o fianza de 300 pesos , f u é p u e s t o 
L E S I O N C A S U A L 
Ed m e n o r R a m ó n R o d r í g u e z P i n o , 
de s i e t e a ñ o s de e d a d y v e c i n o de 
I n f a n t a n ú m e r o 114 , se c a y ó p r ó x i -
m o á s u d o m i c i l i o , c a u s á n d o s e l a 
á d i s p o s i c i ó n d e l J u e z de l a S e c c i ó n 1 f r a c t u r a d e l b r a z o d e r e c h o . 
¡ S e g u n d a , q u i e n l o r e m i t i ó a l v i v a c E l h e c h o f u é c a s u a l . 
D E P R O V I N C I A S 
M A B A I N ^ 
(Por t e l é g r a f o l 
S a n t a C r u z d e l N o r t e , A b r i l 5, 
6.25 p . m . 
P I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
H o y se i n a u g - u r ó e l s e r v i c i o d e g i -
r o s p o s t a l e s e n e s t a o f i c i n a de Co-
r r e o s , á c a r g o d e l a n t i g u o y c o m p e -
t e n t e e m p l e a d o E d u a r d o V e l a r d e . 
C o n t a n p l a u s i b l e m o t i v o h á l l a s e a q u í 
e l I n s p e c t o r A u r e l i o R o s e t t e . E l p r i -
m e r g i r o h a s i d o i m p u e s t o p o r m í , á 
l a o r d e n d e E d u a r d o C a l d é s . 
E l c a m i n o e n t r e este p u e b l o y Ca-
r a b a l l o h á l l a s e i n t r a n s i t a b l e . L o s v e -
c i n o s c l a m a n p o r e l i n m e d i a t o co . 
m i e n z o de l a c a r r e t e r a . 
P u m a r i e g f a , 
O R I E I N T B 
(Por telégrafo1) 
M a n z a n i l l o , A b r i l 5, 10.10 a. m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
E n " L a M o d e r n a P o e s í a , " e l c e n -
t r o de l a p u b l i c a c i ó n i l u s t r a d a de es-
t a c a p i t a l y d e l e x t r a n j e r o , se h a n r e -
c i b i d o e j e m p l a r e s de n u e v o s p e r i ó d i -
cos, c o n g r a b a d o s de a c t u a l i d a d p a l -
p i n t a n t e . 
E s t o s s o n : ' B l a n c o y N e g r o . " 
" N u e v o M u n d o , - ' ' ' A l r e d e d o r de] 
" M u n d o , " " L a C a m p a n a . " " L a Es -
q u e l l a , " " L o s S u c e s o s , " " S o l y S o m -
b r a " y e l g r a n p e r i ó d i c o t e a t r a l " C o -
m e d i a s y C o m e J i a n t e s , " de g r a n l u -
j o en g r a b a d o s de c o l o r y m u y b o n i -
tos . 
T a m b i é n t i e n e los d i a r i o s m a d r i l e -
ñ o s " E l T m p a r c i a l , " " E l L i b e r a l " y 
el " H e r a l d o , " y las m o d a s m á s selec-
tas de l a t e m p o r a d a . 
D e p a s o p u e d e n v e r los n u e v o s m o -
d e l o s " c h i c " de p a p e l de c a r t a s y so-
b r e s , y t o d a c lase de e fec tos de e s c r i -
t o r i o . 
J E S U S M A R I A N ú m . 64, casi esquina á 
Compostela, se a lqu i l an los altos, tercer 
piso, m u y propias para una cor ta f ami l i a . 
E n la mi sma casa 6 en "Da E q u i t a t i v a , " 
Compostela esquina A Luz , i n f o r m a r á n . 
4028 e-'J 
SE A L Q U I L A N , en 18 centenes, el bajo 
de .Ancha deJ N o r t e 294, con entrada por 
e*ta calle y Ma lecón , sala, dos rec ib idor^r . 
Mibinete , comedor, cuat ro gxandes cuar-
to* >' s ó t a n o , con dos habitaciones para 
serv idumbre . Puede verse de 1 k 1. 
4027 8-6 
S E A L Q U I L A N , en 16 centenes, los ba-
jos, independientes, de l a casa n ú m e r o 30 
de la calle de la Salud, con todas las co-
modidades y recor r ida de nuevo. L a l lave 
en la bodega y su d u e ñ o , Galiano n ú m . 60, 
por Xeptuno . 4025 8-6 
JoSe E . S o l e r d i s p a r o seis t i r o s a l Delíudo ^eoese & pa rá s i t o d i m i n u t í s i m o que 
„ • • i t u j ti ataca las ra íces del cabello. Pero no ha? para 
g u a r d i a m u n i c i p a l E d u a r d o F o n s e c a , 
q u i e n a l d e f e n d e r s e h i z o dos d i s p a r o s . 
E l p o l i c í a r e s u l t ó m u e r t o . Se i n s t r u -
y e n d i l i g e n c i a s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
l a v á n d o s e la cabeza, sino matando al germen. 
Miles de mujeres son deudoras al Heroicide 
Newbro por sus bellas j i a tas de pelo. Cura a 
coinezón del cuero cabelludo. V é n d e s e en las 
principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s , 60 cts. y $1 en moneda 
une r l cana . 
" L a R e u n i ó n , " Vda. de J o s é S a r r á é H l -
! jos. Manue l Johnson. Obispo 53 y 55, Agen-nesterosa es tremenda, los que se dedican i J¿¡ eSpeciaje8. 
á, la venta de ese iíquido, aprovechan u\\ \ ¿_ <  ••• 
OCastón para pedir hasta diez centavos un 
b a r n l i t o , y s i nadie lo remedia acabarán 
por venderles & veinte centavos; todo esto 
SE A L Q U I L A N , Xeptuno 63, altos, j u n t o 
4 parques y teatros, m u y frescos. L a l l a -
ve en el bajo. L í n e a 17, Vedado; c o n V a l a , 
s a l ó n de comer, 5 cuartos, etc. L a l lave a í 
lado. I n fo rman en Mercaderes 11, No ta r l a . 
4020 4-6 
E N _ 20 C I N t E H & S se a IquMa e f p i s o 
bajo de la casa M a l e c ó n n ú m . 12, secunda 
cuadra del Prado. Es moderna y m u y 
"leprante. Puede verse á todas horas y en 
la m i s m a in fo rma el portero, 6 en Reina 
n ú m . 131, T e l é f o n o A-1373. 
3942 ' , 8-5 
SE A L Q U I L A N ios espaciosos y v e n t i -
lados al tos de C á r c e l n ú m . 27, p r ó x i m o s a l 
M a l e c ó n y á una cuadra de M o r t í . I n -
forman en San L á z a r o y C á r c e l , bodegra 6 
su d u e ñ o , A l c a n t a r i l l a n ú m . 42. 
_o¿»70 4-5 
S É A L Q I U L A la esquina de San J o s é y 
Oquendo, con gran local para estableci-
mien to de locer ía , f e r r e t e r í a ó m u e b l e r í a , 
ú otros, no siendo v í v e r e s ; buen nesrocio 
Jpor tener mucho bar r io . I n f o r m a r n en el 
Trente, c a r n i c e r í a . 2967 8-5 
SE A L Q U I L A , A g u i l a 45, bonitos a l t o * 
independientes, sala, comedor, 2 cuartos, 
cocina y d e m á s necesario, se e s t á acaban-
do de p in ta r toda. L a l lave en los bajos. 
Su d u e ñ o en Carlos I I I n ú m . 189, bajos. 
Tiene azotea; su ú l t i m o precio, siete cente-
nes. 3965 4-5 
SE A L Q U I L A la preciosa casa Zanja 67, 
bajos, moderna, compuesta de sala, saleta, 
gabinete, 4 e s p l é n d i d a s habitaciones, pat io, 
t raspa t io , sanidad, pisos de m o s á i c o s , c ie-
lo raso. Alqui le r , $53 oro. I n f o r m a r á n en 
Gervasio 109A. 3962 8-5 
E N G U A N A B A C O A . — S o a lnu i la la casa 
San A n t o n i o n ú m . 47, con sala, saleta, c i n -
co cuartos, b a ñ o é Inodoro, pisos de m o -
s á i c o s , á una cuadra del t r a n v í a . L a l l a -
ve en la bodega de la esquina. 
_3961 8-5 
V E D A D O 
Se a lqu i l a la ra^a A n ú m . 30. esquina á 
15. Deliciosa en todo t iempo. Puede verse | 
que aflig;r8es, se acudo á t iempo a) Herpicide jdes<le ahnra- rl(k 2 & ó: pues se desocupa. 
Newbro que á su vez « taca al p a r á s i t o y ataja i 19 d_f' ar nia '- I n f o r m a n al l í y en H a - j 
su nefanda obra é impide la fo rmac ión de cas- hana 17, aátos. ' 3954 8-5 
pa y la c a í d a del c a b e ü o r^ue entonces vuelve ! 
á crec?r con profusión. No se cura la caspa 
L A S U A V 1 I > A D D E L A S P I E L E S 
D E F O C A 
X o r i v a l i z a c o n e l C a b e l l o 
H u m a n o l i m p i o «lo C a s p a . 
Las pieles de foca son admiradas en todo el 
mundo por su suavidad y lustre; con todo, na-
da le envidia el cabello humano cuando e s t á 
sano v l i m p i o . Todo el t rastorno del cuero ca-
S E A L Q U I L A N las espaciosas casas d 
San Rafael 106. Las llaves en ^ <-a^ <|c 
Gervasio; y los altos del 102 y ^ . ¿ J J 
llaves en los bajos é informes en Suarez 
7, T e l é f o n o A-4692. 3882 0"t _ 
~ S E A L Q U I L A una cas? en l» « ^ e Q u W -
ta n ú m . 23. esquina á G. Ved'ido "™ 1*1 
din v por ta l . Las llaves al lado é informes 
en S u á r e z 7, Te l é fono A-1592. 
. 3883 5 1 . — 
de 
M U R A L L A N ú m . 8/2 A L T O S 
« e a l q u i l a un hermoso departamento con 
v is ta á la calle, consta de 3 habitaciones. 
K n la milsma in fo rman . 
3917 
C O N S U L A D O 85.—Se alquilan 1 
u^ esta hermosa casa, son prapi0„ ^ajo. 
la tada fami l ia . L a l lave al la^ Para du 
c a r b o n e r í a . Precio, diez y ocho ' en la 
I r . forman en L a m p a r i l l a "núm K ^ ^ ^ t i 
3745 ' -
V E D A D O . C A L L E C ^ T ^ ^ 
j A l tos nuevos, independimtes, recis 
I tados, muy frescos, con codas las 5>in* 
dades, dos b a ñ o s , seis dormitor ios i00"1^!-
; t r i ca . 3744 luz ^ u . 
C A M P A N A R I O 145, c a í T ^ ^ r * 
1. se a lqu i lan estos espaciosos h^T AM-
P A R A O F I C I N A S 
Se a lqu i l an tres habitaciones con .)a-
ñ o y servicio en Agu ia r 68, altos. Informes 
en ia m i s m a casa, Juan Querol. 
_3874 ; Si4 _ 
S A N L Á Z A R O 106.—A t̂réTcüádras del 
Prado se a lqu i lan altos y bajos acabados 
d é cons t ru i r , magn í f i cos b a ñ o s , cielo ra -
so, luz e l é c t r i c a y gas. In fo rman en Con-
sulado 62. 3918 4'4 i 
J E S U S M A R I A N ú m . 6, entre InquisHor 
y San Ignacio, se a lqu i l a una hermosa ac-
cesoria con v i s ta á la calle. In fo rman ©n 
la misma, 391Í_ _. 8 _ 
SE A L Q U I L A la casa de CriPt ina y Cas-
t i l l o , p ropia para cualquier giro, informes 
v la llave, en la bodega del frente. 
3891 
SE A L Q U I L A 
la c ó m o d a v boni ta casa Paseo 9. Informes 
en frente, ca fé " L a L u n a " ó W . M . D a -
niel , Obispo 21. 3904 8-4 
EN R E I N A 14, entre Galiano y Rayo, se 
a lqu i l a un hermoso departamento propnr 
para establecimiento. I n fo rman en la mis* 
rma. 3867 ?14_ 
SE A L Q U I L A N los aJtos de San I g -
nacio n ú m . 75, compuestos de sala, saleta, 
comedor, 4 habitaciones y servicio san i ta -
r i o moderno. Precio, $58.30. Informes -en 
los bajos, bodega. 3896 8-4 
SE A L Q U I L A , en~ia casa Calzada del 
Monte n ú m . 352, un departamento alto 
m u y sano y vent i lado que ha ganado s iem-
pre $17 y se da en $15 a l mes. 
3899 4-4 
na, bal * 
m a g n í f i c a s condiciones y rec ién f a b r i ' ei> 
En la misma i n f o r m a r á n . ' ^do^ 
3743 
8-31 
H A B A N A 40 
Se a lqu i l a el piso pr incipal , Dapa 
fami l i a . E n los bajos d a r á n razón C<>rt* 
3752 • 
8-31 I L A N U E V A d u e ñ a de la Mai8on 
i Zu lue ta 32, ofrece frescas y ventilada* ^ 
i bitaciones á 10, 15 y 20 pe«os, con t 
I asistencia. H a y un cuarto con baño é • * 
doro y ot ro en la azotea. Tra to esm^,1.!10' 
, J ' 2 2 26-Tor¿dz0-
VEDADO.—Se a lqu i l a el chalet de J""" 
ques de cemento J esquina á 17 iJ? 
m a r á n en Manr ique 130. L a liavp J1 
3713 1 5 - 3 0 ^ * 
isma. 
. 5 
Se a lqu i lan los venti lados, frescos y ca 
modos altos de esta casa, en precio rnódi 
co. L a l lave en los bajos. Infn 
rman ftn 
SE A L Q U I L A N dos pisos al tos de la ca-
sa Oficios 58, en 15 centenes cada uno. L a 
llave y t r a to a l lado, en el n ú m . 60. 
3844 *-2 
G U A N A B A C O A . — S e a lqu i l a la hermosa 
casa San An ton io 24, en 5 centenes, ú l t i m o 
precio. La. l lave enfrente, en el n ú m . 31. 
Para su t r a to en Oficios n ú m . 60, Habana. 
8845 M ;í 
A T E N C I O N . — S e a lqu i l a un local propio 
oara b a r b e r í a ó cosa a n á l o g a . A g u i a r y 
C h a c ó n , a l lado del café "2do. de Ar tesa -
nos." 3 841 4-2_ 
"~EN 9 C E N T E N E S se a lqu i lan los al tos 
de A g u i l a 99, con sala, comedor y cua t ro 
cuartos. L a l lave en los bajos. I n f o r m a n 
en Campanar io 164, bajos. 
3839 4-2 
J e s ú s del Monte 460. P r ó x i m a á desocu-
parse esta casa, con sala, saleta, cua t ro 
cuar tos y uno chico para criados, g ran 
cocina y todos sus servicios sanitarios. T o -
dos los suelos son de m o s á i c o s y e s t á f ren-
te á la sociedad " E l Progreso. Puede ver-
se á todas horas y d e m á s in fo rmes en 




Se a lqu i lan los bajos de esta moderna 
casa, compuestos de cuatro cuartos, sala, 
comedor y m o d « r n o servicio sani tar io, m u y 
propio para famil ias de buen gusto ú o f i c i -
nas. I n f o r m a n en la m i s m a de 12 á. 3. L a 
l lave en la bodega. 3835 5-2 
VEDADO.—Se a lqu i l a la c ó m o d a y fres-
ca casa, con todas las comodidades, caille 
B n ú m . 5. 3825 4-2 
~ P A R A L E C H E R I A , C A R N I C E R I A O 
cosa a n á l o g a , se a lqui la una espaciosa ac-
cesoria con las habitaciones que deseen, en 
Oficios 13. In fo rman en la misma. 
3824 4-2 
P A R A O F I C I N A S , en Oficios trece, a l -
tos, se a l q u i l a un sa lón de veinte metros, 
con b a l c ó n corr ido, m u y venti lado, en 13 
centenes. In fo rman en la misma. 
3823 4-2 
S E A L Q U I L A N , en 10 centenes, los her-
mosos altos de la casa Neptuno 222, c o m -
puestos de sala, saleta, cua t ro cuartos, co-
medor, cocina, cuarto de b a ñ a , cuarto pa-
ra criados y dos servicios sanitarios. Las 
llaves en la bodega M a r q u é s G o n z á l e z y 
Neptuno. Para informes, M a n r i q u e y San 
J o s é , P e r f u m e r í a . 
C 982 6-2 
S E A L Q U I L A N los bonitos bajos de l a 
casa Sol 29, en $34. L a l lave y t r a t o en 
Oficios núm. 60. 3846 4-2 
VEDADO.—Se a lqui la la hermosa cnsa 
9a. n ú m . 60, en el mejor punto de la L í -
nea. L a l lave en la misma. Para su t r a -
to en Oficios 60, Habana. 
_3842 4-2 
SE A L Q U I L A N los altos de L u z 32, en 
12 centenes. L a llave en los bajos. Pa ra 
su t r a t o en Oficios 60. 
3843 4.2 
A L T O S DE P E R S E V E R A N C I A 46 
Se a lqu i l an en 9 centenes y se exige fia-
dor 382: 15-1 A . 
O B R A R I A 2 
casa de a l to y bajo, propia para a l m a c é n 
y f ami l i a en los altos. E s t á pecada á la 
Hacienda y resulta c ó m o d a por su p r o x i -
midad á ios muelles. Gana 14 centenes. 
3826 15.i A . 
SE A L Q U I L A N los modernos al tos de 
San Migue l 112, entre Campanar io y L e a l -
tad, escalera de m á r m o l , sala, saleta, 7 
habitaciones, comedor a l fondo, b a ñ o , co-
cina, dos servicios. Llaves en los bajos. 
In fo rman en Neptuno 87, s a s t r e r í a 
__3832 4.2 
SE A L Q U I L A un hermoso y ampl io 10̂  
cal para el que desee establecerse en el 
mejor p u n t o de l a Habana, Monte frente a l 
Parque de Colón. Informes en Monte n ú -
mero 47. 3802 6-1 
G R A N H O T E L A M E R I C A 
Indus t r i a 160, esquina á Barcelona. E l 
m á s m o á e r n o , con cien habitaciones, cada 
una con u n b a ñ o de agua caliente, luz 
t imbre y elevador e l éc t r i co , hay depar ta-
mentos para famil ias . Precios mód icos . Te-
léfono A-2998. Propietar io, Manuel D u r á n 
__C 963 26-1 A . 
R E I N A 14.—«e a lqui lan buenas habíta"-
clor.es con v i s ta á la calle, con ó s in mue-
bles: la entrada á todas horas, con her-
mosos b a ñ o s ; hay de 10 pesos, amuebladas 
3818 26-1 A . 
A m a r g u r a 21, Bufete de Sola y P(.S3\ 
3804 
SE A L Q U I L A N 4 casas acabadas ^ 
construir , de mucha comodidad y precio 
m ó d i c o , al tas y bajas, de 3 cuartos, sala 
saleta, en Romay y Zequeira, á una cua? 
d ra de la calzada del Monte y dos de ln. 
fanta. Dan r a z ó n en l a bodega. 
3795 ^ j - i 
SE A L Q U I L A " ' 
la casa Santos S u á r e z 15, J e s ú s del Mon-
te, con sala, comedor, siete cuartos, patio 
y t raspat io é i n s t a l a c i ó n sani tar ia con aco-
met imien to á la cloaca. E n el 17 la llave 
D a r á n r a z ó n en San Indalecio 6. 7 centenes 
3688 g-29 
Se arr ienda, en la par te a l ta del Veda-
do, p ró x imo á los t r a n v í a s , para el verano 
por cinco meses á p a r t i r del l o . de Junio' 
una m a g n í f i c a casa quinta , con toda clase 
de comodidades, con 6 sin muebles. Para, 
m á s informes d i r ig i r se á P esquina á la 
calle 15, á todas horas. Se admiten pro-
posiciones hasta el 30 de A b r i l . 
_ 3 7 1 4 _ 8-30 
M E R C A D E R E S 12.—Se a lqui la uñ es-
p l é n d i d o departamento con vis ta á la ca-
lle, en m ó d i c o precio, á p r o p ó s i t o para fa-
m i l i a ó escri torio. 3706 10-30 
A N T O N RECIO 98.—Se alqui lan"los ab 
tos y bajos, á media cuadra de los carrlW 
tos, 4|4, sala, comedor, todo moderno. In»» 
formes, Eg ido 22, fonda, por Misión 4 
Merced 101 3705 8-30 
SE A L Q U I L A N , baratos, los espaciosos 
altos An imas 91. L a l lave en la Mueble-
r í a , donde in fo rman y su d u e ñ o Barat i-
l lp n ú m e r o uno, T e l é f o n o A-1768. 
_3740 8-30 
E N C I N C 0 _ C E N T E N E S , F l o r i d a n ú m . 1, 
toda nueva, sala, dos cuartos, b a ñ o , patio, 
pisos finos, bien si tuada. L lave é informes, 
L u i s M a r t í n e z , Salud 28, de 8 á 10 y de 
1 á 4. 3735 8-30 
SE A L Q U I L A N 
Los bonitos y frescos bajos de Escobar 
38, compuestos de sala, saleta, comedor, 
cua t ro cuartos y d e m á s comodidades. Lla-
ve é informes en los al tos de la misma. 
3645 8-29 
S E A L Q U I L A " 
Por a ñ o ó temporada, la casa de vivien-
da de la Qu in ta "Santa A m a l i a , " en la Ví-
bora, amueblada, con todo l o necesario, gas, 
agua de Vento y Te lé fono , ja rd ines y to-
das las comodidades, en la calzada, pa r» 
ver la y t r a to en Prado 88, bajos y Em» 
pedrado 42, de 1 á 3, Ldo . Alvarado . 
3678 8-29 
A L T O S . — L o s saludables de !a casa si-
tuada en la calle de C á r c e l n ú m . 21, entre 
Paseo de M a r t í y Ancha del Norte, con 
cua t ro habitaciones. L a llave en Ancha del 
Nor t e n ú m . 17 3841 16-22 Mz. 
V E D A D O . — S e a lqu i lan , á precio suma-
mente m ó d i c o s , los e sp lénd ido» , c ó m o d o s y 
frescos altos de la casa calle Tercera entra 
2 y 4. Informes en los bajos y en Merca-
deres n ú m . 35, Q. Gal los t ra . 
v 3357 15-22 Mz. 
SE A L Q U I L A la hermosa casa Ale jan-
dro R a m í r e z n ú m . 8, acabada de pintar, 
con 12 hermosas habitaciones y todos loa 
adelantos modernos, para una f ami l i a do 
gusto. I n f o r m a r á n en A m i s t a d 126. 
3239 15-19 Mz. 
100 PESOS 
garantizados, producen 10 mensuales, en 
cantidades de $300 á $500 producen 25. D i -
r í j a s e á Oficina 9, Cuba 32. 
3639 10-29 
SE A L Q U I L A , en mód ico precio, la casa 
Univers idad 29, entre Cruz del Padre / 
Nueva; tiene servicio sani ta r io moderno. 
I>a l lave a l lado. I n f o r m a n en A g u i a r 43, 
N o t a r l a del doctor Angel G a r c í a Huerta, 
de 2 á 4 p. m . y en 8 esquina á 19, Ve-
dado, á todas horas. Te lé fono F-1159. 
_3625 8-29_ 
SE A L Q U I L A N los frescos altos "de la 
casa calle de P e ñ a Pobre n ú m e r o 20, en 
14 centenes. Informes y l lave en los ba-
jos. 3698 8-29 
A m a r g u r a 7 5 
Se a lqui la . L a l l ave é informes en Amar -
gura 77. 3684 8-2& 
D E G I B A R A 
El agua 
Como la s e q u í a que. padece l a clase me-
I L Q U Í L E S E S 
s i n que las autoridades locales tomen n i n - I H «••<""•-'•"'"«* ! mmmmmátM 
gtVn i n t e r é s para a l i v i a r la a f l i c t iva s i t ú a - ' J E S U S D E L M O N T E , ''rente á l a n o -
c ión que padece un pueblo sediento • m i c i l i a i l a . lo m á s a l to y »eCo d<? l a loma 
f.y el acueducto? I * * * la lLrI',sia' 5e a/qui la el i i l to , muy fres 
V E D A D O . — Se a lmi l la la hermosa casa 
¡ c a l l e 4 esquina á 5. fresca, saludable y con 
i gran t e r r e ro alrededor. La l lave a l f o n -
do. Informes, A g u i a r 38, Te l . A-2S14. 
3952 15-5 A b . 
SE A L Q U I L A la hermosa y espaciosa 
! casa J e s ú s del Monte 340. propia pa ra fa-
m i l l a ó establecimiento 6 para ambas co-
sas. Se da en p r o p o r c i ó n . Bn frente la 
¡ l l a v e é i m p o n d r á n en B e l a s c o a í n 8, a l to s . ; 
3951 6-5 
E N 15 C E N T E N E S , con fiador. los tí toa 
de Sol 46, con sala, saleta, comedor, 7 
cuar tos y b a ñ o . L a l lave é informes en 
Cuba 65. entre M u r a l l a y Teniente Rey. 
3939 4-5 
V E D A D O 
^alzada 7SA. entre B y r . Informes en la 
calle C n ú m . 10 y en O'R-uiy 102, altos se-
ñ o r L ó p e z O ñ a . 3788 g - l 
1 
C A M P A N A R I O 70 
Se a lqu i l a esta e s p l é n d i d a casa. de a l -
T r i ^ t ^ r̂ iMuH- « v, : co . c ó m o d o y capaz para regular f a m i l i a i to y bajo> de nueva f o n s t r u c c i ó n . con ins 
Í C ^ I J ^ 1 ^ 1 : . Se ha ped,do taTltf> un i L l a v e 6 informes en Qui roga 5. c r é d i t o para continuarlo, que cualquiera 
d i r í a que somos empedernidos en el pedir, 
y o j a l á que la naturaleza nos br inde su 
g r ac i a para que el pueblo no soporte e l 
nuevo bochorno de mendigar á las puer-
tas del Gobierno para rec ib i r una nueva 
promesa que siempre queda i n c u m p l i d a 
L a c a r e s t í a del agua en Oiba ra se reve-
la o m o problema arduo de resolver 
r idaXS"0 ^ aCtítUd t ü r n a n laS SLnt0' 
\ P O L A N C O . 
_ 4001 4-6 I 
SE D E S E A A L Q U I L A R una~caBa q u e ! 
entro sus comodidades r e ú n a la de tener 
a m p l i o pat io y z a g u á n . H a de estar s i tua-
da de In fan ta á B a h í a y Monte á San L á -
zaro. D i r i g i r s e A Oficios n ú m . 11, a lma-
c é n _ d e vinos. 3998 4-6 
CASAS S I N E S T R E N A B . M O D E L O S D E 
f-yerancia é hiuiene, en B e l a s c o a í n 26, es-
qu ina do frai le , á San Miguel . A lqu i l e r 
nv'idU'o. Pueden verse á todas horas. 
3993 \5 .6 A b . 
l a l a c i ó n sani ta r ia y e l é c t r i c a , p in tada y 
decorada. En la mi sma in forman. 
_ 3950 8-6 
O B R A R I A N ú m . 14, esquina á M e r c a d e é 
res. se a lqn i l an habitaciones, hay un de-
par tamento independiente de tros hab i t a -
clones y comedor v una accesoria, 
3912 8-4 
S A M A 44. M A R I A N A O . — ^ CdttUila esta 
amp l i a y c ó m o d a casa, s i tuada en la par-
te m á s saludable y pintoresca, g ran j a r d í n 
y á r b o l e s frutales. In fo rman en la m i s m a 
y en M a l e c ó n 72, T e l é f o n o A-2403. 
3S66 . 4-4 
Se a lqu i l an dos altos y un bajo de esta 
maerff ica casa, absolutamente indepen-
dientes, amplios, frescos, c ó m o d o s v á nre-
cio m u y moderado. L a l lave en los bajos I 
de la derecha, entrando. In forman en 
A m a r p u r a 21, Bufete de Sola y Pessino 
_380.5 8-1 
^ S E , ^.L<?UJLA ^ h*™»0*" chalet sit ; . 
en el A edad... calle F esquina á tercera 
compuesto de siete cuartos altos con tres I 
b a ñ o s y abajo sala, saleta, comedor b a ñ o 
etc. Tiene ur eran patio y caballeriza l n - i 
forma su d u e ñ o . Q. del Monte. Paseo e^. 
Quina á 15. 3759 8-31 
M E R C E D 38. Esq. A H A B A N A 
se a lqui lan los magn í f i cos bajos, casa nue-
va, sala, saleta, cuatro habitaciones, g r a n 
comedor etc. L a llave en l a bodeok l Í -
foTnifs. Progreso 26. Tetotonó A12W ' 
- 1 " 6 "8-31 
EN L A H E R M O S A CASA Son L V - W Ü 
y 16, se a i o u i l a uh piso a l to con frente ad 
Paseo del M a l e c ó n : tiene seis cuartos v d o i 
P*ra criados, sala, comedor, g a l e r í a a l f r e £ 
S r o ' 2 7 7 ? S Sen l l l f o r ™ * S r -
S- 31 
E N 7 C E N T E N E S 
se a lqu i l an los entresuelos de Lampar i l l a 
21, con sala, 3 cuartos, cocina, ducha ete. 
3654 8 - 2 j L . 
• V - 1 E 5 2 3 A 1 3 0 . 
Se a lqui la , en G n ú m . 3, entre ota. y <*• 
©1 precioso y ampl io chalet de al to y bajo, 
con todas las comodidades modernas y las 
casas G n ú m . 1, 5a. n ú m s . 19 y 21 y el P1" 
so bajo de 7a. 56, esquina á F . Llaves • 
informes en 7a. n ú m . 54. 
__3686 l l - í t _ 
V E DADO.—17 "ent re B y C, se aJqull* 
un a l to á ia brisa, con toda clase de co-
modidades. Precio, 14 centenes. Informe* 
en el pasaje del lado. 
3683 8-** 
oficinas do s e ñ o r e s comisionistas . Tai 
se a lqu i la la p lanta baja de dicha propia para a l m a c é n 6 depós i to , y parta 
de la de San Ignacic» 88, esquina á Sol. 
C066 26-15_Mz^-, 
C A L Z A D A D E L M O N T E . — S « a l q u ' l » 
•EJ1 
  . Se aiqu un hermoso local propio para cualQ" 
'•'uífc de establecimiento. In fo rman en Disloque," Monte 229. 
2986 2 6 - l 4 j w « ; _ 
SE A L Q U I L A N bueñas'Vablta îone8' J 
hombres solos ó ma t r imonios sin nlno*: 
dos centenes, en Monte 3, punto muy CW -
t r ico. 3561 
ÉN M A L E C O N N ú r ^ " 2 V ^ ^ ^ m S -
po, casa par t icu la r , se a lqu i lan S h , 
"iones, jun tas ó separadas, á ml í1?f T-
nios sin n iños , en precios mód icos , l ' 1* 
m a r á n en el segundo piso de la m'5"1*; 
_3555 t t - * » ! . 
SE A L O U I L A H 
iaf - i tos y azotea de la hermosa oa8* 
He 'le O'Reiny n ú m . 5. donde P o r „ ^ r e -
de 30 a ñ o s estuvo establecida la B ^ 1 
leW.nlea. • « t ros , 
|£a un hermoso s a l ó n de 17 por 15 metxv 
propio para comisionistas ú oficinas. ^ 
t a l lave en ios bajos, c * ^ * * * . - 4 
Princesa." I n f o r m a r á n en eá Seminan^, ^ 
todas horas y en el Obispado, * o6 
y Uc 1 á 4, 3507 
D I A R I O DE L A MAHINA.—Edic ión do la mañana.—Abril 6 do 1 9 1 1 . 
medio se han pasrado - millones y i   a  
Tres »Jda de Cuba. De setenta 
l Ia,^Ma el Estado 
lue sesenta, y seis, c la ra l a cuenta, 
•esi&Tlt Ar,:^ el pico y a anotado, 
r ^ r á n l o s ^ 1 Nor t e y los ingleses 
P i f i a n en el qu id y no ee a t reven 
l i &er" la f r acc ión como intereses 
> t0!roC los mil lones que se deben 
r < t i l cantidad no les ablande, 
| - deuda to ta l ya no es t an grande. 
E.06 .P de todos modos, 
r01^1 abonaron tres y medio, ent ienda 
i'1 ^ .ne ra l . su dulce Pasalodos 
F1 de los Machados, el de Hacienda, 
T " " í u e s t a la c u e s t i ó n en a rb i t ra je , 
PU nre r e s u l t a r í a s in remedio 
^ verdad del ü l t i m o mensaje: 
r ^ ^ n - m i v ó la deuda en tres y medio. 
i"disni1Ilu-
ñn Estado no hay nada 
7 nos haga temer. Asegurada 
?a paz universal , em tanto 
Manuel v Gui l l e rmo den espanto 
-jue m i r a r severo y su bigote 
TT/ivo enhiesto, g r i s , temido, azote 
U r ú n ' d i c e la gente. 
| £ l antiguo y del nuevo continente. 
• Sanidad m u y bien; todo prospera, 
•T̂  vive v engorda; -de manera 
l í e reina -la sajud y la a l e g r í a 
I . aauella feliz S e c r e t a r í a , 
I f t i l a de mosquitos, s iempre fuerte, 
I donde e s t á -nuestra vida... y nues t ra muer te . 
Vamos á o t r a de l i c i a : ' _ „ 
• Qué hay en G o b e r n a c i ó n y q u é en Jus t ic ia? 
.'IiOS puntos suspensivos 
I ^ en esta o c a s i ó n m u y expresivos. 
G r a c i a s , d o n P e d r o 
El bonísimo de don Pedro, el erudi-
to y afable eonipañero á quien todos 
queremos en esta casa, ha tenido un 
feliz rasgo de humorismo haciendo en 
breves palabras un retrato de mi ga-
llarda persoüa. Ayer aparecieron las 
líneas, que á mí, claro está, me agra-
daron mucho. Con benevolencia de 
compañero amable, de excelente ami-
go, ha visto en mí cualidades que no 
existen más que en la bondad de su 
efecto. Aquello de bella figura, fuerte 
y robusto, me Iha conmovido. 
¡Cómo agradan estas cosas y qué hi-
pócritas somos ocultando el íntimo re-
gocijo de leerlas en el periódico! Para 
mí nada era de mayor interés en la 
edición de ayer ta-rde, que la respuesta 
dada por don Pedro á la curiosa lecto-
ra. ¿Habrá quedado satisfecha de la 
misma? 
Yo así lo creo y espero que no tenga 
la menor duda acerca del aspecto de 
mi rolliza persona. 
(No podemos ser modestos los escrito-
res que nos débemos á la curiosidad pú-
blica. Hay .pie hacer notorio cuantos 
detalles afectan á nuestro admirado 
físico, cómo somos en la int imidad y 
hasta lo que pensamos mientras reci-
bimos las frescas caricias de las du-
chas íiue por clasificación nos corres-
pondan. 
La popularidad tiene sus tremendas 
exigencias. Xcs creemos insignifican-
tes, desconocidos para la admiración 
de las gentes, y cuando menos lo espe-
ráhamos, vemos, con la natural sorpre-
sa, que existen personas á quienes les 
interesa saber hasta, el lugar donde na-
cimos. -
Yo declaro que no me desagrada la 
popularidad bien entendida, como de-
cía un distinguido pclítico, pero de 
eso á estas intensas emociones de ver-
rae admirado secretamente, hay toda 
la sorp re- r que mi timidez reconoce 
como insólita muestra de popularidad 
eeu anímica. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Casüo EspM U la Mana 
C o n c u r s o d e p l a n o s 
Por acuerdo de la Junta Directiva 
se hace público que desde esta fecha 
se abre un concurso de planos, con 
un premio de mil pesos, entre los ar-
quitectos, ingenieros y maestros de 
obras titulares que residan en la Re-
pública, para la construcción de un 
edificio propiedad de este Casino, 
conforme á las bases que se encuen-
tran de manifiesto en la Secretaría 
del mismo, en cuya oficina se recibi-
rán los proyectos que se presenten 
hasta las doce de la mañana del día 6 
de Junio próximo entrante, en que 
•quedará cerrado definitivamente di-
cho concurso. 
Habana, 5 de A b r i l de 1911. 
E l .Secretario, 
Ramón Armada Teljeiro. 
A 1-t 5 10-d 6 
Precedida de Novenar io se c e l e b r a r á el 
viernes, siete del corr iente , la fiesta de 
Nues t r a S e ñ o r a de los Dolores. A las 9 
a. m. t e n d r á l ugu r la misa solemne con 
s e r m ó n ; y por la tarde, á las 6. el e jerc ic io 
de las 3 horas de la S a n t í s i m a V i r g e n , con 
s e r m ó n . 
3990 
E Mayordomo, 
Miguel A. Matamoros. 
2-6 
E-l j u é v e s p r ó x i m o , de seis á siete de la 
tarde, t e n d r á lugar en esta iglesia el p i a -
doso ejercicio de la H o r a Santa. 
L o que se anuncia para conocimiento de 
los Cofrades y d e m á s amantes del Sacra-
t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s . 
A . M . D . G. 
3948 2-5 
0 0 3 M C E S ¿ r E 3 1 N r 
Se estJrpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c -
t ica . Aviso . Bernaza 10. Informes y ga ran-
t í a s á s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-4665, G a r c í a . 
4026 S-6 
P I L A R 
Peluquera y Peinadora. Peinado en el 
s a l ó n 50 cts. A p l i c a c i ó n de t i n t u r a a l ca-
bello. 51.50. C a s t a ñ a s , desde $1.25. M o n -
serrate 145. 3837 26-2 A. 
¿MU I 
En cuantos casos están indicados 
el aceite de bacalao y emulsiones de 
éste con ihipofosfitos, se usa el D I N A -
MOC4EXO SAIZ DE CARLOS, kiou 
éxito seguro, siendo inmensamente 
superior en sus efectos, pues tiene la 
ventaja de ser fácil de tomar, a:brir 
el apetito, no ensuciar el estómago, 
tonificar y nutr ir mucho más que los 
citados medicamentos, pudiéndose to-
rnar lo mismo en invierno que en ve-
rano; cura raquitismo. 
ESPECTACULOS PUBLICOS 
Gran- Teatro Nacional .— 
Payret .— 
Cine. — Zarzuela. — Opereta. —Va-
riedades. 
A las ocho: proyección de películas 
y presentación de Powell y su troupe; 
presentación de Herriot Koch y sus seis 
©iris, en sus originales bailes. 
Segunda tanda: vistas cinematográ-1 
ficas y la pantomima E l A m o r de A p a - 1 
che. 
! Tercera tanda: dos bonitas proyec- ¡ 
ciones y presentación del notable i lu-
sionista Powell y su troupe. 
Bailes por MÍle: Herriet Kioch. 
Aldisu.— 
Compañía cómica dirigida por el pri-
aer actor señor Escriba.—Estreno de 
P^ículas. —Función diaria. 
Función corrida. 
•Se pondrá en escena el melodrama 
011 seis actos titulado X i X c k C á r t e r ó 
R e y de los Detec t ives . 
Po l i teama Habanero .— 
G r a n t e a t r o . 
hay función. 
Pol i teama Habanero .— 
V a u d e v Ü U . 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: sección doble con la co-
^ d i a E l A u t o m ó v i l . 
Segunda tanda, doble, con el estre-
110 de la obra A l N a t u r a l . 
l l l ' Vl '•<•• M i t t n . — 
Cinematógrafo y Quinteto " M a r * 
u . __ p u n c i ó n por tandas 
A las ocho: L o s C a p r i c h o s de I r e n e . 
A las nueve: A n i c e t o , 
A las diez: L a V i d a L i b r e , 
DiTA 6 DiE AiBEIL 
Jubd'lieo OiTcular.—Su 'Divina •Ma-
jestad estiá de manifiesto en las Sier-
vas de María. 
llantos Sixto I y Celestino I . pa.pas, 
Cellso, Guillermo y Urbano, confeso-
res y Martelilno, már t i r ; santa Cata-
lina de Patencia, virgen. 
Tja proximidad del -gran día de las 
miseiriicordias del Sailivador, y del sa-
crificio que de'bía hacer de su vida, 
á Dios Padre por la remimón -dlé nues-
tros pecados, 'haice que la Iglesia 
acompañe su d'U'elo con los sentimien-
tos más tiernos y la más viva contri-
ci'ón. Empieza la misa de este día por 
una confesión «incera de# nuestra in i -
quidald!; confesando qiu-e nuestro peca-
dos merecen los más hoirrenidos casti-
gos ; ncro se consuela con la vista de 
la infini ta misericordia jiéil Señor, en 
rpK'en pone toda su conlfianza: Señor : 
todo lo que has heclho con nosotros, lo 
has liPidho por un .luicio muy eiqiu-itati-
vo. Hemos merecido demasiado todos 
estos castigos, porque hemos pecado 
contra tí . y no \hemos ignardado tus 
mandamientos. Pero por la gloria de 
tu nomibre t rá tanos según la grande-
za de tu íriiseroeó'rdlá: Es tá s pala-
(bras se tomaron de la oración quie h i -
zo á Dio'S Azarías, ubo de los tres jó-
venes hónreos, en el horno encendiVIo 
de Babilonia, donde ha'bía sido echa-
do con sus compañeros por orden de 
iNía'buicodonosor. 
¡La epístola de la misa es una parte 
de esta misma oración, seigún se re-
fiere en el capítr-lo tercero del profe-
ta Daniel, donde se haMairá toda esta 
bito+ciria. 
E>1 Evangelio r e l u c i r é la coniversión 
de aquella famosa pecalJiora. que des-
de el punto en que se convirtió fué 
un modelo de devoción, de fervor y 
dfe penitencia. 
'Con motiivo de este Evan-gelio se 
hace el día de 'hoy en algunas partes 
la fiesta de la conversión iJfe la Ma.g-
dadena, de Santa María Magdalena 
penitente, á ouien la mayor parte de 
las casas de Refugio, de Recogidas ó 
de penitentes, han tomado por t i tular 
de sus iglesias, y por patrona espe-
cial d'.e sus comunidades. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes, en todos los tem-
plof?. 
iCorte do María.—iDia 6.—'• Corres-
ponlde visitar á 'Nuestra Señora del 
Saigrado Corazón de Jesús , en San Fe-
lipe. 
F u n c i o n e s d e S e m a n a S a n t a 
I Domingo de Ramos.—A las 8 a. m., so-
, lemne b e n d i c i ó n de Ramos y M i s a can-
] tada. 
J u é v e s Santo.—A las 7 y media a. m . M i -
i sa solemne. C o m u n i ó n Pascual y Procesi6n 
: de S. D. Majestad hasta el Monumento , 
| donde quédarfi, expuesto hasta el d í a s i -
• puiente. V e l a r á n a l S a n t í s i m o duran te el 
i d í a por coros, conforme les s e r á designado, 
; ios del Apostolado de la O r a c i ó n v los Con-
gregantes de la Anunc ia ta . 
Viernes San to—A las 7 a. m. comen-
z a r á n los Oficios solemnes de este d í a . A 
las 12 el piadoso ejercicio de las Siete Pa-
labras, en el que p r e d i c a r á el R. P. M o -
| r á n , S. J. y se c a n t a r á n , con a c o m p a ñ a -
mien to de orquesta, las siete palabras de 
Haiden . A las 7 y media p. m. el ejer-
cicio del V í a - C r u c i s , cantado p o r los a l u m -
nos del Colegio, S e r m ó n de Soledad, por el 
R. P. M a c í a s , S. J. y el canto del "Sta-
bat Mater ." 
S á b a d o Santo.—A las 7 a. m . c o m e n z a r á n 
los Oficios solemnes, t e r m i n á n d o s e con Qa 
M i s a de Glor ia . 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n . — A las 7 a. m. 
M i s a de C o m u n i ó n general para los C o n -
grefrantes de San J o s é . A las 8 a. m. ex-
pos ic ión dei S a n t í s i m o y á c o n t i n u a c i ó n 
M i s a solemne con s e r m ó n , que p r e d i c a r á el 
R. P. Obered, S. J. 
A. M . D. G. 
C 1120 9.6 
I G L E S I A DE B E L E N 
F i e s t a d e i o s D o l o r e s 
d e l a S í i n t í s l m a V i r g e n 
B l p r ó x i m o viernes, siete, á las 7 a. m., 
misa de C o m u n i ó n general, con c á n t i c o s , 
para t e rmina r los Santos Ejerc ic ios de las 
H i j a s de M a r í a . 
A las 8 y cuar to a. m. misa can tada en 
honor de .la S a n t í s i m a V i r g e n de los Do-
lores. 
A 'las 7 y media p. m . Rosario, S e r m ó n , 
por el R. P. A r a m b u r u , S. J. -y el canto del 
Stabat Mater, con a c o m p a ñ a m i e n t o de o r -
questa. -Este d í a ganan indulgencia p i e -
nar ia las s e ñ o r a s que hayan hecho los 
Santos Ejercicios, confesando, comulgando 
y rosando por las intenciones del Sumo 
Pont í f i ce . 
A . M . D. G. 
C1119 l t - 6 2d-6. 
PARROfUlA DE 
Nuestra S e ñ o r a de Goadalnpe 
E l viernes, siete del actual , á las ocho 
y media de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en es-
t a Ipleaia la fiesta de Nues t ra S e ñ o r a de 
los Dolores, en la que p r e d i c a r á el R. P. 
Doctor Manue.l I . Dobal . L a m ú s i c a s e r á 
d i r i g i d a por efl Maestro Rafael Pastor. 
E l mismo día , á las cinco y media de 
la tarde, t e n d r á , lugar el rezo de las tres 
horas, en seguida el V í a Crucis, t e r m i n a n -
do con el S e r m ó n á cargo del R. P. Danie l 
Ibar ra . Franciscano. 
Habana. 4 de A b r i l de 1911. 
El Párroco.—La Camarera. 
3946 3m-5 l t - 5 
Ig les ia P a r r o q u i a l de los Quemados 
de Mar ianao 
E n l a Iglesia Pa r roqu ia l de los Que-
mados de Marianao, t e n d r á lugar, los d í a s 
5, 6. 7, 8 y 9 de ios corrientes, l a San ta 
Mis ión . 
Los ejercicios e m p e z a r á n á las 7 p . m . 
con c á n t i c o s piadosos y s e r m ó n por el R 
P. San t i llana, S. J. 
E l d ía 9, á la mi sma hora, se d a r á , des-
p u é s del s e r m ó n , que p r e d i c a r á e l R. F 
Alonso, S. J.. la B e n d i c i ó n Papal, con I . P. 
p a r a todos ilos que devotamente asistan. 
I n v i t a á estos reliEriosos actos á todos 
sus m u y amados feligreses, 
E L P A R R O C O . 
3855 7-3 t - m 
E l d í a 7 del corr iente , en l a Pa r roqu ia 
del P i la r , se c e l e b r a r á l a g ran fiesta á 
Nues t r a S e ñ o r a de los Dolores. 
El p a n e g í r i c o e s t á á carero del Rvdo . Pa-
dre F r a y Rodrigo, Ca rme l i t a Descalzo. 
I n v i t a á todos sus devotos. 
Da Camarera. 
Angela de Cárdenas, viuda de Ojea. 
4023 2m-6 l t - 6 
PARROQUIA DE 
Nuestra S e ü o r a de Guadalupe 
E l domingo, nueve del actual , á las ocho 
y med ia de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r en 
esta Igles ia la Solemne B e n d i c i ó n de Pa l -
mas, d i s t r i b u c i ó n de las mismas y Proce-
s ión . 
Los oficios del S á b a d o 'Santo d a r á n p r i n -
c ip io á las ocho de l a m a ñ a n a . 
Habana, 14 de A b r i l de 1911. 
E L P A R R O C O . 
3947 <-5 
IGLESIA DE UWk CLARA 
E l d í a siete del presente mes, t e n d r á n 
lugar en honor de Nues t r a S e ñ o r a de los 
Dolores, los siguientes cul tos : 
Alas 8 y media a. m. Solemne Misa, 
con s e r m ó n por el R. P. F r . Vicen te Be-
nagoechea, de Ha Orden Franciscana. 
A las 4 y media p. on. Devoto y t ie rno 
ejercicio de las "Tres Horas ," estando el 
s e r m ó n á cargo del R. P. F r . Bernardo M a -
r í a de L o p á t e g u i , de l a m i s m a Orden Re-
iigiosa. 
L a Abadesa, C a p e l l á n y 'S índ ico del M o -
nasterio, y la Camarera de los Cultos, i n -
v i t a n á los fieles á esos piadosos actos. 
Habana, A b r i l 4 de 1911. 
3944 3m-5 l t - 6 
Ig les ia de N r a . S r a , de l a Merced 
Ejercicios Espirituales para las Señoras y 
Señoritas de la "Archicofradía de 
la Medalla Milagrosa." 
En los d í a s 5, 6, 7, 8 y 9, se prac t ica-
r á n los Ejercicios Esp i r i tua les por las Se-
ñ o r a s y S e ñ o r i t a s de l a " A r c h i c o f r a d í a de 
l a Medal la Mi lagrosa ," los cuales consis-
t i r á n en lo s iguiente: 
Día 5, Miércoles.—A las 3 p. . m. L e c t u -
r a esp i r i tua l . M e d i t a c i ó n y p l á t i c a . 
Día 6, Juéves.—A las S a. m. Misa, se-
gu ida de L e c t u r a E s p i r i t u a l , M e d i t a c i ó n y 
P l á t i c a . A las 3 p. m. L e c t u r a esp i r i tua l . 
M e d i t a c i ó n y P l á t i c a . 
Día 7, Viernes.—A las 8 a. m . Misa, Lec-
t u r a esp i r i tua l . M e d i t a c i ó n y P l á t i c a . A las 
3 p. m. L e c t u r a e sp i r i tua l . M e d i t a c i ó n y 
P l á t i c a . 
Día 8, Sábado.—A las 8 a. m . Misa , Lec-
t u r a esp i r i tua l . M e d i t a c i ó n y P l á t i c a . 
A las 3 p. m . L e c t u r a E s p i r i t u a l , M e d i -
t a c i ó n y P l á t i c a . Domingo de Ramos.—A las 7 a. m. M i -
sa de C o m u n i ó n General con l a que ter-
m i n a n los Ejercic ios . 
3886 8-4 
E d u a r d i t o h i j 
ÍGLESIII DE JESUS DEL MOfiTEj POZOS A R T B S I A N O S 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
l p a r a b o m b e a r . 
M C C A R T H Y & C O K W A Y 
T r i d u o y fiesta solemne en esta Igles ia 
Pa r roqu ia l á J e s ú s Crucificado, bajo la a d -
v o c a c i ó n de " E l Brazo Poderoso," los d í a s 
! 4, 5 y 6 del presente mes, con misa, rezo 
del T r i d u o y Santo Rosarlo, á las 8 a. m . 
E l v i é r n e s 7, s e r á la g ran fiesta en su 
a l t a r de l Calvario, con misa de minis t ros , 
s e r m ó n y gran orquesta, que d i r i g i r á el 
organis ta D. M a r t í n L ó p e z , todo s e g ú n el 
' M o t u propr io de S. Santidad, 
i L a Camarera, s e ñ o r a A s u n c i ó n H e r n á n -
| dez de Gonzá l ez , que costea la fiesta, y el 
| P á r r o c o que suscribe, i n v i t a n por este me-
dio á los numerosos devotos y fieles de 
esta fe l ig res í a . 
J e s ú s del Monte . A b r i l l o . de 1911. 
E L P A R R O C O . 
3820 l t - 1 4d-2 
1092 
( J u b a O ü . A p a r t a d o 1 0 í > 8 
A b . - l 
DE CRIADA DE MANOS O MANEJA-
dora. desea colocarse una joven de la r a -
za de color con buenas referencias, L o m -
postela n ú m . _ 1 5 6 H^__394<L_-—i-—-
" U N A " C O C I N E R A P E N I N S U L A R SO^J" 
c i t a colocarse en casa de f a m i l i a ó de 
comercio: sabe bien su oficio y tiene quien 
in forme de ella. O b r a p í a n ú m . 5o. 
3938 4"5 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de cr iado de manos 6 ayudante de co-
cina, de dependiente de ca fé , fonda ó ca-
marero . Calle de Egido n ú m . 23. t ren de 
lavado. 3934 4-5__ 
U N A J O V E N " P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de c r iada de manos para m a -
t r i m o n i o sin n i ñ o s : t iene quien l a reco-
miendo. Lagunas n ú m . 56. 
. 3933 I ' 5 
Mm* de l i s e f f a l f 
E l m i é r c o l e s . 29. empieza la novena de l a 
S a n t í s i m a Vi rgen de los Dolores, con misa 
cantada á las 8 y media y d e s p u é s el rezo. 
E l 7 de A b r i l , á la misma hora, l a so-
lemne fiesta. 
3611 ' 10-28_ 
ORDEN DE LOS CFICIOS DE LA SEMA-
NA SANTA EN LA S. I. CATE-
DRAL DE LA HABANA 
..Domingo de Ramos.—A las 9 a. m . : o f i -
c i a r á de medio pont i f ical el Excmo. Rvdmo. 
Sr. Obispo Diocesano. Jueves Santo.—A las 9 a. m . : solemne 
Pontif ical y C o n s a g r a c i ó n de los Santos 
Oleos; á las 3 p. m., ceremonia del L a v a -
tor io y s e r m ó n del Mandato, y á c o n t i -
n u a c i ó n el oficio de Tinieblas . Viernes Santo.—A Has 9 a. m . : misa de 
Presantificados, oficiando el Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano; á las 3 p. 
m., oficia de Tinieblas . Sábado de Gloria.—A las 7 a. m . : sagra-
dos oficios con la asistencia del Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. Domingo de Resurrección.—A las 5M> a. 
ia.: solemnes Mai t ines , solemne Pont i f ica l 
y Bendlci6n Papal. 
E l precio de la Luz B r i l l a n t e entregada 
por medio de nuestros Carros-Tanques, en 
los pueblos de fuera de l a Habana, y has-
ta nuevo aviso, es el de 2 centavos oro 
americano ó sea el mismo precio de l a 
Habana. 
The West India Oil Rofining Co. 
San Pedro N ú m . 6. 
3999 6-6 
PROFESOR D E I N G L E S 
A . Augus tus Roberts, autor de l M é t o d o 
N o v í s i m o . Clases nocturnas en su A c a -
demia; una hora todos los d í a s , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n a l mes. San Miguel 46. 
I ' n i c a Academia donde las dlases son d ia-
r ias ; pues es el s is tema m á s eficaz de edu-
car el oído. 
4000 13-6 A b . 
P R O F E S O R A C O N T I T U L O A C A D E -
mico, se ofrece para l a P r i m e r a E n s e ñ a n -
za, E s p a ñ o l , I n g l é s y F r a n c é s . Sol 63, a l -
tos, de 1 á 3. Buenas referencias y pre-
cios moderados. 3953 8-5 
S E Q U I E R E CAMBIAR'XeCCÍONBS DE 
i ng lés por de casteldano. E s c r í b a s e á M r . 
Crager, Oficina de M r . Foster, bajos de 
Payret . 3911 H-4 
GRAN COLEGIO 
FRANGO-HISPAHO- AMERICANO 
l a . y 2a. e n s e ñ a n z a , incorporado a l Ins-
t i t u t o P rov inc ia l . Con este t í t u l o se h a 
trasladado el de 'Isabel la C a t ó l i c a " á Sa-
lud n ú m . 5. In ternado y externos. 
3727 8-30 
PROFESORA INGLESA 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domici l io . Eg ido n ú m . 8. 
A Ag.-5 
LEON ICHASO 
Licenciado en Fi losofía y Letras 
Da lecciones de P r i m e r a y Segunda E n -
sefianisa y de p r e p a r a c i ó n para el ma-
Tist^rio. I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
j o este p e r i ó d i c o 6 «n Teniente Rey 38, 
altos. G. 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 32a. E n s e ñ a n z a , mercan-
t i l y p r e p a r a c i ó n para carreas especia lea 
por un profesor t i t u l a r , á d o m i c i l i o ó en 
su casa par t i cu la r . Xep tuno 66, altos. 
A 
PROmBSWRA INGLESA 
Una s e ñ o r a inglesa, bupna profesora le 
su Idlor.ia, con las mejores recomendado• nes, se o/rece á dar clases en su morada 
y a domici l io . Effido n ú m . 3. 
Á A r - s . 
D e i n t e r é s 
D E I N T E R E S . — C O N $20 D E C A P I T A L 
se pueden ganar de $20 á $50 semanales; 
con un t rabajo de una á dos horas al d ía , 
adquir iendo " E l Progreso Moderno," T r a -
tado p r á c t i c o para la f a b r i c a c i ó n sencil la y 
e c o n ó m i c a de los Licores, Cognac, Ron, 
Chartreuse, O j é n , ginebras. A n í s del M o -
no y corrientes. Ajenjo , Curacao, Marras -
quino, etc.; como as imismo Vinos de Mos-
catel, Lisboa, Oporto, Madera, Jerez. M a n -
zani l la y d e m á s vinos naturales y a r t i f i -
ciales; Champagnes í d e m y Cervezas, etc. 
Mi l l a re s de personas que han obtenido es-
te t ra tado en Europa, acredi tan la bondad 
y superior idad del mismo sobre sus seme-
jantes por las f ó r m u l a s de fácil e j e c u c i ó n 
que contiene. Conviene m u c h í s i m o t a m -
bién á las s e ñ o r a s por tener un adic ional 
para Ja f a b r i c a c i ó n de esencias, polvos y 
perfumes d e lo m á s moderno. Los que de-
seen a d q u i r i r l o r e m i t i r á n con s e ñ a s c l a -
ras $1 Cy. en billetes, sellos de correo ó 
letras de fácil cobro a l A u t o r (quien lo en-
v i a r á franco de porte) Alfonso M . W h i t e , 
residente e n l a Ciudad de Sauces, I s la de 
la Palma, Canarias. 
a l t . 20-6 Ab. 
A L O S A N D A L U C E S 
Costumbres y recuerdos de A n d a l u c í a , 
por M a r t í n e z Barr ionuevo, i lus t rado por 
buenos ar t is tas , etc.. 2 tomos. De venta en 
Acosta n ú m . 54, l i b r e r í a . Habana, 
3815 4-1 
A N T O N I A R. D E M O L I N A , M O D I S T A . 
Hace trajes por los ú l t i m o s figurines p a r i -
sienses. Se ar reglan con especiF.lidad t r a -
jes de P a r í s . Precios r e d u c i d í s i m o s . Con-
cordia 97. Habana. 3733 8-30 
SE C O M P R A N L I B R O S 
m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , s u s c r i p c i ó n 
á lectura . C a t á l o g o s g r á t i s . Cal le de Acos-
t a n ú m . 54, l i b r e r í a . Habana. 
3814 4-1 
H O T E L l E L L á ^ i l i 
350 West 23rd Streel N e w - M 
Nuevo hotel H¡spano-Americano, cons-
t r u i d o con los adelantos m á s modernos, y 
si tuado en una de 'as calles m á s c é n -
t r icas de la c iudad de Nueva Y o r k . 
Hosoedaje con toda asistoncio y esme-
rado t ra to . $2.00 diar ios por personas. 
H a b i t a c i ó n para m a t r i m o n i o , con b a ñ o 
p r ivado y toda asistencia, $2.50 por per-
sona. 
Apar tamentos para f ami l i a , con dos 6 
m á s habitaciones, b a ñ o pr ivado y toda asis-
tencia, $2.50 diar ios por persona. Cocina Franceas y Española. 
RICARDO PASTOR, Propie tar io . 
Cable: Pas tor ich , New Y o r k . 
3786 a l t . 13-31 M z . 
DOS P E N I N S U L A R E S - S O L I C I T A N C o -
locarse, una de cocinera y la o t r a do c r i a -
aa de manos, ambas con buenas referen-
cias. Egido n ú m . 9. 
3933 t-J 
~~DE C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse u n a joven de color en una ca*-:! 
amer icana ó alemana, no se coloca men. s 
de 3 centenes y ropa l impia , sabiendo c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n : t iene quien l a r e -
comiende. Habana 200, cuar to n ú m . 6. 
3931 4-5 _ 
SE D E S E A U N A C R I A D A D E M O R A -
l idad , l l j e r a y t rabajadora : ha de t-mer 
buen c a r á c t e r y c u m p l i r bien su ob l iga -
c ión . Se exieren referencias. B a ñ o s entre 
11 y 13, Vedado. 3929 4-5__ 
" U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de u n mes, 
no teniendo inconveniente en i r a l campo, 
con buena fami l i a . Inqu i s idor n ú m . 29. 
3969 4-5 
C R I A D A D E M A N O S : S O L I C I T A C O -
locac ión una joven peninsular en casa de 
f a m i l i a respetable, es fina y de buena con-
ducta, da referencias. Pa r a informes, en 
el res taurant " P a r í s , " O'ReiWy 14. 
3968 4-5 
~ E Ñ A N I M A S 110, A L T O S , (SE S O L I C l " 
t a un cr iado de manos y una c r iada para 
habitaciones; se da buen sueldo y se e x i -
gen recomendaciones. 
3966 4-6 
TENEDOR DE LIBROS 
e s p a ñ o l , de 33 a ñ o s de edad, con m á s de 
20 de p r á c t i c a , se ofrece a l comercio por 
horas ó permanente. Igua lmente se ofrece 
á los s e ñ o r e s maestros de obras, ingen ie -
ros, etc., como delineante, capataz ó il iste-
ro. A c e p t a r í a una co locac ión m á s modes-
ta s i fuere necesario. D i r í j a n s e á P r í n c i p e 
Al fonso n ú m . 162. 3956 4-6 
" d e s e a c o l o c a r s e T ü n a j o v e n PBb-
n insu la r de manejadora ó l imp ieza de ha -
bi taciones: t iene quien l a recomiende, no 
ee coloca por poco sueldo. Vi l l egas 34. 
3955 4-5 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O S 
proyecta, casas y chalets, so l i c i t a t rabajos que sepa su obli ,gac¡ón y tenga referen-
ó empleo en l a c iudad ó el campo; proyec- • c í a s buenas. Sueldo, 4 centenes y $3 p la ta . 
tos b a r a t í s i m o s . Aguaca te 19, Habana . Calle 2 n ú m . 12, Vedado. 
3980 10-6 3949 4-5 
mmmmm. 
agrimensor, de nacional idad e s p a ñ o l a , 
S E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A 
ayudar en los quehaceres de la casa de 
un m a t r i m o n i o sin n i ñ o s . San M i g u e l n ú -
mero 122. 3997 4-6 
~~DOe " P E N I N S U L A R E S D E S E A N " c o -
locarse de criadas de manos ó manejado-
ras, ambas con buenas referencias. I n q u i -
sidor n ú m . 29. 3994 4-6 
~ M A T R I M Ó Ñ I O M A D R I L E Ñ O , D E M E -
diana edad, s in hijos, desea colocarse, j u n -
to, e l la de cocinera y él de por te ro ó c r i a -
do: t ienen buenas referencias. In fo rman , 
Vedado, calle 19 y F , bodega. 
3992 4 - 6 _ 
~ S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A _ I > E 
mediana edad que sepa c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y una lavandera para co r t a fa -
m i l i a y que ayude á los quehaceres de l a 
casa. F iguras 57. 3980 4 - 6 _ 
S B - S O L l C Í T Á Ü N A C R I A D A D E L P A I S 
para los cuartos y coser: que t r a i g a refe-
rencias. Cor ta f a m i l i a y buen sueldo. I n -
forman en L í n e a 93, esquina á 8, Vedado. 
_3987 8-6 
U N A J O V E N C R I A N D E R A , P E N I N S U -
lar, con abundante leche y r e c i é n llegada, 
se ofrece á leche entera y de 4 meses y 
anal izada por facu l ta t ivo . I n f o r m a r á n en 
Santa Clara núm. -16 , fonda " L a Paloma." 
3983 4-6 
D E S E A O O L O C A R S E U N A C R I A D A , 
peninsular, gana 3 centenes y ropa l i m p i a : 
ac l imatada en el p a í s . D i r i g i r s e á I n q u i -
s idor 13. 3977 4-6 
U N A N I Ñ A D E U N M E S D E E D A D , 
se da á c r i a r á una muje r de confianza; 
no dan s i no dos centenes. Cerro 488. 
3976 4-6 
U N A E S P A Ñ O L A , A S T U R I A N A , D E 20 
a ñ o s de edad, desea colocarse á leche en-
tera, de un mes: tiene buenas referencias, 
reuniendo las condiciones necesarias para 
ganar diez centenes. Cerro 488. frente á 
la entrada de la q u i n t a L a Covadonga. 
3975 4-6 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C o -
locarse de manejadora ó cr iada de manos: 
t iene referencias, no sale fuera de la H a -
bana n i se coloca menos de 3 centenes. 
Concordia 23, altos. 3972 4-6 
C O C I N E R A D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse en casa pa r t i cu l a r ó comercio, co-
c ina á la e s p a ñ o l a y c r io l l a , es l i m p i a y 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n : t iene re-
comendaciones de las casas en que ha t r a -
bajado. Informes, Sol 117, bodega, d a r á n 
r a z ó n . 3971 4-6 
U N A C R I A D A P E N I N S U L A R S E S o -
l i c i t a en el Vedado, calle 19 ent re J y K . 
Sueldo, dos centenes y r o p a l i m p i a . 
4015 4-6 
T E N E D O R D E L I B R O S O A U X I L I A ' R . 
O f r é c e s e por horas ó permanente ( s e g ú n 
convenga) conociendo el i n g l é s y f r a n c é s . 
A g u i l a 115, altos. Academia, de 7 á 9 a. m . 
y de 7 á 10 ,p. m. 
3945 6-5 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C o -
locarse para l impieza de habitaciones y 
ves t i r s e ñ o r a . Sueldo, cuatro centenes .y 
ropa l imp ia . D i r i g i r s e á Salud 86, cuar to 
n ú m . 82̂  3960 4-5 
~ P A R A E L S E R V I C I O D E M A N O S ' S O -
l i c i t a co locac ión una joven peninsular que 
t ienen quien responda por ella. Cae t l i l o 
n ú m . 8, entre 10 y 8, b a r r i o del P i la r . 
3959 4-5 
DOS C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S 
desean colocarse á leche entera, teniendo 
referencias. Inqu i s idor n ú m . 29. 
3941 v 4-5 
B U E N COCINERO, R E P O S T E R O , P E -
ninsular , ofrece sus servicios para casa d© 
comercio ó pa r t i cu la r , es hombre fo rma l y 
aseado: cocina á l a cr io l la , francesa y es-
p a ñ o l a , t r a b a j ó en casas m u y d i s t i n g u i -
das de la Habana : tiene quien Jo reco-
miende. Informes, L a m p a r i l l a n ú m . 104. " 
3928 4-5 
"""SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos y una manejadora, cada una g a n a r á 
tres centenes y ropa l i m p i a , han de ser 
blancas y t raer recomendaciones. 19 es-
qu ina á C, n ú m . 47. 3915 4-4 
s e s o l i c i t a T u n a C R Í A D A ~ P Á R A ~ L A 
l impieza de la parte de fuera y serv i r la 
mesa, que ent ienda de cos tura y sea m u y 
aseada. Sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a . 
Sol 68, altos. 3908 4-4 
" u n a ~ j o v e ñ " p e n i ñ ; s u l a r ~ ' d e " s e a 
colocarse de cr iada de manos, teniendo 
quien Informe de su compor tamien to . Ca l -
zada del Monte n ú m . 105, altos. 
3913 4-4 
D É C O C I N E R O Y A Y U D A R E N LOS 
quehaceres, desea colocarse una peninsu-
l a r de mediana edad y con referencias. 
Cerro 606. 3905 4-4 
U N A M A N E J A D O R A . J O V E N , SE S o -
l i c i t a en Reina 20, altos. 
3925 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D B 
manos una peninsular que t iene quien la 
recomiende. L u z n ú m . 97. 
3907 4-4 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , Q U E 
v i v a en el Vedado, se so l i c i t a en la calle 
19 entre J y K. para co r t a f ami l i a . Sue l -
do, dos centenes. 4016 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
l a r de c r i ada de manos: t iene quien res-
nonda p o r ella. I n f o r m a n en B e l a s c o a í n 
n ú m . 119. 4014 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de mediana edad de c r iado ó de por-
tero, pudiendo i r fuera: t i ene buenos I n -
formes. I n fo rman en Bernaza n ú m . 57. 
4013 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N ^ B U E N C R I A -
do, fino y con buenas recomendaciones de 
las mejores casas de la Habana . San M i -
guel 120. 4011 4-6 
U N A M O D I S T A Q U E E N T A L L A Y 
cose por figurín, desea encontrar una casa 
pa r t i cu l a r para coser de 8 á 6. D i r i g i r s e 
á Rayo 75, altos. Menos de un peso no se 
coloca. 4009 4-6 
D E S E A " C O 1JÓCAJRSE 1 ' Ñ Á ~ P E N I N S Ü -
lar de mediana edad, ac ' in atr ñ a o;i d pa í s , 
para manejadora ó Upipieza do habi tac io-
nes: es c a r i ñ o s a c . u los n i ñ o s , sabe co-
ser á mano y en m á q u i n a y tiene referet i -
cias. San Lf i^aro 255. 4022 4-6 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a peninsular que sea m u y l i m p i a y sepa 
m u y bien su o b l i g a c i ó n . Es i nú t i l que se 
presente la que no r e ú n a esas condiciones. 
Manr ique 76, bajosJ 3910 4-4 
UíNA P E N I N S U L A R D E S E A COLCT 
carse de cr iada de manos, teniendo quien 
l a recomiende. A n i m a s 58. 
3909 4-4 
U N A B U E N A C R I A N D E R A , P E N I N S U " 
lar . de u n mes, desea colocarse á leche 
entera, reconocida por el doctor Reyes: t i e -
ne recomendaciones. Informes, Vives 154. 
^880^ 4-4 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y una joven para c r i ada de m a -
nos, peninsulares: t ienen quien respon-
da por ellas. I n f o r m a n en C á s t i l l o 68, ba-
r r i o de Atares . 3879 4-é 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
tedas útiles y necesarias en una mesa . 
En O'P.eilly 51 y Obispo 68. 




S E S O L I C I T A TOTA B U E N A . C R I A D A . ' 
i blanca, que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ' 
y tenga biiéta^s referencias. Bazar New i 
i Y o r k , Gal iano 134. 4021 4-6 I 
¡ D E S E A OOLX>CARiSE U N C R I A D O D E 
manos: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene buenas referencias. I n f o r m a r á n á to-
das horas en Sol 83, c a r n i c e r í a . 
; _3963 _ 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E D E CRIADA^ D E ' 
manos una joven peninsular s in preten-
siones: tiene quien responda por ella. Suel - i 
i do, tres centenes. I n fo rman en Reina n ú - ¡ 
' mero 98. 3958 4.5 
i C O C I N E R A CON B U E N A S R E F E R E N ^ i 
cias. desea colocarse en casa de comercio , 
6 par t icular , que sea fo rmal . I n fo rman en ' 
Mercaderes n ú m . 23. b a r b e r í a . 
j •'̂957 4-5 . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E - 'i 
n insular de manejadora 6 c r i a d a de m a -
nos: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y es 
m u y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s , teniendo quien ¡ 
la garantice. Informes, A g u i l a n ú m . 50, 
altos. 3964 4.5 | 
D E S E A C O L O G A G I O í f u i r M A T R I M c £ ! 
nio s in hi jos, él para criado, j a rd inero ó 
portero y ella para manejadora. I n f o r m a -
r á n en el Vedado, calle 16 n ú m . 18. 
-935 4.5 | 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares para cr iada de manos y m a -
nejadora: saben coser á mano y c u m p l i r 
m u y bien con su ob l igac ión . Sueldo, t res 
centenes y ropa l imp ia . I n f o r m a n en San 
J o s é N ú m . 5. 3881 4-4 
D<ESE A CO LO C A RSE" ÜÑ A~ P E Ñ Í Ñ S l > 
lar de regular edad para a r reg lo de ha -
bitaciones, coser á m á q u i n a y mano ó c r i a -
da de manos de u n m a t r i m o n i o solo: c u m -
ple con su ob l igac ión , t iene las mejores 
referencias de su conducta, gana 3 centenes 
y desea casa formal . Manr ique 89, infor -
m a r á n . 3878 4.4 
U N A ~ JO V E N ~ P É N I N S U L A r " DES E X 
colocarse de c r i ada de manos con una fa -
m i l i a de mora l idad : sabe c u m p l i r con su 
ob l i gac ión . I n f o r m a r á n en Vi r tudes 173 
altos. 3877 4.4 ' 
Ü X B U E N C R I A D O D E M A N O S , P í T 
ninsular , sol ic i ta c o l o c a c i ó n : es p r á c t i c o en 
servic io de mesa y quehaceres de casa con 
informes de las casas en que ha servido 
Espada y Valle , F r u t e r í a , 
4-4 
V E D A D O . — C A L L E B ESQUIÑaT̂ ÍT 
bajos, se sol ic i ta una cocinera que a v u -
de á los quehaceres de la casa. Sueldo 
tres centenes. 3888 4V4 
SE S O L I C I T A U N _ J O V E N _ Q U E ~ l í X Y A 
sido dependiente de casa de p r é s t a m o s y 
que ent ienda algo de j o y e r í a . O'Rei l ly 53 
SeJ?ilcita u n r^oJero en O'Rei l ly 53 
tí8So ' 8.4 
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D O V E L A S C O R T A S 
L A S A N G R E L L A M A 
• A M e r c y P a l l a r é s j 
(CONTINUA) 
I V j tante la visión de su hogar cubano j 
; donde dormía sus gaeñüfi infantiles en 
El punto elegido, como más a pro- el regazo de Sll titírna macire. 
pósito, por Mr. Lessin, fué Saint. La j .Ser ía uníl fantástica ilusión? ¿Es-
caza era allí abundante. Saint es un , tar ía gü eS!)íritu vagando en una no-
pue^blo de escaso vecindario; tiene che bruja? pre¡jtó atención. La voz i 
pocas calles, pero su belleza eonsis- entouces .COn más claridad r e p e t í a : ' 
te en estar rodeado de hermosas quin- ^ en mi Cubaj en mi nativo suelo, 
tas de recreo, todas ellas de gente en eilV0S prafíos la belleza mora, 
¿POR QUE NO INTENTA ÜSTEO 
H A C E R S U F I : L 1 C I l> A I > ? 
Ricos, pobres y de pequeño capi-
tal ó que tengan medios de vida, 
de ambos sexos, puer'fn casarse 
legal y ventajosamente con fier-
eona bien honorable. 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s 
que aceptan matrimonio con quien 
carezca de capital y reúna buenaa 
condiciones morales. Escriban con ( 
sello para la contes tac ión , muy for-
mal y confidencialmente, al acre- i 
ditado Sr. Robles, Apartado de Co- j 
rreos núm. 1014, Habana. Seriedad 
^ d iscrec ión y absoluta r^orva. 
• MAQUINA DE [SCRIBiR 
" R O Y A I S 
P R E C I O ] í s S o — C r a r a n t i z a d a 
L h m á s m o ' e r n a , l a m á s p r á c -
t i c a . L'nferfM i m p o r t a d o r e s 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A . 
O b i s p o 3'.} 
H O r i í C A D i : , C K E W 8 Y T a . 
1056 A b . - l 
L A Z I L I A 
S U A R E Z A 5 
G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
Compramos pianos d P ^ ^ ^ 
acreditadas y en buen e s L 0 ^ 
pagamos mejor que n a d i e ^ J i j 
ma oferta hacemos para t j * C 
de muebles. t0(ia cljL 
Todos lo-* objetos lo, „ 
bien y vendemos barato 
¡ V I S C A E X V E N T A , 4 C A B A T > L E R I A S , ' 
^ i bttjena casa, mil frutales, mil palmas, te- ! 
^ ! rreno de primera, sembrada de caña, ta - i 
Á j baco, p 
M U E B L E S 
( ( ) > U ) G A N G A 
)iña y plátanos , á. 20 minutos de ¡ s vende una casa de cuatro huecos de 
Hrava. Precio, S,000. Se admite al : pueri.a en ja calle de la zanja; otra de altos 
tidincrada que van allí a t ra ídas pol-
la saludable aeración de aquel terre 
no alto, seco y confortable. 
Lessin y Darío fueron dejando de 
•trás las calles del pueblo, hasta tocar 
hay una flor que solitaria Hora 
mi triste vida abandonada a q u í . . . 
(Los ojos del joven .se humedecie-
ron quedando prendidas en los bor-
des dos láírrimas cristalinas. Levan. 
en rampo firme. El Catedrático mar- , lose como ^ ^ ¿ 0 p0r Un resorte y 
chaba delante, precedido por sus per-
digueros y seguido del criado Mac. 
Obsedido por el esport que tanto le 
entusiasmaba. Lessin dejó detrás á 
Darío , mientras él se internaba en las 
malezas. 
E l joven andaba á paso de tortuga 
entretenido en contemplar las belle-
zas del campo, admirando las fron-
das y parloteando con las silvestres 
florecillas. Ya, al salir del pueblo, le 
había dicho Lessin: 
—De mí no te ocupes, muchacho; 
dedícate á comeraplar el campo si 
tal es tu gusto. E l mío es la caza. No-
sotros los cazadores sabemos á la ho-
ra que salimos; pero no podemos f i -
j a r la hora del regreso. De todos mo-
dos ya nos veremos en la estación del 
ferrocarril . 
Dar ío iba mirándolo todo. Aque-
llas quintas bien cuidadas llamaban 
poderosamente su atención. 
'La tarde era fresca, de un sol es-
pléndido, de oro. que exornaba el pá-
lido cielo con irisaciones bellísimas. 
3S06 8-1 
D E S E A C O E O C A R S E U N A C R I A D A D E 
manos 6 manejadora. Muralla núm. 113. 
_ 3 8 9 4 _ 4-4 
U X A - C O C I N E R A P E N I I S T S U L A R S O L I -
c i ta co locac ión en casa de familia 6 de 
comercio, dando referencias de su conduc-
ta. J e s ú s María núm. 6, altos. 
_3895 4-4 
D E S E A C O L O C A R i S E Ü Ñ _ 7 5 o C l Ñ E R C X 
en fonda, comercio 6 casa particular. P a u -
la núm. 98. 3898 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E 26 
años , desea colocarse de criandera, dos 
m?ses de parida: tiene buena y abundan-
te leche y quien la garantice. Animas 58. 
389" 4-4 
V 
Abstraklo el .joven con los recuer-
dos de la lejana patria, donde mora-
ban sus a'mas queridas, dejóse caer j 
sobre el césped, junto á la cerca de 
álamos de una de aquellas quintas. 
Vino á sacarlo de su abstracción una 
voz melifica armoniosa que dejaba 
sir un canto sentimental. Darío cre-
yó soñar. Aquella música le era co-
nocida, tuvo en su mente por un ins-
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M o -
ralidad, peninsular, se paga buen sueldo. 
Informan en Inquisidor núm. 3, lechería . 
_3821 8-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E " 
r a peninsular: tiene buenos informes. So-
ledad núm. 16B. 
3850 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para manejadora ó limpieza de 
cuartos en una casa de moralidad recono-
cida. Informan en Salud núm. 31, tintore-
ría. 3853 4-2 
como un hechizado; eomo aquellos 
que seguían al flautista de Hameliu, 
así siguió Darío atraído por la musa 
dé su pa t rk , buscando aquella voz. 
Hizo caso omiso de un cartel que 
ha'bía sobre la portada de la quinta, 
en el cual se leía: P r í v a t e " . Pene-
tró resuelto. Anduvo raudo el cami-
no, una especie de calzada que moría 
imito a] portal de la casa de vivien-
da. Ladró un gozquecillo; cesó el 
canto y una morenucha de brunos 
ojos y cuerpo grácil, levántose de su 
asiento sorprendida. 
E l recién llegado se detuvo confu-
so, sin acertar á pronunciar una pa-
labra. 
La joven rompió el silencio: 
—Good morning. sir. . . 
—Muy buenos, señorita con voz de 
ángel. Perdón . . . 
—Oh, español—gritó la joven en un 
arranque de entusiasmo^ al mismo 
tiempo que ofrecía su diestra á Darío, 
quien la estrechó efusivamente excla-
ma nd o : 
—'Soy cubano. Oí su voz dulce y 
ella íne ha traído para prosternarme 
ú sus pies. 
—Cubana tamibién soy yo. 
Y en media hora, con el hanibr3 , , , s [ , , , T > ; , . r . ; , v ! : H i , 
de hablar español que ambos teman, ¡ y repostero, peninsular, en casa particular 
soltaron las lenguas que conversaron 6 establecimiento, informes, vidriera del 
, T• * , "Hotel Isla de Cuba." 3834 
Punta 
contado y plazos. Amargura 37, de 
Alonso. 4018 
AliTOHOViL DE ujíT 
1 1 A *' i Thaj-os enTa7¿Ííe"dVTa Florida Informan I e n ^ ^ p ^ d T u n l ^ ^ * * 
4-6 i en Gloria 195. 3564 gg^f jV1Z- j a u t o m ó v i l del acreditado faü . ^ Sí! 
F I N C A E N V E N T A , 6 Y M E D I A C A - j ' OOTTFNDO i comobile," con capacidad r a r T * ^ 
bal ler ías , cercada. 1 leRua de Alquízar, ! acera impares, s e , ros. Tiene neumAticos delan» 0 » 
cerca del ingenio "Fortuna", en carretera, l ^ t x e Sitios y P t n a i N ^ V a S o Peña lver . macizas a trás . Para precio ¿ ^ ^ 8 
muchos frutales. 5.000 palmas, terreno de ; venden bOO metros. < F ^ ^ ^ / M Z dUeño. Obispo 77. á todas h J n f < 
tabaco, c a ñ a y su monte, libre de graven. -Aguiar á - n _ —. 3902 
" P L A Z A B E 6 A R C I N I " 
A una cuadra de Carlos I I I , se venden 
2,248 metros. Francisco Peñalver , Aginar 92. 
oo88 26-23 M z . _ 
Ultimo precio, 4,500. Amargura 37, de 11 
é. 2, Alonso. 4019 4-6 
S E V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S 
con muy buena venta. Informarán en H a -
bana 126, barbería. 4024 4-6 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P B -
ninsular, recién llegada, que sepa leer ó 
coser algo. Carlos I I I núm. 193, cerca de 
Belascoa ín , Te lé fono A-1911. 
3852 4-2 
B U E N M E C A N I C O , E N L A C I U D A D O 
campo, responde de su trabajo en garages, 
talleres 6 construcciones metá l i cas . E n 
Monte 31 y 49, informarán. 
3847 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
ninsular de manejadora 6 criada: prefiere 
el Vedado. Informan en Calzada 87, jardín 
^ E l Pencil." ,3840 4-2 
~ D E S E A - C O L O C A R S E - U N C O C I N B R a 
blanco, de mediana edad, trabaja á la crio-
lla y española . Dan razón en Empedrado 
45, Habana. 
3836 4-2 
mucho y se dijeron bastante 
Así se encontraron L i l i Antúnez 
y Darío Hernández. 
A . H e r n á n de C Z . 
( C o n t i n u a r á ) . 
n 
4-2 
U N A P E N I N S U L A R D E 28 A ~ Ñ O S r S ( > 
licita co locac ión de criada de manos ó ma-
nejadora: sabe coser á mano y en m á -
quina. Informan en Barcelona núm. 7, ba-
jos. 3833 4-2 
~ T E N B D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirisirse á la Admini s trac ión de este pe-
r iódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran Continental. A. 
lÍENCÍJTTElOLOÜClOÑEr 
L a I r a . de Aguiar, Aguiar 71, Te lé fono 
A-3090, de J . Alonso. 
3741 8-30 
S E V E N D E U N T R E N D E L A V A D O 
por cuestiones de familia, ó se admite un 
socio aunque no tenga todo el dinero, pe-
ro que quiera trabajar deveras. Razón , 
L u z esquina á Egido, peletería , 
3936 4-5 
K I O S C O 
E n portal, para tabacos, cigarros y bille-
tes, una de las mejores esquinas. P é l a s -
eos ín y Salud. Quedará instalado en estes 
días . 3810 10-1 
"""LAB C A S A S VILiLiA P B T . V I U t A E s -
peranza, calle 19 esquina á J , Vedado, se 
venden por ausentarse su dueño . Trato 
directo y no se paga corretaje. Dirigirse 
á F . de la Cuesta, Prado 111, altos. 
_3914 4m-4 4t-4 
S E V E N D E U N A P O N D A - E N U N O D E 
los mejores puntos de la Habana, el motivo 
se le dirá ai comprador. Informarán tn Be-
lascoa ín 17. 3930 3-5 
S E V E N D E U N B A R A T I L L O D E L O -
za v ferretería por tener que ausentarse 
su dueño. Informan en Plaza del Vapor 
n ú m . 10. 341S 26-23 Mz. 
S E C E D E E L C O N T R A T O D E U N A 
casa de vecindad en la calle de Cuba n ú -
mero 130. Informan en la misma, Manuel 
Fernández . 3889 4-4 
VENTA DE CASAS 
Tengo de varios precios, en buenos pun-
tos, de planta baja, de altos, modernas y 
para reedificar para vivienda con mucho 
terreno y para rentas que dan el 8, el 9 
y 10 por 100 de interés . Arturo Morales, 
Cuba 62, de 10 á 11 y de 2% á 4. T e l é f o -
no A-2621. 3864 6-4 
De esquina y dte centro, libres de 
ítphvámenes. situados en los lugares 
más selectos del Vedácto, Informa, W. 
H . Reíkling, en Aguiar 100. 
3367 26-22 Mz. 
A V I S O A L O S I N D U S T R I A L E S 
B A H I A D E R E G L A 
Sin Intervención de corredores, á una 
cuadra del litoral, colindando con la v ía 
férrea, cerca de los Eléc tr icos y libre de 
todo gravamen, se vende un gran terreno de 
a,758 metros. Dirigirse á J . B.. Aparta-
do 1029. 3089 26-16 Mz. 
S i 
P A R A P R I N C I P I A N T E S 
ee v?nde una bodega sola en esquina, casi 
regalaua. Razón en el Café " L a Lonja ." 
3887 4-4 
S E VE1NDE U N P U E S T O D E F R U T A S 
en Sol 12, barato, por tener su dueño que 
Irse al Norte: tiene buen local para ma-
trimonio; alquiler barato. 
3890 4-4 
S E V E N D E U N H E R M O S O D S T A B L E -
cimiento montado á la moderna, propio pa-
r a toda clase de industrias, en un hermo-
so sitio de la Habana. Se da razón en 
O'Reilly 75, oasa de cambio, 
3828 8-2 
S E ' V E N D E U N A I M P R E N T A CO"Ñ MU~ 
chos tipos de letra nueva sin estrenar una 
y m á q u i n a de escribir "Oliver." Se da r a -
zón en O'Reilly 75, casa de cambio. 
3829 8-2 
H A C E N D A D O S 
J . A. Z A B A L A , constructor en obras de 
albañi ler ía , carpintería , con bastante prác 
t ica en puentes y obras de cemento en ge-
neral, dam.lo todas las referencias que se le 
¡OJO! V E N D O U N A B O D E G A B A R A -
ta por no poderla atender, e s t á bien sur-
tida, buena venta y módico alquiler. Trato 
directo con el dueño, Oficios 13. 
_3822 4-2 
L A F I N C A H E R M I N I A Q U E L I N D A 
con la carretera junto al puente de Arroyo 
Arenas, se arrienda ó se vende. Informes, 
Merced 68, en esta ciudad. 
3848 16-2 A. 
U N A B O D E G A , . S O L A E N E S Q U I N A , 
poco alquiler y buen contrato, se vende, 
exijan, desear ía la direcc ión de dichas • Informará en Reina y Amistad, café , v i 
obras en a lgún central de la isla. Recibe 
aviso: Jovellanos, Martí 152. Perico, Infies-
ta 14. Matanzas, Espír i tu Santo 11. 
_ 3628 15-29 Mz. 
C O C I N E R A P E ' Ñ I N S U L A R , C O N B U E -
nas referencias, desea colocarse en co-
mercio ó particular: no duerme. Salud 6, 
bodega, informarán. 3699 8-29 
S E D E S E A C O M P R A R UN M O T O R D E 
driera de tabacos, de 1 á 3 de la tarde. 
3854 4-2 
" V E N D O S O L A R E S T A L C O N T A D O " Y ~ A 
plazos, en Regla. Víbora y en el Vedado, 
casas en todos los barrios de la Habana 
y tengo dinero para hipoteca con m ó d i -
co interés . Prado 111, de 9 á 11 y de 1 
á, 4, J . Mart ínez . 3808 6-1 
B U E N C A F E T R E S T A U R A N T , E N 
gasolina de 10 caballos: y un dinamo de , $5,500, en punto céntrico, dentro de la H a -
50 amperes, de uso, que e s t én en buen es-
tado. Se prefieren m á q u i n a s alemanas. 
H á g a n s e las proposiciones á J . M. P a s -
cual, Esperanza. 
C 936 10-28 
P A R r A T E N E R 
U í N H E R M O S O 
C V / T 1 5 PÍE Q L Q C Í E R B ^ 
P A R A C O N 5 E ^ -
UAK L A C A 8 E Z A 
L I B R E D E C f t ^ F A , 
o o e • • 
PARA EVITAR IñlTíKlOnK tXUñ E U A B Ó / N E I W E L T 0 E N P A P E L - P L t f M 
C ai9 alt. 10-25 
baña, hace un diario de $85. Informarán 
en Prado 111, de 9 á 11 y de 1 á 4, J . Mar-
tínez. 3807 « - i 
NEGOCIÓ D I R E C T O : S E V E N D E N , 
todos sus utensilios ó se ariendan, con con-
trato, una carnicer ía y una barbería, en 
un punto céntr ico , por no ser su dueño del 
giro. Sol y San Pedro, informará su dueño, 
al lado de la bodega. 
_3801 g¿ l 
S E V E N D E X.A C A S A C A L L E D E Alam-
bique núm. 20, entre Vives y Esperanza, 
recién construida, de sala, comedor, 3 mag-
flneas rúst icas , solares, pignoraciones de níficos cuartos y buen servicio sanitario, en 
azúcar , pagarés , alquileres, Oo doy sobre $3,500, libre de todo gravamen. Darán r a -
Dinero é Hijiotecas 
D I N E R O D I N E R O 
A bajo interés sobre hipotecas de casas, 
animales, carruajes y todo lo que garan-
tice en catidades do $10C en adelante. A r -
turo Morales, Cuba 62, de 10 á 11 y de 
2% á 4. Te l é fono A-2621. 
3863 9-4 
¿ón en Salud 123, altos. 
3812 8-1 
D E S D A C O L O C A R S E U N B U E N C o -
cinero y repostero para una casa parti-
cular ó establecimiento, ha trabajado en 
distintos pa í ses y con 35 a ñ o s de práct i -
ca : no tiene inconveniente en ir al campo. 
D a r á n razón en Villegas y Obrapía, carni -
c e r í a y puesto de frutas. 
8884 4.4 ! 
DB*4EA C O L O C A R S E U N A M U C H A ^ 
oha reninsular de cr iada de manos ó ma-
nejadora: sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene referencias. Misión 33. 
3924 4.4 
NO S E C O B R A C O M I S I O N D E S D E 
500 hasta $25,000. Se dan en hipoteca de 
casas en todos puntos y también se hace 
cargo de ventas de casas, sin cobrar co-
mis ión y el dinero da el 7 y 8 por 100. 
Trato con el interesado. Aguiar 45, bajos, 
de 1 á 4, Sr . Sánchez . 
3921 4-4 
he recibido de Barcelona 
para colocar en hipoteca al 6, 7 y 8, desde j 
$500 en adelante; también se da en paga-
rés y sobre alquileres de casas. Oficina 
EN GUANABACOA 
Se vende, en módico precio, la casa s i -
tuada en la calle de M á x i m o Gómez n ú -
mero 81, antes Concepc ión , en magní f ico 
punto, pues queda entre Vertemati v J e s ú s 
Nazareno, le pasa el Tranv ía por el fren- poslcl6n' recpaiienda és tos á toda persona 
por encontrarse enfermo y no poder aten-
der su dueño el Gran Hotel Luz , de San-
tiago de Cuba, ó se admite un socio que 
conozca el ramo y sepa hablar el inglés . 
Tiene edificio propio construido con todos 
los adelantos hace dos años , bien montado 
y acreditadq. 
3462 15-24 Mz. 
DE M E S Í 1 í P ? M . 
S E V E N D E U N B J L L A R P O R T A T I L 
muy barato, cem bandas de goma a u t o m á -
ticas, mesa de pizarra, juego de piña con 
16 bolas, taquera con 4 tacos; propio para 
familia. De 11 á 1 y de 4 á 6, Progreso 10. 
3!)74 4-6 
J O Y A S E N S A N S A 
U n solitario con un grueso brillante que 
pesa 2V4 kts. a p r ó x i m a d a m t n t e , $125. U n 
par rosetas, 2 rubíes y 36 brillantes, con 
6 kts. a p r ó x i m a d a m e n t e , $150. Un par ro-
setas, 3 esmera-Idas y 32 brillantes, con 4 
kts. a p r ó x i m a d a m e n t e , $110. Una Marque-
sa con 27 brillantes, con 3 kilates aproxi-
madamente, $85. Compostela 169. 
3995 8-6 
"•as. 
SE VENDEN 0 
Carruajes de todas clases 
sas, Maylords, Faetones, Tr'"-COmo ^ 
Los inmejorables carruajes ri 
te • Babcox" sólo esta casa lo» t ^ 
hay l e vuelta entera y medfa • ^ 
Tal ler de carruajes ile Kederi elt«. 
guez. Manrique 138, entre Saín,* 1 
DE ñ u m 
G A N A D O C R I O L L O BARATO 
Se vende una partida de ganado 
i en 
i49. zaro 24, altos. Teléfono A - i e r " San 
400'¡ 
J i m 9, Vedado J todas l i d 
•5 tli 1 Caballo negro, grande. ] Horo 6%, coche y monta.' 
1 Dorado, 7|4, monta y coche'. 
1 Fá m á s andariego de Cuba, '. 
1 Mulo grande " " 
1 Id. grande ' 
1 Carretón de -4 ruedas. . . '. , 
1 Coche de dos ruedas. . . . .' 
Monturas, $5.30, $S.5U y UQM. 
1 Coche Bacon 
1 Guagua superior . . . " " "<)15'i 
38SS " • 
M M I M A 2 . Ü 
A L O S P R O P I E T A R I O S D E L Cj 
Aparato de carburo patento y cnnstruci 
Norte Americana, de gran sencillez y 
ciente poder, se vende en mucho ¡¡mi 
de la mitad de su valor, garantizándd 
Leal tad 35, altos. 3856 4., 
COMPRADORES DE TABACO 
'Si quieren estar seguros de no mojar-
Be, corapren su capa de agua en el H i p ó -
dromo. Se garantizan impermeables á 
prueba de aguaceros. Habana 85, Ta labar-
tería. 3901 8-4 
S E _ V E N D E ~ U N P I A N O A L E M A N " D B 
medio uso, con sordina. San Ignacio 62, 
a l m a c é n de sedería . ^ 
3920 8-4 
M A M P A R A S : U N A mVlSION 'DE CIN-
CO grandes hojas con sus vidrios nevados, 
cos tó ocho centenes y se da en cuatro. P e -
ñ a Pobre 34. 3906 8-4 
~ GANGA: ~ S E V E N D E ' U N ' P I A N Ó ' F R A N ~ 
c é s en magní f icas condiciones, en Indus-
tria 80, muy barato. 
3849 4-2 
A U T O P I A N O S 
y m ú s i c a para, és tos . 
P I A N O S 
Alemanes y Americanos de afamados fabri-
cantes vende al contado y plazos 
E . C U S T I N , H A B A N A 94. 
C 957 15-31 Mz. 
N A * 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lu-m 33, entre Teniente Rey v Obrapía. 
1044 Ab.-l 
P I A N O S T H O M A S F I L S 
en caoba y palisandro, superiores para es-
tudio y conciertos. José Maestre, con 25 
a ñ o s de práct ica en la fabricación y com-
una dosmenuzadora Krajewski, de acetJ 
enteriza, de 6 piés, completa, con raáquial 
motora de 20 x 48. 
U n a máquina de moler, inglesa, de6xa| 
doble enerrane, con su máquina motcnl 
de 24 x 54. 
Un conductor de 6 piés de ancho pul 
cien de largo, con zu máquina motora J 
alirmntador au tomát i co sistema ElizonjiJ 
á la desmemi/iadora. 
E s t a maquinaria e s t á moliendo clenal 
veinte mil arrobas de caña diarias y pae-l 
de verse moler en el central "Gómez Meml 
Se cambia para poner maquinaria m-f 
yor. 
T a m b i é n se venden calderas mnltiuholtl 
res, condensadores, centr í fugas , defeciW 
ras, yigre de vapor, carritos azúcar, l-f 
tros prensa, etc. 
P a r a precios y detalles diríjanse al cen-' 
tral "Gómez Mena," San Nicolás. 
2978 .'¡O-U Mi. 
C O N T R A T I S T A S 
Se venden dos cilindros de vapor "BuM 
falo," dos trituradoras portátiles, scrapersj 
carros y mulos. Carmen 8, Cerro, estaW&| 
3728 26-30 Mí 
SE M I 
E n $400 una fábrica de hielo para üj 
quintales diarios, sistema Kemington, cadj 
nueva. 
E n $400 una máquina aserradora sin 
de 40 pulgadas con sus suplementos, nuevij 
sin estrenar; en $70 una hoja circular ÍM 
54 pulgadas de diámetro, sin estrenar; e» 
$110 una m á q u i n a de afilar sierras en H 
jas. Informa en la P lanta Eléctrica deBo-j 
londrón, el señor Labrador. 
3042 
26-15 Mt 
te. P a r a informes su dueño en Refugio nú 
mero 32, altos, de 10 á 12, Habana. L a l la-
ve en el núm. 97 de la calle de M á x i m o 
Gómez, en dicha villa. 
C 964 g . i 
S E V E N D E 
A una cuadra del P-ado, una casa ciuda-
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A ' oficial. Prado 101, Te lé fono A-1538. V íc tor a08 Pisos, con cerca de .00 metros 
hacerse cargo de la limpieza de una casa j A. del' Busto, de 9 á 11 y de 2 á 4 P. M. ^e t e r r e n ( > en la actualidad produce m á s 
de h u é s p e d e s ó particular: los dos saben 
cumplir con su obl igación y tienen muy 
buenas referencias de las casas donde han 
estado. Informan en Maloja 187. 
3865 4-4 
3665 15- '9 Mz ! ó n"ienos 36 centenes. Su precio, $25,000 oro ; español . Informarán directamente con el 
que desee tener un buen instrumento. 
T a m b i é n vendemos las Pianolas Concerta.l, 
lo m á s acabado en esta clase de instru-
mentos. De venta en el a l m a c é n de mue-
bles y prendas finas de Bahamonde y Ca. , 
Bernaza núm. 16. 
3011 26-15 Mz. 
[ A T E N C I O N I 
10-2 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
ayudante de •"chauffeur" para casa par-
U N A L A V A N D E R A E N G E N E R A L , 
tanto de caballero como de señora, desea 
encontrar una buena casa en donde tra-
bajar: tiene todas las g a r a n t í a s que se 
pidan. Bernaza núm. 29. 
3871 4-4 
$50,000 i que compre, Pra lo 34, altos. 
I 1S19 
Se desean colocar en primera hipoteca I 
de casas en esta ciudad. 6 en compra de S E V E N D E L A C A S A C O R R A L E S Ñ U 
casas de $2.000 hasta $S.O00. Trato direc- mero 45. entre Someruelos y F a c t o r í a E n 
to. Sr. Morell, de 12 & 3 p. m.. Monte 74, la misma informarán. 
altos. 3630 8-29 3720 8.30 
D I N E R O E H H I P O T E C A 
J U A N P K U K Z 
Todo el que desee comprar prendas y 
muebles de todas clases, que haga una v i -
sita á " L a Reina," Neptuno 97, y encon-
trará todo lo que desee. No compren sin 
Z t — | antes visitar esta casa y se convencerán 
x de los precios. 
15ENITO F E R N A N D E Z 
Neptuno 97, entre Manrique y Campanario. 
Se compran prendas y muebles. 
3350 
San Ignacio 30. de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado. J e s ú s del Monte y Cerro. 
15-22 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E -
. , postero, as iá t i co , solicita colocarse en c a -
i i c i ü a r ó para conductor, ya tiene varios sa de familia 6 de comercio, teniendo quien 
meses de práctica. Informan en Aguiar 71, dé referencias de él. Zanja esquina á San Compro v vendo fincas urbanas y rúst icas . 
^ O Í " l _ e n í R n o - 39^ 4-4 N i c o l á s , bodega nueva, informarán. \ Neurocío alquileres. 
S E S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E ~ S E - | _ J Ü £ ^ 4-4 ¡ _3525 26-26 M z . _ 
f u « r a ^ / H f » L y r^anehai•, P " ^ 6 d0rmir ' C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O - H D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . P A G A -
mero 93a ™ ^ en Prado< na" locarse en casa particular ó de comercio; ! r é s y alquileres con módico interés, s e c ó n 
——~ L-J*^1.0?! ™ZT sabe cumplir con su obl igac ión v con tf>do garant ía . Fernando Sardá, en Monte 15B, 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MA- io que se le mande. Informan en A c u l a r «I« 9 á 11 y de 1 á 4. 
nos que sea formal y trabajador y que ^ portería . 3857 4-4 ; _3637 _ 26-29 Mz. 
j ' U N P E N I N S U L A R , H O N R A D O Y Q U E D O Y D I N E R O E N P R I M E R A Y S E - garantizados, producen 10 mensuales, en ; 
___4-4_ 'sabe cumplir con su obl igac ión, desea co- gunda hipoteca, en la Habana, Cerro, W - cantidades de $300 á $500 producen 25. D I - ! 
T A L L E R D E J O Y E R I A " L A E S - locarse de criado d« manos: tiene referen- >' J - <iel Monte. P, Poli. Mercaderes rfjas,!> á Oficina 9, Cuba 32. 
tre.;.a de Italia." Compostftla núm. 46. s<Mi- cias de las casas donde ha estado. D i r i - 1*> V medio. Notaría , de 2 á 5. , 8840 10-29 
r i tan aprendices de 12 á 14 a ñ o s v que g i r s e - á Virtudes y Manrique, bodega 3694 
tenfan buenas referencias. i 3S75 4-4 S 
3870 
| V E N D O U N A D E L A S M E J O R E S V I -
1 drieras de la Habana, con buen contrato-
! venta diaria de 20 á 25 pesos, billetes en 
• los tres sorteos $3.800. Se da barata; otra 
' chica en 250 pesos. Prado 101. V * del 
E-Jsto. Te lé fono A-1538, de 2 á 4 P. M. 
^ J ^ ' 4 8-29 
| B U E N N E G O r i O : S E V E N D E U N bien 
•montado establecimiento de v íveres , en es- ^ e l"' : . - a!'iinlcr d; .-Jo en adelan-
qulna, á la mo 
para poco alq 
comprador. Precio $4,000. Dir í jase á C u -
ba 32, Sr. Orbón. 3650 g-^g 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton. Boisselot, de Marsella 
Lenoir Fr^rcs. se venden al contado y 
— á plaz. s. Pianos de uso de LO á 15 y 20 
, í - T ^ V 0 ^ u U e r ^ ^ ™ -
.derna: tiene buen contrato. ' O r a c i ó n ^ " v L ^ u ^ l \ ' " ^ e,a8e de 
uMer. Trato directo con el fófono ^ 
d aaa t-w_,..__ > A-3462, automát i co . Aguacate 53. 
26-17 Mz! 
Vendemos donkeys con válvulas, 
sas, barras, pistones, etc., de bronce, P 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas 
motores de vapor; las mejores r0"13",^. 
báscu las de todas clases para el,ta"fS 
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses. P 
chas para tanques y demás accesorios, 
terrechea Hermanos, Teléfono lot. 
tado 321. Telégrafo ' Frarabaste," barov 
l i l la núms. 9 y 11, . «« ií 
379 313-11 R_ 
A L O S P R O P I E T A R I O S Y MA^b. 
de obras: Se vende un portón de ianai 
muy bueno y varias puertas >' V 
en buen estado. Informan en Jesús 
grino esquina á Espada. 
3996 
J . P R I E T O Y M U G A ^ 
Se venden tanques y tiene de ^ ?ente 1 
didas, de hierro galvanizado V c0V.aS tne* 
barandas para el Cementerio de tw jD. 
didas y á ibüjos , á precios .̂ i'1 ^ 
fauta núm. 69, Antiguo del x ed ..'¿.i 
3813 - — ¡ T c l P S ^ 
•SE V E N D E N E S T A C A S PARA «r 
ta y barras de coches. Je sús ^ I ^ i & 
quina á San Francisco, Tren ue \ , „ñ j j * 
Í174 
traiga referencias. Prado 48 
S873 
S-29 
100 P E S O S 
se í m m 
4-4 
* * * * * ^ r - i j a s i t l S - S S : tieh í e talSSiMBliBItOS' í^cH,UnDarP/nlraSUIar: U « » e > » 2 * * W ^ l P w r n a i . u a c í o u e s ó para 
Darán ^ n « J e s ú s María n ú - .saben muy bien su obl igación y ganan 
F - L . , - • — 4-4 buen sueldo. Reina 95, bajos. 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A Ñ E J \ ~ 1 
3868 « " - e i o n a num. 9. Bular de mediana edad, para tres d , 
nu-.:i««quc frepa de to'-ina- B y ¿ta. bodega, 
8-4 
S E V E N D E N 
Siete caballerizas y dos corrales de hie-




am | P O R R A Z O N E S Q U E S E D I R A N A L 
O P O R T U N I D A D : P O R tvvt 
barcarse su d u e ñ o se vende un Tuto 
\ ^ r i ^ - K ™ ' de 45 - b a - l í o s W. 
3926 ' Te lé fono A-2201. 
C A N C A ~ ^ E ~ U Ñ — A U T O M O V I L : P O R 
r a 
h a 
S E S O U C l T l T i j ñ A ' i i i r c t t r t r i o * " ; " " s á o o ^ ^ W VUVin*' 0 y ^ Dodeíra- • S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A -
' ^ ^ S í r ¡ í í ^ ¡ i ^ ^ ? ^ t £ h ' I " ! !$"4 bacos y t i e í i r r ^ >• billetes de lotería. R a 
y ^ ^ ^ l n ^ c ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ « - A L T O S . S E S O L I C I T A ^ Monte 41, Digon Hnos. 
uim manejadora de o l o r para un niño de _3981 8-6 
dos an.-s y ayudar en ajgunoa quehaceres, 
de mediana E-dad v 
| S E V E N D E U N P R E C I O S O C H A L E T . co™V™ánv, vvndo en mucha proporción un fl,1SelUta)r,se " dll*no. ?e vende un a u t o m ó . 
4-4 ¡ e n la Vtbota. acal ado de construir. I n - ^ f é que hace tin diario do $::5 ó ?40 y casi do " *;1 ^''''-^ "uevo. muv barato^Da 
g j í U Í : forma el s eñor B;istarreche, Habana 128. '10 alquiler Informa ¡'ornando Sardá pft" ra^'n ¡a bodega el "Agua FrW •' 
de 12 á 2. 4010 5-6 ' * " n ™ ^ e u u , de 3 á l l y de l & 4. FMtta del Pojyortn^ ;;7S} j / J " 
í\ñiT--o HW V-WT-IT T'V * •« • t r-, T-> T-cn > t~vt̂  -t> .— - . 10-29 I «—» —~ • m \ • 
- , 'Ia «colocación. Calle 2. I uiia n n 
* o í - a L I n € a y ance- altos. Vedado. 
4-4 
U N A B U E N A O O C I N E R A . E S P ^ < 5 0 L \ • 
q ^ saoe cocinar á la amcricann. franetsa 
> «i rstuo íutIh. desea 
*r\ «je familia f> f>n 





íra.rantice. I n -
4-4 
H U E N N E G O C I O : S E V E N D E U N A 
« .^ l^a iSa recomoniia- i vidriera, sin intervención de corredor. I n -
centenes j i r>: a. ! forman r: Chacón 
4-4 
S E VENDED 
a insular djB criada d^ 
dora, tiene quien resi , 
TA mforrne», Draiumes 
Aurora," 339̂  
Ooho mil cien metros de terreno a 
nna cuadra <Iel ferrocarril de Maria-
nao y á dos del t r .mvía del Velado. 
s 
L n mUord chico, nuevo, zuncho de n 
ma, muy barato. Informas. Prado 
' 8-29 
3677 
c u b a , vidriera, da a  i l l ni e u , : . r n oup6 ohi«-0. zuncho ^oma nuevo m , . , 
V E N P E : ^ N C ^ ^ V E V P F u k A c ^ ^ ^ I>nentos 
' S * " ^ - ! ^ * * . " " ^ a« mam^storta c ¡ i ! ; c , u i V ^ a n < i e / ' ^ m a n i p o s t e r í a y A U T O M O V 
S E V E N D E 
Por eiia. P a - • ¡ lermina núm. :'2 ^ libres dfModo prravámen. I n f o r m a n en vende- ^ndo^ 
1. h ^ V ^ ' " ^ ^ «P ^ n t a .8 . aatbs i la Vlmiuistración de este p e r i ó d i c o . . S S ^ ^ n t ^ g ^ g 
I Ab,-1 | ¿ 9;4y dai-áin razón. 
Vicente Ladra . ;;7u:; 
• par'i lor Anuncios Flanease'* son la» 
J A Q U E C A S - N E V R A i G l * * 
B É U M A T I S t m l ñ 
F I E B R E S y C ñ b T * ' ^ 
CURADOS RÁPIDAM 
por- las obleas de 
E N T E 
üec-etacías 
por todos los mé'HcoB 
BR0SSAHD & *0ÉNEN, 
en LA fíOCH£LL£ 
La Habana: ERIG ' SAhR' 
A l - O 
Taalcnt* t U f * F 
ael D 1 A I 
